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Câmara aprova

mínimo de CzS 64 mil

O suhstitiith o apro\ado ontem estabelece ipic o salário minimo. cm janeiro. ira p;ir;i

( /S (>4.02() e lera 5 por cento do alimento real durante on/e meses I eia na pagina K

Soro da

morte.

Saiu o

laudo
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Um 

prejuízo

de 1 bilhão

de cruzados

as causas do acidente ocorrido cm Araucária,

Cigarros

sobem

dia 18
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Armênia.

Mortos

podem passar

de 100 mil
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Apresentados

ontem os

2 primeiros
ônibus

especiais

para os

deficientes

físicos.

Começam a

circular em

Curitiba na

próxima
semana. Pór. 9.

A direção da RFFSA abriu inquérito, ontem, para  .

o» mpimn temno em que iniciou o balanço dos prejuízos, que envolve também Imóveis á margem da ferrovia. Das

6 pessoas áridas, quatro continuavam internadas em Curitiba - um garoto em estado gravíssimo. Página 7.

Terror invade

a sua casa

Critico de

vídeo exclusivo

deste Correio,

Rubens Ewald Filho

comenta o pacote

de fitas de

terror que

chega ao mercado.

PROGRAME-SE

A necessidade

da educação

sexual. Marta

Suplicy dá

o seu recado

de sexüoga.

Mim"

Peter Hook,

vocalista 
do

1 
auentissimo

New Order,

i 
íVSEffW

1 
coUina'Trendie.

 '*

Metade de Curitiba sem água amanhã

A realização de serviços na captação do rio Iguaçu vai interromper abastecimento das 6h30min às 16b. Página 8.

Viúva, 50

anos. Este

o perfil da

mulher de
' ondrina 

que
ganhou a quina

acumulada 
da

Lotopar - mais
'1 milhões

de cruzados.

kla, 
que não

, quis ser
identificada

Publicamente,

iPe3a ,c°m uma

|P«nsa° 
de 30 mü

® ra< o prêmio
renderá, 

na

ftça' 
mais

r! 
9 m>lhões

mensalmente.

Os novos

oficiais da

Policia

Militar

receberam suas

espadas,

ontem. O

vicc-governador

In Queiroz

participou da

cerimônia,

no Guatupê.
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Sobrinha

do ex-chefe

do SNI é

assassinada

U
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A grande corrida

Embora com ape•

nas um nome declara•

damente reconhecido

por seu partido como

candidato a 
presiden-

te • Luiz Inácio Lula

da Silva, pelo PT *, há

pelo menos uns outros

dez nomes veiculados

diariamente pela ml-

dia (e até certo ponto

reconhecidos por suas

agremiações) como

prováveis postulantes

nessa disputa: Leonel

Brizola {PDT), Aure-

li ano Chaves. Marco

Maciel. Silvio Santos

e Ronaldo Caiado

i PFL), Jarbas Passa- AAIItilIlT

rinlio e Paulo Malul \(.liMI[] I

PDSl. Ulysses Gui- 
uu"""w

moraes /PMDB), 

Mario Covas,

PSDBK Afif Domin-

vv> /'/.) e Roberto

I rcirc í Pi B).

lie (i ministro Iris

Rezende está disposto

disputar na conven-

, ,ii» nacional do

PM PR o direito a

candidatar-se à Presi-

,it'ncia. mas tem em

<! .¦<> calcanhares, fun-

tando os governado-
',•> Orestes Quércia.
Kçwton Cardoso.

H alJir Pires e Miguel

i Arracs. que também

<onham com a candi-

J atura.

Pc propósito igno-

rc: os nomes de Jânio

Quadros e Affonso Ca-''largo 
PTB), o pri-

meiro por não ter con-

JicÒes de saúde para

enfrentar uma canina-

nha eleitoral estafan-

:e como e a que logo

> era desencadeada

embora a TV deva

<er o principal palan-

que . e o segundo por-

que dificilmente con-

seguirá convencer a

direção do partido

para lançar-se nessa

aventura. Evidente-

mente o PTB conta

com o megaempresá-

rio Antonio Ertnirio

de Moraes, que até

agora tem repetido

que não mais disputa-

rá eleições, ele que se

reconheceu que uma

vitória do PT poderia

trazer alguns proble•

mas. 
"mas 

também

muitas soluções".

Assim, a ótica de

Marco Maciel está

vislumbrando uma

possibilidade ba st ante

concreta de vitória

por parte de Brizola

Lula, obviamente no

segundo turno das

eleições do ano que

vem, e é por este moti-

vo que desenvolve um

ritmo crescente de

conversações com os

notáveis na hierar-

quia dos partidos de

centro-direita. visan-

do a consolidação de

uma candidatura tini-

ca.

Mas. afinal, anal é

o nome cana: (te em-

polgar o eleitorado

nacional mediante o

discurso embolorado

do liberalismo, da li-

vre iniciativa, da so-

ciedade Ira ler na.

quando a maioria das

pessoas sabe que este

papo iá era? Aurelia-

no Chaves ou Jarbas

Passarinho'.' Paulo

Maluf ou Afif Domin-

gos? Sem pretender

faltar com o respeito

que cada um desses

cidadãos merece, não

acredito. Bem como

não acreditam mi-

Ihões e milhões de

de todos

queimou em S6 ao 

disputar o governo de brasileiros
São Paulo. Talvez os cantos,
seja esta a candidata- q resultado das

ra mais indicada para eleições em São Pau

o PTB. embora não /0 porto Alegre e Vi-

haja nenhum sinal vi- 
f('trja em cidades im-

sivel de que Antonio 
portantes do interior

Ermírio venha a es- ^ão Paulo, soma-

quecer o que tem dito 
(/fl aos grandes indi-

com freqüência e en- ces (je wtfíS dados ao

irar novamente na pj no Rio de Janeiro,

luta eleitoral. gelo Horizonte

Como se observa Goiânia, sinaliza uma

pela lista acima ha yjragem no panorama
uma predominância nolltico-eleitoral do

absoluta de nomes li- Brasil. Para os mais

gados ao centro e a af0itos isto é uma evi-

direita do nosso arco dência de que o sócia-

político, o que já pro- ijsmo vem ai. quando

picia a alguns atila- na verdade o que se

dos negociadores 
0bserva é que o povo

como o senador Mar- 
es^ cansaao de politi

co Maciel uni terreno 
cos demagógicos,

fértil para a confabu¦

lação em torno da ne-

cessidade de escolher

um nome capaz de

empolgar os partidos

J[ue 

situam-se nessa

aixa, para com ele

enfrentar Brizola e

Lula, os dois (sem fa-

Caminhamos 
juntos para 

o reino

Arlindo Mendes de Souia

aproveitadores e car-

reiristas. Há uma ne-

cessidade premente

de continuar ousando

e fazendo mudanças

cada vez mais rápi-

das. Por pior que seja

já se sabe, não inven

taram regime melhor
lar em Roberto Freire 

^ a democracia e

e Covas), que se pos-

tam mais a esquerda.
para seu aperfeiçoa-

mento nada mais po-

sitivo do que a alter-

nância no poder.

A avaliação feita

pelo senador Marco

Maciel é correta e efi-

ciente, digna de um

político perspicaz 
COCHILO

sintonizado com o seu

tempo. Não se ouviu Re|ease distribuído

do ex-governador biô- ^ 
deputado Gernote

nico de Pernambuco, Kírinus informa que o

que lembra uma figu- mesmo umostra-se irre-

ra de Modigliant. verente» 
diante do re-

repetição da xaropa- mitado 
das urnas para

da de se evitar - via 0 
PMDB na região Oes-

união dos candidatos ^ Excelência

de centro-direita 
-, a 

pa|avra ma;s correta

triunfo dos candidatos ng0 seria 
"inconforma-

do PDT ou do PT, ^«7 Houve ai um ób-

como se isto viesse vio cochilo redatorial,

ser um desastre para q„e nada desmerece o

o País. Aliás, até senso ético e a conduta

ministro-chefe da poiitka de Kirinus, não

Casa Civil da Presi• obstante as derrotas

dência, o mineiro Ro- _ue colheu.

naldo Costa Couto, 

Em sua condição de simbo-

lismo o Império Romano en-

feitiçava a necessidade de uni•

dade. Um símbolo mostrava

um feixe de varas ligadas com

um olho de machado atado a

uma extremidade. Cada vara

por si mesma se quebraria.

Nenhuma vara poderia su•

portar o peso de um olho de

machado. Mas unidas, por

uma causa comum elas po-

diam dominar o mundo. So-

mos os caminhantes feridos,

caminhamos juntos para o rei•

no, apoiando-nos uns sobre os

outros, ajudando-nos uns aos

outros. Todos nós necessita-

mos de auxílio. Deus quer que

descubramos maneiras de par-

tilhar e cuidar uns dos outros.

Apoiamo-nos sobre Ele, sus-

tentemos uns aos outros, e as-

sim avançamos, não esperando

demasiado. Mas entretanto es-

perando tudo. 
porque 

a pro-

messa diz que Sele e com Ele

chegaremos juntos ao reino.

talvez Paulo tivesse pensa-

do nisso ao falar sobre a Lei

de Cristo. O princípio que está

por trás do 
"amarás 

o teu

próximo põe o Cristo alerta

para sentir a necessidade do

outro. Aquele que ama, sem-

pre age visando o bem-estar da

outra pessoa. Portanto, o dis-

cípulo carregará a carga do

outro. Nos dias de Jesus os

soldados romanos podiam
exigir que um judeu carregas-

se o seu fardo por uma milha

Jesus sugeriu transformar

aquela milha em duas para
mostrar o crescimento no rei-

no dos céus. Mas Paulo não ti•

nha em mente repolhos ou sa-

cos de milho. Sania quão fácil-
mente nos voltamos para den-

tro de nós mesmos, nossas

próprias cargas ampliadas na

proporção, a carga que o outro

leva sob a lente redatora. O

pecado que atormenta uma

pessoa pode jamais tentar ou-

tra' 
Ou o hábito que estrangu-

Ia uma vida nunca se enrasca

em torno de outra. Paulo re-

quer tolerância múltipla. O

forte olha para o fraco e diz:

Eu compreendo, deixe-me aja-

dar. O seguidor de Jesus posi-

ciona-se continuamente nara

levar a extremidade pesada do

fardo. Sabe que é onde Jesus

está erguendo e deseja que Ele

tenha 
parte 

na carga. Na so-

ciedaae da Fé um e outro ca-

minham juntos em direção do

reino partilhando, 
carregando,

como o seu Senhor também faz.

"Cristianismo 
é a revelação

do mais terno afeto de uns pe-

los outros". Quem necessita

de auxílio? Você. Eu. Todos

necessitam de auxilio. A Fé

partilhada cria o leito que leva

a necessidade aos pés de Je-

sus.

Encorajamos e fortalece-

mos uns aos outros. E nesta

unidade a Fé encontra a cura

que anseia. A oração dos jus-

tos uns pelos outros encerra

imenso poder para o bem. Po-

dem ajudar um ao outro em

aspectos que ninguém mais

imaginaria. O Espirito entra

em suas orações e torna-se uns

com eles. Faz adição de um

com o outro, de sorte que lhes

possuem mais do que se per-

manecessem sozinhos um sem

o outro e sem Ele.
"A 

genuína conversão é

uma mudança do egoísmo

para santificada afeição para

com Deus e uns pelos outros .

Porque nos curvamos uns

diante dos outros e fazemos a

tarefa de servo, o mundo pode

também estender a nós os pés

para limpeza. Os servos do Se-

nhor são seus servos. Aqueles

que comungaram com Cristo

no cenáculo, sairão para servir

como Ele serviu.
"E 

eis que lhe trouxeram

um paralitico deitado num lei-

to, vendo-lhes a fé . Jesus disse

ao paralitico: Tem bom âni-

mo, filho, estão perdoados os

teus pecados" S.Mateus 9:2

Arlindo Mendes de Souza, advo-

gado em Curitiba, Caixa Postal

7.019.

Sem tarifas 
para 

nações 
pobres

Jon Schafler sucedido Ciclo do

Uma proposta 
norte-

americana pede o fim de todas

as tarifas cobradas pelos pai-

se.s industrializados sobre os

produtos procedentes 
dos pai-

ses em desenvolvimento mais

pobres.

A proposta, apresentada aos

ministros da área do comercio

de 2f) países industrializados e

em desenvolvimento, pelo re-

presentante 
comercial dos

EUA, Clavton Yeutter, em

uma reunião informal no Pa-

quistão, realizada sob os aus-

pícios do Acordo Geral de Ta-

rifas e Comercio ( (7.4 IT), será

submetida a cerca de 100

membros do GA Ti por oca-

sião do exame de meio de pe-

riodo do atual Ciclo do Uru-

guai de Negociações Multila-

terais de Comércio, que terá

lunar em Montreal.

Segundo uma autoridade co-

mercial de Washington, a pro-

posta norte-americana exigi-

ria aceitação multilateral. e

não é do tipo que os Estados

Unidos considerariam imple-

mentar por conta própria.

Segundo os Estados Uni-

dos. as exportações de cerca

de 19 ou 20 países mais

pobres, em sua maioria da A-

frica Subsaariana, mas in-

cluindo também umas poucas

nações asiáticas, como Ban-

gladesh. ficariam isentas de

todas as tarifas cobradas pelos

países industrializados. Não

haveria produtos de exceção,

informou a autoridade.

Um dos motivos da apresen-

tação dessa idéia, disse ele, é
"proporcionar 

aos países 
mais

poores interesse em participar

cte um bem

Uruguai".

Caso o plano seja adotado

pelas nações-membros do

GATT. 
prosseguiu 

a autorida-

de. os h stados Unidos conside-

r ar iam oferecer, unilateral-

mente, o mesmo tratamento

dispensado às nações que

atualmente recebem preferên-

cias tarifárias nos termos da

Iniciativa da Bacia do Caribe

IIBC). Segundo a IBC, os Es-

todos Unidos dispensam trata-

mento de isenção de impostos

a alguns produtos 
- embora

não a todos - 
procedentes de

mais de 20 países do Caribe e

da América Central qualifica-

dos para isso.

A autoridade disse ainda

que os Estados Unidos espe-

ram obter acordo sobre seu

plano multilateral na reunião

de Montreal.Os Estados Uni-

dos também esperam uma ra-

pida implementação do plano,

mas isto exigiria concordân-

cia dos legislativos nacionais

de vários países industrializa-

dos.

O tratamento de isenção de

impostos 
para 

os 
países 

mais

pobres nao devera causar um

grande efeito nos fluxos mun-

diais de comércio, uma vez que

suas exportações compõem um

percentual muito pequeno do

comércio global e grande par-

te de seu total já recebe trata-

mento tarifário preferencial.

Contudo, a proposta parece

ser uma extensão da estraté-

gia recentemente adotada pe-

los ministros da Fazenda dos

países industrializados, de

proporcionar importante alivio

da divida para os países mais

pobres.
Na reunião do Paquistão, os

Estados Unidos também de-

ciaram que estão dispostos a

discutir reformas de curto 
pro-

zo. juntamente com medidas a

longo prazo, para examinar

formas de conseguir um acor-

do sobre a eliminação de dis-

torções no comercio causadas

pelos produtos agrícolas.

A autoridade norte-

americana declarou que noti-

cias publicadas na imprensa

sugerindo que esta era uma

nova posição política dos Esta-

dos Unidos são inexatas. Res-

saltou que os chefes de Estado

presentes na reunião econômica

de cúpula de Toronto, realiza-

da em junlio, concordaram

sobre a necessidade de consi-

derar medidas tanto de curto,

como de longo prazo.

,4.v medidas de curto prazo

podem incluir um limite tem-

porário para o nivel dos subsí-

dios agrícolas, uma redução

gradativa nos níveis quantitati-

vos de apoio e melhoria de

acesso.

Os Estados Unidos esperam

que sua maior disposição para

discutir medidas de curto pra-

zo animem a Comunidade Eu-

ropéia a renunciar sua oposi-

ção a medidas de longo prazo,

inclusive a proposta norte-

americana de eliminação total

dos subsídios que distorcem o

comércio, até uma determina-

da data. Isto poderá vir a ser

um dos principais focos de

atenção do exame de meio de

período do Ciclo do Uruguai.

Jon Schaffer é do Serviço de

Imprensa da Embaixada dos

EUA no Brasil.

Quarenta 
anos depois

Austregésilo de Athayde

Rio - A 10 de dezembro de

1948, a terceira Assembléia

geral da ONU, especialmente

reunida em Paris para esse

fim, proclamou a Declaração

Universal dos Direitos Huma-

nos, depois de um trabalho de

revisão, regras ampliatorias e

mais abrangentes, de cerca de

quatro meses. O discurso pro-

nunciado na ocasião de tanta

solenidade e tamanha trans-

cendência para 
o mundo, foi

feito pelo delegado do Brasil.

O presidente 
Eurico Gaspar

Dutra e o ministro das> rela-

ções exteriores, o eminente

Raul Fernandes, cujo nome se

consagrará como signatário

pelo Brasil do tratado de Ver-

sailles que pôs termo a Segun-

da Guerra Mundial, escolhe-

ram-me, para minha surpresa,

Iara 

'ser 
o delegado de nosso

'ais, 
na terceira comissão,

composta de representantes de

sessenta e cinco nações, delas

excluídas as que foram venci-

das no segundo grande confli-

to do século. Desempenhei-me

na inesperada tarefa, com o

emprenno que costumo por

nas missões que aceito e de tal

forma, que valeu aquelas me-

mofáveis palavras do presi-

dente Jimmv Carter, em men-

sagem enviada trinta anos

mais tarde: 
"O 

Brasil exer-

ceu a liderança vital" e por

isso externava o agradecimen-

to do povo dos Estados Uni-

dos, pelo grande serviço pres-

tado a humanidade.

Esse agradecimento cabe

sobretudo ao próprio presi-

dente Jimmy Carter, com a

sua decisão, quando na Casa

Branca, de 
proclamar 

a De-

claração Universal como afir-

mação básica da política ex-

terna do seu País. Dai por

diante, o que levaria muitissi-

mos anos para impor-se, pas-

sou a ser a preocupação de to-

dos os povos, de tal forma que

nenhuma outra idéia supra a

de que não haverá no mundo

paz, 
nem democracia, nem

justiça, sem que haja uma

compenetração universal dos

valores éticos, morais, politi-

cos, sociais e econômicos, en-

globados de maneira sintética,

mas explicita, que assegurem

ao homem a dignidade de sua

pessoa.
Não falo de predestinação

carismática. Chegando 
para

além dos noventa anos de mi-

nha idade, não sou mais sensi-

vel senão a certeza de que nes-

se longo itinerário, cumpri

com meticulosa exatidão, o

dever que me foi confiado.

Quando Rene Cassin, grande

Iurista 

e extraordinaria figura

lumana excelso na luta pela

libertação da França, recebeu

o Prêmio Nobel da Paz, em

1968, disse aos jornalistas t^ue

lhe anunciaram essa glória,

que não se sentiria bem em

sua consciência, se não 
pro-

clamasse que queria dividir as

honras da laurea 
"com 

o

grande pensador brasileiro"

que com ele colaborara, junta-

mente com outros, para a

criação de um documento uni-

versai destinado a guiar, sécu-

los afora, a consciência da hu-

manidade.

Alpo de mira

Eduardo Schneider

Fantasmas e

ervas daninhas

1. Ainda os ecos de Campo MU||.

rão , a Nova Nuremberg. O prefeito

de Sffo Tomé discursava acusando os

deputados que haviam apoiado candi-

datos de outros partidos, quando foi

instado pela assistência a dar o nome

aos bois, diplomaticamente ele 
prefe-

riu seguir o exemplo do Anibal Tei-

xeira. Não deu nome algum. Nisso, 0

deputado Darcy Deitos, que como se

diz, havia adentrado no recinto sini

ser pressentido, 
levantou-se e excla-.

mou: 
"Eu 

não sou de bater e escon-

der a mão; eu apoiei o candidato do

PTB".

2. Por falar em PTB, essa cena foi

presenciada, 
dias atrás , no 

"Old

West" (cenário do famoso encontro

entre o burgomestre e um certo em-

presário), depois de receber a conta

de um cliente o garçon comenta

com o Raymond, talvez o melhor

barman da cidade, que já sabia o

partido político do cidadão:

F. do PTB.

Raymond fica cutioso.

Por 
que logo do PTB?

Simples, ele pagou com um

American Express Card. Usava um

Rolex de ouro maciço e chegou

num mercedes conversível...

3. Como costuma dizer o filósofoj

elitista J. Evangelista Daniels: 
"S<

(•etúlio pudesse presenciar a e>olu-

ção da classe trabalhadora nos últi-

mos meses, ficaria de queixo caido",

4. A principal razão da incompa|cur

tibilidade do secretário da Educa

cão, Belmiro Valverde, com

PMDB dito histórico não foi, con

forme se alertou, de fundo político

Deveu-se, acima de tudo, ao lisioloi,,

gismo que, ao contrário do que ^

pensam os mais ingênuos, cresce s n:li

Floresce viçoso até nas hostes mai> u|,
"progressistas" 

do partido. P;irt< k

Ital

W]

Inir

em

Mo

V

|ue
>rct

iaj;

desse clientelismo impedido pod

até ser quantificado. Quando assu

miu, a Secretaria tinha 1.100 futv

cionários, boa parte dos quais pare

ciam seres do aiém, 
que 

só vinha

para o aquém quando tinham c

apanhar o contracheque. Praticai

um exorcismo sumario, resultot

que Belmiro deve entregar a Secre

taria ao seu sucessor com apenai

700 funcionários, Todos de corpt

presente. Basta raciocinar um pou

CO »
F. bem provável que todos aque

les 400 funcionários, que deixaran |CS

de assombrar a Secretaria tinhan »sd

ncc

ntn

k-pi

io-f

los I

Ele

padrinhos, ou mais apropriadamen

te, entidades protetoras, alguns de

les políticos importantes e vingati

vos. Vai daí que...

Sc

5. O deputado Waldir Pugliesi, se

gundo consta, vem mantendo muito!

contatos com um cidadão de Arapon

gas que sempre se gabou de suas es

treitas ligações com a chamada 
"c0 «en

munidade de informações". 
"Vaiiue

que ele está tentando descobrir, atra |as

vés dessa fonte privilegiada, 
as razoe ign,

das derrotas do partido nas última

eleições", especula o filósofo elitisti

J. Evangelista Daniels. o

6. Mas, cm matéria de comporta ec

mento estranho, nada super3 
bn

acontecimentos envolvendo 
un Crai

acidente ecológico numa PJ!0Srj Han

sista cidade do interior do Estão «o

Ocorre que uma poderosa .n11111!," Umi
cional do ramo dos agrotóxicos 

ae. «>te

pejou acidentalmente uma carga »nt

pesticidas num rio que vem a ser

principal manancial de água do m

nicipio. Apesar da empresa tom o

normalmente, todos os cuidao ad

necessários para evitar esse tipo uc

acidente, a entidade encartei .

de lidar com esse tipo de oc°r

cia foi acionada e, cumprindo 
oq .

manda a lei, decidiu impor uma ^

sadissima multa a empresa m'r |e 
r

7. Até aí, tudo dentro dos co^f Q

mes, como costuma dizer o 
fj ei

logo político Blitzcraigue. A co* 
0p

cou realmente estranha 9uan ?n 
au »de

deputados, mais nacional

o Olavo Bilac, entraram ei" ..

fazendo gestões, em todas as

cias para que a multa fosse susp

X. Blitzcraigue está Pe/^fní cl°s

Como é possível que tamanik je ;gür
cionalistas se disponham a de' 

m j;

o odioso capital estrangeiro. ic

mais quando representado p° 
Ssoi

cheirosos pesticidadas. ,!ar
tem certos tipos de ervas daii | n.

que resistem a tudo. A tudo m

ra.

0
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Tudo 
pronto para a 

posse

\ posse do futuro prefeito de

turitih.i Jaime l.erner, já está

«ado organizada. F. promete até

;sta \ transmissão de cargo se-

i js 15 horas em sessão solene

a Câmara Municipal de Curiti-

i.c ás 16 horas, a posse no Palá-

io 29 de Março. Depois, a partir

Ias 19horas, haverá uma festa na
nata da Ordem, até com espeta-

II :ulo sobre Curitiba, cujo texto é

[' [te autoria dos jornalistas Adher-

hal Fortes de Sá Júnior e

laime I echisnk, e que será apre-

ientado pela atri/ Fernanda

Uontenegro e atores 
"prata 

da

casa .

Mas enquanto não chega o dia

de sua posse, 1 erner viaja. On-

tem mesmo foi a São Paulo para
eravar o quadro 

"Cidade 
contra

Cidade" do programa Silvio San-
tos^ que irá ao ar neste domin-

go. l.erner aceitou o convite da

comissão organizadora da cara-

vana curitibana que em junho

passado levou o 
"cano" 

do pre-
feito Roberto Requião. Desta

vez, Curitiba quer a desforra pois

perdeu vergonhosamente na pri-
meira competição. F. Requião foi

culpado por isso.

Na Argentina

Mas não é esta viagem apenas

lue está na agenda do futuro
'refeito de Curitiba. Dia 18 ele

na a Xrgentina de onde retor-

na um dia após o Natal. Só que
sua assessoria não soube infor-

mar,ontem o que l.erner fará lá.

Não retornam

0 deputado paranaense Eucli-
Scalco, secretário-geral do

garantiu ontem que não
ínconira a menor ressonância
Ifltre 0} 

"tucanos" 
o trabalho do

ieputado Milton Reis (secretá-
io-geral do PMDB), do retorno
los ex-peemedebistas ao partido.
Pie está perdendo seu tempo".

reagiu Scalco Mas a 
"Operação

Retorno" montada por Reis não

preocupa os lideres do PSDB.

Ao contrário afirmam, em bre-

ve, o PSDB deverá receber 
"no-

vas e importantes adesões de

peemedebistas descontentes com

a indefinição e a indecisão do

PMDB".

Indecisão

calco - e de resto os ex-'eemedebistas 
- não retorna por-eJa deix >u o partido em razão

.s 
"decisões 

e indefinições.
fnra, o dr. Ulysses, presidente

I:

nacional do PMDB, prepara o

quinto adiamento da convenção

nacional. O PMDB continua o

mesmo, sempre decidindo nada

decidir", critica o deputado.

Os e

Sovar o pão
ex-governadores 

Jayme Ca-
unior e João F.lisio Ferraz,

jiropos, que na terça-feira se
«'«¦aram 

do PMDB - eles o fi-
'lm 

Por carta tanto ao partido

àoVa 
"lust'ça Eleitoral - ainda

ecidiram 
quais seus novos

Na festa, anteontem à
• em homenagem ao presi-c do Bamerindus, José

Eduardo de Andrade Vieira, na

AF.CIC, eles não quiseram co-

mentar a respeito, dizendo ape-

nas que 
"o 

momento é de sovar o

pão".

Mas há duas hipóteses: ou

vão para o PTB, pelas ligações

que têm com Affonso Camargo e

Andrade Vieira, ou alçam vôo ao

PSDB, a convite dos 
"tucanos".

De 
graça, 

não

i 
0ohiel|vo 

er;, fazer uma mat£„

'aduano" 
Será a Conslituinte

9ue apenas adapta-

kfinai1,116 P^eria estabelecer.
' • suas 

prerrogativas. O

'cginaldo 
F ,UVlr 

° advo»ado

tn direi, 
ckln- especialista

lt re,„ _,COnstitucional- Mas
lu dizendo 

que não iria

trabalhar de graça para os depu-

tados constituintes. Fanckin co-

mentou que os deputados até

agora ainda não entenderam o

que poderão fazer na Constituin-

te estadual e não seria ele a ensi-

nar. A menos que seja muito bem

pago.

0
*'• seTr^''!.'! ^imundo Maz-

Em Salvador

^"ito R„hd! 
C"munica<?ã°

ide 
malas Requião, es-

Ele recebeu (e aceitou) convite

do prefeito eleito Fernando José

para chefiar a Comunicação So-

ciai da nova administração.

elos

"'^dor'8* Prontas Para voltar a
ua c,dade de origem.

) Borges
Silveirtr0 da Saúde. Borges prefeitos que dia I» entregam o

Preiv', 
Sera ^omenageado cargo a seus sucessores prestam

j _ ' os paran»#>nc4». esta homenagem pelas ações

realizadas no Ministério da Saú-

de em favor dos municípios para-

naenses" e também pela atua-

ção, como deputado federal,

"sempre voltada aos interesses

das prefeituras".

!?Unda-fpjr.,S f,aranaenses. Será
111 

iantar e'' c 
a ,9< durante

Üc es,á 
scnH 

ta Felicidade,

fet2í*S8.»í
;'an
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PMDB se reúne

hoje 
para decidir

o seu futuro

A comissão executiva do Diretó-
rio Regional do PMDB do Paraná
já organizou tudo para o encontro
que será realizado hoje, na sede da
Vicente Machado, a partir das 9
nora*.

Duas presenças de fora do Esta-
do foram confirmadas: as dos de-
pulados César Scirmer, presidente
do diretório do Rio Grande do Sul
e Lauro Britlo, presidente do dire-
tono regional de Santa Catarina..

F.sta o sendo mantidos contatos
com diretórios de outros Fstados e
de todo o interior do Hstado para
garantir a presença de maior nume-
ro de lideranças possível. Entre ou-
tros pontos, os coordenadores do
encontro querem articular a con-
vocação da convenção nacional do
PMDB para o dia 15 de fevereiro."O 

PMDB tem que realizar a sua
convenção o mais rápido possível e
queremos nos precaver contra a
cnrolação do dr. Ulysses, que se
deixarmos, adia novamente a reu-
niao' . pondera o deputado Paulo
í esar f uriatti, vice-presidente do
diretório. Por isso, a proposta de
fazer um abaixo-assinado, com as-
sinaturas de 1/3 dos membros dos
diretórios, exigindo a convocação
da convenção, é uma idéia que co-
meça a ganhar como entre os
membros da comissão executiva,
explica ele.

Segundo o presidente do diretó-
rio, deputado Waldir Pugliesi, o
grupo de centro-csquerda continua
mantendo contatos em todo o F.sta-
do, visando conquistar a presidén-
cia e o diretório nacional. Fie se
mostra decepcionado, porém, com
o que considera "vacilação" 

de al-
guns companheiros.

"Há 
os que não querem conflito,

nem disputa, que preferem deixar
tudo como está para ver como é
que fica. I nós queremos mudar
Chega dessa frentona sem face,
cinzenta, difusa. F.stá na hora do
PMDB ser om partido com contor-
nos claros. Acredito que se não tra-
varmos esse combate açora, não
iremos .1 lugar nenhum 

', 
afirma

Waldir. Para ele. o PMDB tem que
mudar já 

"Do 
contrário, pode não

haver um dia seguinte", insiste

PFL vai reunir

lideranças do Sul

em Maringá

O presidente do PFI paranaen-
se. deputado federal Alceni Ciuer-
ra. anunciou ontem, em Brasília, a
realização, dia 06 de janeiro, em
Maringá, de um encontro das lide-
ranças pefelistas dos estados do
Paraná. Santa Catarina e Rio
Grande do Sul para uma avaliação
dos resultados e do fortalecimento
do Pt I na região, depois das elei-
ções de 15 de novembro. No en-
contro estarão presentes o senador
Marco Maciel, presidente Nacio-
nal do PFL. o ministro da Minas e
Fnergia, Aureliano Chaves, e o em-

presario Silvio Santos, caso se en-
contre no Brasil, naquela onortu-
nidade.

O deputado Alceni Guerra disse

que 
aproveitará o encontro das li-

deranças sul-brasileiras 
para de-

fender a realização de previas, a n[-
vel nacional, para a indicação do
nome que o PI I consolidará na
convenção nacional como o candi-
datoa"Presidência da República.
"As 

prévias são a única maneira -

disse - de garantir a participação
efetiva das bases nesta decisão de
maior importância para o partido."

O lançamento de um candidato

próprio para disputar a Presidência
sera outro ponto defendido pelo
deputado paranaense, no encontro
em Maringá.

Os resultados das eleições muni-
cipais de 15 de novembro 

"sur-

preendentemente favoráveis ao
PFL", o credencia, segundo Alce-
ni, para disputar a presidência com
as melhores chances entre todas as
outras siglas.F faz as contas: "o

PFI saiu das eleições como o
maior partido do Brasil. Numa úl-
tima avaliação, detemos hoje a

prefeitura de mais de 1500 municl-

pios, cm todos os estados brasilei-
ros, além de cinco capitais direta
mente é mais nove em conliga
ções."

Sucessão

Líder não

acredita em união

O deputado Artagão de Mattos
l.eâo, líder do PMDB na As-
sembléia Legislativa, disse nào
acreditar na 

possibilidade 
da cha-

mada união de centro no primeiro
turno de votação do próximo presi-
dente da República. Para ele, o
PMDB, PFI. e PSDB pretendem
apresentar candidatos próprios a

presidente, o que torna remota a

possibilidade de uma união de cen-
tro, que foi preconizada inclusive

pelo presidente Sarney.
- Essa grande aliança, que se justi-

ficaria em face a ascencãn do* parti-
dos de esquerda, poderia ter sucesso
se o Governo pudesse se transformar
em instrumento de aglutlnaçio da-

quelas forças. A incapacidade do Go-
verno em superar a crise econAmieo •
financeira, que vem se agravando

çio em acordo tio ambicioso.- anali-
sou o líder do PMDB.

O deputado Artagão de Mattos
l.eão, advertiu para o perigo de as
forças de centro não participarem
do segundo turno de votação se to-
dos os partidos representativos des-
sa área ideológica apresentarem
candidatos a presidente da Re-
pública no primeiro turno.

Para o parlamentar, existe a pos-
sibilidade de entendimento entre o
PDS. PFI., PTB. PSDB, partidos
moderados da direita até centro-
esquerda, em torno de um programa
minimo para combater a inflação e
evitar a explosão desagregado» dos
preços.

Eleições

O deputado Gemote
KMnus (PMDB) avaflou
o multado das urnas
obtidos pilo partido na
r«fiio Oeste do Estado.

Para Kirinus, o PMDB

perdeu na mierorrcfUk)

como Foi do Iguaçu,
Cascavel e Toledo. Em
Marechal Cindido
Rondon, Santa Helena,
Guaira e Sio Miguel do
Iguaçu, o deputado
disse que prevaleceu
e decisio popular
numa afronta c
resposta direta de
insatlsfaçio com o

governo federal. Segundo
o deputado, o resultado
aponta a necessidade
urgente de mudanças.

Visita dos novos prefeitos

Manifestando o interesse de integra-
rem as respectivas administrações à ad-
ministração estadual, tão logo assu-
mam. prefeitos eleitos de mais oito mu-
niclpios paranaenses estiveram, quinta-
feira, com o governador Álvaro Dias.
Fstavam acompanhados do deputado
Tadeu l.úcio Machado, representante
dos mesmos municípios na Assembléia
I cgislativa.

Fram eles: Wilson Ronaldo de Olivei-
ra Santos, de Japira; Paulo Rolim Ben-
to, de São José da Boa Vista ; Messias
de Souza, de Santana do Itararé; Valdir
C uran. de Jaboti; .lonas C arvalho, de
Ribeirão do Pinhal: José da Silva, de
Conselheiro Mairinck: César Santucci,
de Wenceslau Bra/ e Marlei Ferreira
Siqueira, de Ibaiti. Foram recebidos na
mesma audiência também os prefeitos
atuais de Salto do Itararé, Carlópolis,
Pinhalão. Japira, Tomazina, Conselhei-
ro Mairinck, Figueira, Jaguariaiva, Ja-
boti. Abatia. Sao José da Boa Vista,
Ribeirão Claro e ainda alguns vereado-
res eleitos e vice-prefcitos

ORTlC.UFIRA

Fm audiência seguinte, o deputado
Djalma de Almeida ( esar apresentou
ao governador o preleito eleito de Orti-

gueira, Valdomiro Maia, o vice-

prefeito Nelson Spack, o presidente do
Diretório Municipal do PMDB, José
Mário Freire, eleito vereador, a verea-
dora l.eide Spack e o vereador João
Maria Moreira dos Santos. O prefeito
eleito asseverou que pretende 

entrosar-
se 

plenamente 
à administração esta-

dual, ao mesmo tempo que agradeceu o
apoio de Álvaro Dias para eleger-se.

V

Prefeito de Ortigueira e vereadores da cidade.
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* Prefeitos de São José da Boa Vista. Santana do Itararé
Ribeirão do Pinhal, Conselheiro Mairinck, Wenceslau Bra- e
de íhaiii.

Poder Judiciário não 
quer

que autonomia seja utopia

Ao instalar na manhã de ontem o 28'
Seminário Regional da Magistratura,
em desenvolvimento na comarca de
Guaratuba, o presidente da Associação
dos Magistrados do Paraná, juiz Fran-
cisco de Paula Xavier Neto, lembrou as
conquistas junto aos legisladores conti-
tuintes, destacando a autonomia poiíti-
ca e financeira do Poder Judiciário, ga-
rantidas pela nova Constituição Fede-
ral. Destacou que agora os juizes e car-
torários não terão mais que buscar o so-
corro de políticos para uma nomeação,

promoção ou remoção Advertiu, po-
rém, esperar que a tão corrihatida inge-
rencia 

"não 
venha agora, ser tentada

junto ao nosso Poder. poú„ se tal acon-
tcccr, a emenda terá saldo pior que o
soneto".

Xavier confessou sua certeza de que
os desembargadores, responsáveis pela
condução do alto destino do Judiciário,
não permitirão intromissões, sabendo

que interesses pessoais ou de grupos, fa-
vores c benesses são incompatíveis com

a dignidade da toga." lemos convicção
d_c que a magistratura não tolerará inge-
rências ou desvios, porque se o fizer es-
t.iria sendo co-responsavel pelo enfra-
quecimento e descrédito do Poder Judi-
ciário. Preferimos confiar que a espera-
da autonomia 

política seja, realmente,
uma conquista', alertou ó presidente da
Associação.

Diante de quase uma centena de par-
ticipantes do encontro, Xavier lembrou
o Seminário de Guaira, em maio passa-
do, quando foi firmado que os juizes
não seriam calados ou sufocados é que
lutariam pela valorização do magistrado
e pela independência do Poder JuHiriA-
rio. pois somente assim estaria garantido

o equilíbrio social. ,»a promoção foi
cumprida e na âmbito federal, junto aos
constituintes, os iuizes brasileiros afas-
taram as nuvens que pairavam
sobre o Judiciário e avanços foram al-
cançados". Quanto a autonomia finan-
ceira disse ter sido conseguida, 

"mas

não como queríamos", deslocando a
luta agora para o âmbito estadual para
assegurar 5 por cento do orçamento do
estado do Judiciário, excluído os preca-
tórios, para tornar esse objetivo real.

"A 
tarefa mais importante agora é a au-

têntica vigília que teremos que manter
no curso aa votação da Constituinte Fs-
tadual", pediu o presidente

Adiantou já ter a Associação elabora-
do anteprojeto com referência ao Judi-
ciário estadual, propondo, inclusive, o
aumento do número de desembargado-
res e jui/es do Tribunal de Alçada, des-
centralizando este, criando colegiados
com participação dc juizes de primeiro
grau. fixando o diferencial de venci-
mentos entre as entráncias de 5°„, esta-
belecendo que a remoção precederá,
sempre, a promoção, corrigindo as dis-
torções salariais que ainda persistem e
conseguir outras medidas de interesse
da classe. Segundo conclusão do painel"Poder 

Judiciário e Constituinte F.sta-
dual", promovido em Curitiba, em ou-
tubro, pela Associação, o constituinte

pode, respeitadas os princípios funda-
mentais e gerais da Constituição Fede-
ral, tudo fazer em favor do Judiciário.

F.stando menos de um ano na presi-
dência da Associação dos Magistrados
do Paraná, Francisco de Paula Xavier
Neto aproveitou para fazer um balanço
dc sua atuação, enumerando, na parte
cultural, a promoção de um curso de
atualização de magistrados, com outros
buscando aperfeiçoamento no Rio
Grande do Sul. As programações cultu-
rais já atingiram 9 das 15 Coordenado-
rias, chegando a todas no próximo ano.
Adiantou que o Seminário de Guaira dá
continuidade à prometida valorização
do juiz. o que resultaxno seu aprimora-
nento cultural.

O Seminário será encerrado amanhã
com uma reunião administrativa e
ontem_ os juizes assistiram a uma
conferência proterida pelo procurador
da república, Juarez F.stevan Xa-
vier Tavares, sobre 

"Princípios 
de

Culpabilidade" e outra hoje sobre "A

posse no Código Cível Brasileiro, a ser

Proferida 
pelo professor Francisco José

erreira Muniz. Dois temas constituem
a pauta de estudos: 

"As 
ações possessd-

rias e a Usucapião" e 
"concursos 

de
Crimes", a serem relatados os juizes
F.ugênio Achille Grandinetti e Manoel
Sebastião da Silveira Filho.

As exigências da Justiça

"A 
justiça é a primeira exigência da

caridade. Não há justiça sem caridade,
nem caridade sem justiça, porque o ápi-
ce da justiça é o amor. Amor cristão

que implica e radicaliza as exigências da

justiça, pois quem ama o Homem deve
empenhar-se pela libertação da injusti-

ça, seja no campo político, social, racial
ou econômico'. Disse padre Gustavo
Pereira Filho assinalando a passagem
do Dia da Justiça, transcorrido anteon-
tem. O sacerdote alertou que esses prin-
cipios exigem de todos uma mudança

profunda de mentalidade e de compor-
lamento, numa autêntica conversão.

Na missa alusiva ao Dia. mandada ce-
lebrar pelo chefe do Poder Judiciário

paranaense, desembargador Mário Lo-

pes dos Santos, padre Gustavo foi
coadjuvado pelo padre Stcphen Gorm-
ley». missionário norteamericano, ago-
ra em Curitiba, e segundo o celebrante"só 

o amor pode dar ao mundo a força
necessária para tornar efetiva a justiça
no mundo" e 

"nào 
levantar a voz diante

das injustiças sociais que oprimem os
marginalizados sem voz e nem vez, é si-
lênuo comprometedor, que brada ao
Céu" mesmo porque 

"é 
indigno do ho-

mem ser escravo da injustiça".
Lembrou que Cristo morreu para que
haja mais amor no mundo e. conse-

quentemente, maior justiça, já que 
"o

juiz dos juizes veio como libertador do
pecado, das injustiças, para libertar os,
cristãos das malhas da injustiça".

CPI

A Comissão
Parlamentar dc
Inquérito eriada

para apurar a
desativação das
escolas públicas
estaduais esteve em
audiência com o

governador Álvaro
Dias para entregar
o relatório dc suas
conclusões. A CPI
recomendou a
continuidades dos
estabelecimentos
fechados, e indica
meios para a retomada
das atividades das
escolas. Segundo o
deputado Paulo Furiatti,

que esteve presente i
audiência, o

governador mostrou-se
sensibilizado com
as conclusões.

Paraná

A barraca do

Festa dos
Estados,

que todos os
anos é

Brasília nu
mês de

o, fiai

a que mais
arrecadou.

informou

coordenadora

dos trabahos,

dona Maria Ints
Borges da
Silveira.

'
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Jaime 

Lerner, de

Curitiba, e Jacó

BÍÍar, de Campinas,

prefeitos de cidades

com porte equivalen•

te, um na esteira (pro-

vável) de Brizola, ou-

tro na de l.ula, 
foram

os entrevistai/os da

TV Gazeta, ontem,

em São Paulo. Solici-

tado pela emissora a

fazer uma pergunta a

Lerner, entrei na

questão do bonde,

idéia lançada na ges-

tão de Saul Raiz que

Lerner não tocou ao

sucedê-lo, mas que re-

lançou ao sair quando

exercia o papel de o

mais importante elei-

tor do neysmo. Tudo

para merecer, enfim,

o tom semântico de

golpe, o 
"bonde" 

dos

mineiros que é mais

pejorativo do que
"trem". 

Como com-

patibilizar 
essa coisa

velha dada como no-

va. se não sabemos

como acertar a divida

Falta coesão

no 
governo

n episódio da saída de Bej-

miro Va herde pode

servir a explorações

das mais tendendo-

sas, como a de sugerir que

ele, da mesma forma aue o

Carvalhinho. sai como aecor-

rência da rearticulação do

grupo Canet Júnior - João

Elisio • Afonso Camargo.

Não há, porém, nada disso.

Ao contrário, nem Canet foi

lá muito solidário quando do
"affaire" 

dos dólares, igual-

mente interpretado à época,

com aquela ligeireza dos ca-

nalhas patrulheiros, como

abalo em cima do grupo do-

minante de 
"esquerda ' 

iessa

é de matar de rir) do governo

Richa.

Percebe-se de qualquer

maneira que o governo se

mostra permeável à intriga

aflorada na Assembléia Le-

gislativa na medida em que

não se revelou solidário, nas

relações inter-secretariais,

em vários episódios entre os

quais o da greve dos professo-
res. onde o chefe da Casa Ci-

vil, Antonio Acir Breda, mais

de uma vez, fazia, juntamente

com outros colegas restrições

à resistência de Belmiro,

dando guarida ao imediatis-

mo fisiológico dos deputados

preocupados com as eleições

que seriam, segundo os mais

próximos da paranóia, afeta-

das pela intransigência. Esse

esgarçar-se dos fundamentos

da coesão interna do governo

encontra nas saídas de Car-

valhinho e Belmiro um ponto

de interrogação, a despeito

das explicações formais que

justificaram a demissão a ne-

dido do secretário da Indús-

tria e Comércio.

O governo precisa ter m

mente que com as novas con-

diçóes institucionais, que se

confirmaram a partir da

Constituição, seu poder deci-

sório é profundamente 
limita-

do e o do legislativo e dos po-

liticos consideravelmente am-

pliados. De outro lado tere-

mos uma bateria reivindica-

tória que não poderá ser re-

presada até porque organis-

mos como a CUT, CGT, etc,

tentarão fazer o máximo das

mobilizações para conquistar

espaços no meio do funciona-

lismo aberto à sindicaliza-

ção. Alinha-se nessa ordem

de preocupações o movi-

mento indisfarçavei de solda-

dos e oficiais da Policia Mili-

tar que tanto o secretário de

Segurança como o coman-

dante da corporação insistem

em minimizar com afirma-

ções formais e que conflgu-

ram escapismo.

Essas questões sinalizadas

na greve dos professores e em

outros movimentos tenderão

a se tornar freqüentes e exigi-

rão, mais cedo ou mais tarde,

que o governador, sem prejuí-

zo das divergências que pos-

sam enriquecer o convívio in-

terno, passe a exigir mais so-

lidariedade e unidade não

apenas na interação adminis-

trativa, mas a de ordem poli-

tica, hoje a mais afetada e

raiz das fissuras abertas.

???????

() pessoal 
e o coletivo

Semana passada, o Aiii Domingos foi prestar

depoimento no Rio no processo da 
"máfia" 

da lo-

teca. A juíza Denise Camole/, que mandou pren-

der o Castor dc Andrade e o Valdemar Paes Gar-

cia (Miro) por haverem montado um cassino, pre-

sidia o inquérito e ficou impressionada com a

compulsão do Azi z pelo jogo. 
"F.u 

jogo de tudo,

doutora: loto, loteca, bicho, palito, baralho, lote-

ria e o da bolinha..."

F. o que è o jogo da bolinha?
Ai, 

didaticamente, o vereador mostrou o ritual

extenna n da 
bolinha escondida nas duas champinhas, ex-

niCipal 1 1 plicando 
que ganha o acertador que dizer direiti-

nho embaixo de qual champinha estava a boli-

nha.

Continuava: 
"e 

jogo também em placa de au-

tomóvel". Novo espanto da juíza, nova explica-

ção: 
"ganha 

quem acertar a dezena mais alta" ou

então o que der o número menor com a prova do

noves fora" 
"Jogo 

ainda o pingüim, que consiste

Aziz, o 
jogo, 

a 
juiza

M
auricio Fruet e Hélio

Duque - esclarecem

vários políticos 
- não par-

tieiparam da 
"trtmbola'

?|ue 
partilhou os cargos

ederais.

em escolher entre três cartas a de maior valor".

AÍ a juíza perguntou se ele não via nisso uma

patologia social. E o Azis disse que o governo era

o maior bancador de jogo no Brasil.

Quantas vezes o senhor acertou na loteca?

Nem me lembro, mas mais de cem. Só que

muitas vezes fiz os 13 e gastei mais do que ga

nhei.
Como é isso.

Simples: se no bolão, de todos os cartões

preenchidos, fizer um investimento menor que o

prêmio aí eu perco.

A juíza se um dia vier a Curitiba e avistar na

praça 19 de Dezembro o 
"homem nu" pode enca

rá Io como sendo o próprio jogador: está pelado

(deve ter perdido no jogo) e ainda se mantém em

posição de quem joga pornnha. Porrinha é jogo

de palito, em Curitiba um hábito de vários magis

trados.

A circunstância de

existirem projetos

pessoais 
dentro do go-

verno é outro fator de

cisão. Notoriamen-

te, Rubens Bueno, se-

cretário do I rabalho

e Ação Comunitária,

tem a ambição de su-

ceder Álvaro Pios e

pratica atos nessa di-

reção. No entanto,

uma tarefa mediado-

ra, que lhe cabe por

dever de ofício, o que

até o Antenor Bonfim

fazia, como a de me-

diar conflitos na área

sindical e na associati-

va dos funcionários,

ele não cumpre, com

o que evita os de.sgas-

tes políticos 
daí de-

correntes. O secreta-

rio de Segurança

pensa ter resolvido

um problema 
com_ <1

sua aproximação

para o diálogo com a

Policia Civil quando

na verdade apenas

acionou uma bomba

de tempo que vai ex-

plodir como se vê na

questão igualmente

grave da Polícia Mili-

lar e ali com a incon-

veniência de que as

pessoas começam a

agir isoladamente o

que é pior do que o

movimento organiza-

do.

Belmiro Valverde,

além de cumprir o pa-

pel de realizar os pro-

jetos do governo na á-

rea da educação, fei
da austeridade (e issn

foi nítido no caso da

greve, onde cumpriu o
seu dever, aliás com q
apoio claro de Álvaro

l)ias, mas os cochi-

chos conspiratórios de

diversos coleguinhasj

a linha marcante de

sua atuação. Austeri•

dade não é só, niat

também essa recusa

ao cortejamento ser•

vil do ifiie se imagina

como 
'popular", 

ben,

cio desejo dos correio,

res da esperança das

classe política vomita•

dos na eleição recen•

te. No ciclo básico re-

formulou as 2 primei-

ras séries, manteve 5f>

mil alunos em tempo 1

integral, reformou o

2o grau especialmente

o noturno, transfor-

mou o Paraná no Ia-

lado mais desenvolvi

do em oferta de edu-

cação pública e gra-

luita para deficiente

(audição, motor meu-

tal visual), exugott a

burocracia, reduzindo

de I I00 para 
7(l()

111 acionários na secre-

taria. etc. Enfim dina-

mismo, atuação con-

(¦reta e com a vanta-

gem de não fazer
"oba 

oba". Mas fez

muito mais informati•

zando, reciclando car-

teiras escolares e re-

cuperando 1.600 esco-

Ias em mutirão.

???????

* * * * * * * * * *77777***7**7******************************

Vale a 
pena

ler de novo

"Acho 
que esse avanço é mais

manchete de jornal aue

propriamente 
a realidade, pois

os números não indicam isso.

*********************]

Do ministro da Marinha,

Henrique Sabóia, sobre

as esquerdas

nas eleições de novembro.

»»»»»»»»»»*»***************************************»»»»»*^^^^^

DÉBORA

IAHKÍEVICH

Não

Morre de

Amores

Fspecialista

O médico Reinaldo Pemeterco de Qua-

dros. chefe de gabinete do secretário do Pe-

senvolvimento Urbano e Meio Ambiente, Arv

Queiroz, acompanhou o vice-governador,

quarta-feira, numa viagem a São Paulo, onde

Ary se reuniu com secretários do meio am-

biente de cinco Estados brasileiros.

O encontro realizou-se na Secretaria do

Meio Ambiente de São Paulo e Reinaldo er-

rou de sala. Entrou numa onde se discutia a

poluição do rio Tietê. E ficou. Mais do aue is-

so: começou a dar palpites até que alguém

perguntou quem ele era para dar tantos palpi-

tes assim. Reinaldo disse apenas aue era um

médico preocupado 
com o problema e foi

saindo de fininho da sala, antes que tivesse

mesmo que se identificar.

A identidade, por 
favor

Por falar no presi- nha e voltou à mesa,

dente do Bamerin- pedindo 
a carteira

conto uma pas- de identidade. Hu-

Caminhos 
torturosos

Jorge Bernardi e José

Gorski. ambos do PPT fize-

ram de alguns projetos 
o ca-

valo de batalha de suas cam-

panhas e até da atuação na

legislatura passada. Que-

riam, 
porque queriam, 

elei-

ções diretas para a escolha

dos administradores das fre-

guesias regionais, fim da ote-

nização do IPTU, redução do

horário de trabalho de servi-

dores das creches municipais

e otenização dos salários do

funcionalismo público 
muni-

cipal.

Pepois de 15 de novembro,

por acaso, eles mudaram ra-

dicalmente. Quando os proje-

tos foram a plenário, pedi-

ram o adiamento da votação

por quatro sessões. No final

das contas, acabaram sendo

retiradas as propostas.
* * * * 4c

Não são um exemplo de

coerência esses vereadores?

Mas tem mais. Quinze ve-

readores apresentaram um

requerimento, em regime de

urgência, para a votação do

projeto de extinção do Fun-

plex. aquele mesmo que já

aeu tanto o que falar 
- 

que

permite a aposentadoria aos

nobres vereadores depois de

menos de 10 anos

ço.

iepois

de viservi-

Pois Jorge Bernardi. hojea

no PPT (depois de ler sidoi

eleito pelo PM PB no seu pri-II

meiro mandato}defendeu

aorosamente a manulençafll

da aposentadoria. Com pre-H

tensões de ser o novo presiw

dente da Casa, Bernardi fo-l

a sua média com os vereadrt

res que não se reelegeram (|

sem o menor escrúpulo venát\

a alma em troca aa possibili 
I

dade de um carguinho. í"|

exemplo, realmente...
****

Kta nóis, é por aí Muc

nosso legislativo escorrega-

Circula na cidade

uma cópia xerox do

ofício n* 72/88, de 24

de novembro, da pre-" 
itura, que trata da

..toneraçao de Edson

Tavares da Silva, ex-

procurador geral do

município. Confiram

o texto:
"Aceito o pedido.

Se for me dado, reco-

mendo ao IPMC o

acompanhamento do

quadro clinico do

missivista. Preocupa-

me o antecedente his-

tòrico de Getúlio

Vargas".

Juem 

assina é o

eito Roberto Re-

quião de Mello e Sil-

va.

dus.

sagem que aconte-

ceu com ele, em São

Paulo, na quarta-

feira passada.
Andrade Vieira al-

moçou, tranqüilo,

no Maksoud Plaza.

Na hora de pagar a

conta, apresentou

um cartão American

Express. O garçom

pegou a nota, o car-

tão, deu uma volti-

mildemente, Jose

Eduardo sacou da

identificação e espe-

rou.

O garçom 
não ti-

nha a menor idéia

que o Bamerindus é

o representante no

Brasil do American

Express e que José

Eduardo é o presi-

dente do banco...

***

Ao que parece, o al-

caide não deve gostar

muito do dito cujo

missivista, heim?

Toque

A situação do pais está de tal modo e o

presidente Sarney tão desacreditado que a ú-

nica pessoa que ainda confia nele é D. Kiola,

sua mãe.... Toque do deputado Hélio Duque,

que sabe das coisas.

Vaga lembrança

Po -presidente do ****

PMPB, Waldir Pu-

gliesi, sobre a sua Eu , heim.' Isso me

conversa com Leonel lembra um antigo mi-

Brizola: 
"nada 

a de- nistro da Justiça....

clarar, tchê"...

Lançamento

Anteontem, 
José

Eduardo de Andrad

Vieira foi

num almoço na Socte

dade P. Pedro II, por

Luiz Antonio 
Setti.

ca*diárnà»

cessão de Alvajo

Pias. A noite du-

rante coquetel 
na

AECIC.opratodeto-

das as conversas foi

justamente 
a condida-

'"ura 
de José Eduardo-

Se depender 
dos ami-

gos empresários, 
ele

será candidato.

Citando

Voltaire

No discurso de José

Eduardo Andrade Vieira, na

homenagem dos empresários

da CIC, sobrou para todos,

principalmente nara o

PMDB e o governador Alva-

ro Dias.

Houve apenas um

momento de aplausos, puxa-

dos por Canet. Andrade

Vieira citou o filósofo fran-

cês Voltaire em seu discur-

so.

Voltaire aconselhava os

inescrupulosos do seu tempo

a mentir porque dizia que al-

guma coisa sempre fica,

fembrou o presidente do Ha-

merindus, que. acrescentou:
"os 

inescrupulosos do nosso

tempo aproveitam a máxima

sem perceber que 
só funciona

Juando 

não ha eleições. Na

emocracia as urnas consa-

gram o sábio ditado 
popular

que diz que a mentira tem

pernas curtas"...

Foi muito aplaudido.

*****

Sem

comentários

Jaime Canet, perguntado

durante o coquetel aa Aecic

porque deixava o PMPB,

afirmou: 
"é 

um ato cívico".

Essa, por via das dúvidas,

é melhor nem comentar...

NAO VAI SO

No almoço na Socied*^l

D. Pedro II, Affonso 
(*-l

margo afirmou, com ?° -.-1
letras, que não subirá a ra. 

|

pa do Palácio do Planal,0|

sozinho.
? **

? li

uem será que ele pre,en

de levar junto, heim

Cá entre nós: pretensio^l

o senador, heim...

*****

De malas

prontas

Quem esperava que. 
'a.^'

Canet Jr. e João Kl'*"'

raz de Campos fossem

5ar 
pessoalmente 

seU,/íf||)B

e desligamento d°.'¦VjJ

equivocou-se. Os dois w .j

ram suas cartas, ao <J'ríjuíth|

regional do partido 
e » J 

^J

ça Eleitoral, pelo
Ambos batem asas rufl"

PTB e, em segunda a"

tiva, para o PSDB.



ina ? Curitiba, 10 de dezembro de I9K8
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Franceses 
vêm ao PR

propor 
acordo na área

de micromecânica

Psmbclecer ipint-venture* e transferir

•nologui n»s áreas de micromecanica e
"pânica 

de precisão, são os objetivos bási-
"- 

da missão francesa que chega ao Para-
*• I • ... r*a !«fl | ^

ífna próxima terça-feira, dia J, para man-

r contatos com empresários do setor e co-

hecer o sistema de ensino e pesquisas na á-

rea de mecânica. ,

A missà" é integrada por empresários, re*

résentantes da Câmara de Comércio de

hrnibs e do diretor da Escola Nacional de

Mecânica e Micromecânica de Franche-

romte re?'30 vizinha * Suíça e Alemanha,

iuc se caracteriza como o mais importante

•entro europeu de concentração de indús-

iri is de micromecânica e mecânica de pre-
•isào A visi,a 1108 ,ranceses * resultante de
'.mtatos 

estabelecidos pelo Badep e Citpar.
u'm PROGRAMA

Os íniegrantes da missão francesa darão

inicio ao programa 
de visitas ao Paraná com

lima reunião no Badep, com a diretoria e

técnicos do Banco, representantes da Secre-

,aria da Indústria e do Comércio, Federa-

.jo das Indústrias e do Citpar, na terça-

feira . às 10 horas, quando serão expostos

„s objetivos da missão e será feita uma apre-

sentação do Diagnóstico do Comportamen-

t0 do Setor Mecânica, Mecânica de Preci-

sjo e Micromecânica no Paraná.' 
,\ tarde, os franceses visitarão empresas

localizadas na rigião de Curitiba, nroerama

que terá seqüência na quarta-feira, antes da

reunião na Federação das Indústrias, às 17

horas, quando os componentes da missão

farão uma apresentação da região Franche

Cofflte e suas empresas.

Na quinta-feira, pela manhã, a missão

francesa visitará o Centro Politécnico da

Universidade Federal do Paraná e o Centro

Federal de Fducação Tecnológica, onde co-

nhccerá o Projeto de Informática Industrial.

No período da tarde, os franceses irão co-

nhecer o Serviço Nacional de Aprendi/a-

nem Industrial e o Instituto de Tecnologia

do Paraná. Neste local, serão recebidos 
pel<

secretário do Ensino Superior, Ciência e

Tecnologia do Paraná.

Na sexta-feira, os franceses viajam a Pon-

ta Grossa, para participar cie reunião com

empresários e técnicos da Universidade lo-

cal. onde apresentarão os objetivos da mis-

são. \ tarde, a partir das 15:00 horas, a dele-

saci» francesa reúne-se novamente no Ba-

dep. para uma avaliação dos resultados da

programação no Paraná.

Importância das APMs

No Paraná, as associações de nais e mes-

três (APMs) estão assumindo um papel im-

portante na administração das escolas públi-
cas. Convocadas a tarefas várias - como
contratação de pessoal, aquisição de mate-
rial de limpeza ou recuperação de carteiras -

as APMs ajudaram a gerir, só este ano, re-
cursos que ultrapassam a casa do bilhão de
cruzados.

Segundo a Secretaria de Estado da Edu-
cação, existem hoje cadastradas, no Paraná,
2.035 APMs. Algumas se organizaram de
maneira tão perfeita e pegaram para 

si tan-
(a* funções que já se assemelham a mi-
croempresas. F. esta efetiva participação nos
problemas administrativos das escolas tem
possibilitado às direções e professores uma
dedicação mais integral ás questões substan-
ciais da Fducação.

, inl, PARTICIPAÇÃO
\s APMs estão atuando, hoje em dia, em

quatro áreas de ação: contratação de ser-
ventes, merendeiras e auxiliares gerais; no
projeto de^reparos de canchas e muros; na
recuperação de carteiras escolares; e na
cumpra de material esportivo e de limpeza,

m 1988. para exemplificar, a Secretaria da
raucaçao e a Fundepar repassaram para es

irí\iH??ramas ^e co-gestão Cz$
'Ml.592.000,(X).

0 envolvimento mais recente das APMs
Wa se dando em Curitiba, em um projeto
ÍT.|PC'" Secretaria da Educação e Poli-

ia Militar do Paraná, para aumentar a se-

ap2ÍÇH 
n-s esti,h<^cimentos de ensino. As

' 1 Msi serão responsáveis pela contratação
t policiais da reserva, para o trabalho de

I iciamento 
preventivo. A intenção é redu-

¦ ,c mesmo acabar, com problemas de rou-
s' tóxicos e de trânsito.

r, . CHAMAMENTO
'zc acordo com o secretário Belmiro Vai-

v»de da Educação,
APMs começou

o chamamento das

do a 
ser Feito já no ano passa-• quando 

"em 
encontros regionais realiza-

nemfm 
0 '>arana constatamos que os

troc h°S 
,1ro^'emas administrativos, como

cnnir.. íe"?as °.u vidros quebrados ou. a

c 
' alaÇao imediata de uma merendeira ,

tores r 
" ma'or Parte do tempo dos dire-

tent«.s' ¦ m a 
9onv°cação das APMs exis-

de mo f 
,ncen,'vo a formação e legalização

tánea 
HS' 0 eoverno obteve resposta instan-

Com 
', a carga do cotidiano administrativo

dom 
ou 11 Ser repartida. Isto como se vem

^monstrandoentidades nos estabelecimentos com

comi.niÜ8 .constitiiídas, aproximou mais a

bilidadp . f 
sco'ar' deu-lhe mais responsa-

Ihoria 
L a '"dos e vem propiciando uma me-
"o ensino ofertado.

Recursos 
da LBA

ciai rervKciar'a c'° 
Tralho e da Ação So

ran(e 
oPmí°Vcste 

'n'c'° de dezembro e du
deõt n-.Se,j3?vembro recursos no valoi
c°nveni 

)H. 
',00 a 220 entidades sociais

c'a' do p ,r 
C'°/IS a fundação de Ação So-

"'"'entes 
hÍ"? 

' asPar)- As verbas são pro-

í.'a(Í.BA>.j íf1®0 Brasileira de Assistên-
,ar do M 

^nndação Nacional do Bem-
p.ara a m:.n;.!norJfruna^ern) e destinam-se
",,{nciaís " en<íao de creches e escolas as-

A importa? • ° o Estado.
Variando 

d 
"Cla^Passada 

a cada entidade,

Üas assistida. com 0 "úmero de crian-
SentidaH» ' corresPonde 

para a maioria

e i,mu'0 Pagamento aos últimos três

nCs do pera 
uma diferença dos valo-

Ju'ençao Hp P'-a 'Mensalidades para a ma-

n 
'"ilação 

e 
anças)' corrigidos conforme

neessa. II!1 
0 ° secretário Rubens

está em j. 
TaÇ^es de contas, e o re-
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Saneamento

Sem recursos,

obras 
param

V

Rodrigues Afonso

íqerca de .10 milhões de pessoas!no Brasil nao sâo atendidas com
abastecimento de água e 90 milhões
nao silo atendidas pela coleta de es-
got( F necessário que se faça um
grai de programa de investimentos
vira levar a essa população os hene-
icios do saneamento básico e da

Viude 
publica' F.ste alerta partiudo presidente da ABF.S - Associação

Brasileira de Engenharia Sanitária
Ambiental, engenheiro l.ineu Rodri-
gues Alonso que participou da 9»
veuniao da C amara de Desenvolvi-

mento Operacional das empresas de
saneamento básico estaduais, reali-l
zada em Curitiba. Segundo ele, os
cortes nos investimentos neste setor
fatalmente culminarão com a redu-
cao das obras e o comprometimento
ua qualidade dos serviços já implan-
lados. 1

„ 
O dirigente da ABES afirmou uue I
ale empresas eficientes como a Sa-I

besp, em Sâo Paulo, a Sanepar, nol
Parana, já estão sofrendo com a redu-
çüo dos investimentos. Segundo ele,
obras extremamente importantes estão I
sendo paralisadas j>»r falta de recur-
sos". A Associação não está parada I
neste aspecto e tem feito um trabalho
de conscientização nacional, envolven- II
do o setor como um todo, para que o|
Governo Kederal seja sensibilizado não I
apenas com propostas genéricas, mas|
com propostas concretas. Alonso afir-
mou que se encontra em curso um
Urandc debate nacional para apresen-l
tar ao governo alternatitas do ponto de
visla financeiro institucional, de me-l
Ihorias das companhias e do fortaleci-
mento do setor como um todo.

O esforço pela valorização do se-1
tor, segundo o presidente da ABF.S,
resultará também no fortalecimento I
das empresas de saneamento bási-l
co, como organismos prestadores dei
serviços essenciais para a saúde da|
população brasileira.

Habitação

Convênio facilita

aquisição

A Companhia de Habitação
do Paraná-Cohapar firmou con-
venio no inicio da semana com o
Banestado Crédito Imobiliário

passando a prestar serviços téc-
meo profissionais nas áreas ad-
ministrativa e jurídica, notada-
mente com referência á análise
de documentação de candidatos
à aquisição de unidades habita-
cionais dos diversos Programas
Habitacionais em execução no
F.stado onde o banco figura co-
mo agente financeiro.

Ao Banestado irá competir o
controle, acompanhamento e ava-
liaçio dos serviços realizados.

f»V",°.Presííe,,,e d" <chapar,
tídeni Mongruel "esse 

convênio
atende ao novo perfil da ( ompa-
nhia como órgão de asshttaria téc-
nica e de prestação de serviço*,

possibilitando assim, que o acervo
técnico e administrativo de seu
corpo funcional 

possa ser estendi-
do a setores da administração

publica que estejam, de uma forma
ou de outra, ligados diretamente
ou indiretamente, ao planejamen-
to, programação, execução e co-
merciallzação de empreendimentos
habitacionais'":
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Em dois anos, o sistema

de ensino 
público do Paraná

ganhou 
mais 1.049 salas

om recursos canalizados pela
e execução a cargo

om recur
Fundepar

das prrtnrias prefeituras ou do I)e-
com, l.tWJ salas já foram acrescidas
à rede de ensino núhlico, no Paraná,
desde o Inicio do governo Álvaro
Dias, em março do ano passado. Se-

gundo as informações divulgadas

pela f undepar. 603 salas foram con-
cluidas em I9H7, mais 446 até o inl-
cio deslc mês de de/embro, enquan-
to outras 5K7 estão cm andamento e
mais 253 deverão ter inicio ainda
este ano ou no inicio de I9K9 Para a
construção das novas salas, confor-
me esclarece o superintendente da-
Fundepar, Judas Tadeu firassi Men-
des, houve e está havendo intenso
esforço para mobilizar recursos fi-
nanceiros de diversas fontes. Fm 243
obras concluídas cm 19X7, foram
uplicados (sem correção dos valores
monetários) 117 milhões de cruza-
dos.

F^m I9XK, na conclusão de IK4
obras, foram investidos 221 milhões
de cruzados. Nas 143 obras atual-
mente cm andamento, estão sendo
investidos mais de K00 milhões dc
cruzados, nrevendo-se a aplicação
de 760 milhões de cruzados cm 123
>bras programadas para inicio a cur-

to prazo. Isso significa que o governo
estadual, utilizando recursos dc di-
versas fontes. iá investiu, está invés-
tindo e vai investir até o inicio de
I9K9. cerca dc 2 bilhões dc cruzados
nas obras escolares Comoé impossl-
vel fazer a correção dos valores in-
estidos em cada obra, ;i cifra não

h\rnla Santa ( ândiila, em Curiliha. rtcehe nhras de ampliação

reflete em sua totalidade o esforço
que está sendo feito nessa área, se-
{.'undo o prol. Judas Tadeu, que dá
ênfase ao sistema de convênios com
as prefeituras municipais, adotado
na maior parte dos casos, quandoboa parte dos custos é assumida pe-os municípios, agregando outros va-
'ores ao investimento efetuado. Cira-
cas a esse sistema, diz o diretor da
Fundepar. foi possível construir <2
mil metros de edificações escolares
em I9K7 e 38 mil metros quadrados
em I9KK. Mais 53 mil metros quadra-
dos estão em construção, com mais
22 mil metros programados. As 1.049
salas concluídas até agora significam
beneficio para quase 100 mil alunos,
tomando-se como base a utilização
em três turnos de aula. No município
de Curitiba, foram concluídas e es-
taocm andamento obras referentes ,i
212 salas de aula

Vendas do Programa

superam resultados

As vendas do Programa Nosso
neste ano iá são superiores aos Indi-
ces alcançados em iodo o ;ino passa-
do. Segundo o último levantamento,
referente a novembro, feito pela a
coordenação do programa vinculado
a Secretaria da Industria e do ( o-
mércio. ;is vendas nos primeiros I I
meses deste ano totalizaram 230.534
OTNs. contra ,is 2I4 57X OTNs ,il-
cançadas durante todo o ano de
19X7

C om isso. avalia o coordena-
dor do Nosso. I uiz Grofl, "é 

possi-vel oue o programa feche o ano com
resultados equivalentes ou superio-
res ao recorde alcançado em I9X(., é-
poca do Plano Cruzado".

O desempenho do Nosso passou a
ter uma dimensão maior a partir do
segundo semestre deste ano. Até en-
tao, as vendas acumuladas vinham
sendo inferiores às obtidas no ano
anterior. A grande arrancada se deu
com esforço das 25 lojas espalhadas

por todo o Paraná aue passaram a
utilizar novas estratégias de venda.
I 'ma das formas encontradas foi a
implantação dc gõndolas personali-
zadas cm supermercados Outra foi o
apoio decisivo dc prefeituras, que
colocaram Kombis .1 disposição do.
programa para descentralizar o aten-
dimento.

\inda no mês de novembro foram
cadastrados mais 99 produtores ao
programa, e, agora, o número total
chega .1 X.697. As lojas que mais ven-
deram durante o ano. depois da de
( uritiba, foram as de Maringá. Ma-
rechal C andido Rondon, I ondrina.
Ponta Grossa, C ampo Mourao e
Umuarama.

A surpresa em no-
vembro ticou por conta da loja de
C ascavel. t^ue comercializou no mês

I IX"„ a mais que a somatória dos 10
primeiros meses do ano. F a grande
tradicionalmente as vendas são sem-
pre as maiores do ano.

Bielo-russos oferecem

tecnologia de transferência

de embriões ao Paraná

A delegação da Repúbli-
ca Socialista da Bielo-
Rússia que visitou ontem

pela manhã, o secretário da
Agricultura e do Abasteci-
mento Osmar Dias, ofere-
ceu tecnologia para instalar
cm breve, no Paraná, labo-
ratórios de transferência de
embriões de animais. Che-
fiada por Kebich Viaches-
lav Francevich, vice-

Bresidente 

do Ministério da
ielo-Rússia e presidente

do comitê de Planejamento

da República Socialista da
Bielo-Rússia, a delegação
composta por nove
membros ouviu de Osmar
Dias como iunciona o siste-
ma agrícola paranaense e
chegou a tecer alguns elo-

gios.

Para formalizar a transfe-

rência de tecnologia bielo-

russa para o Paraná, Osmar

Dias mandou, imediata-

mente após a saida da dele-

gação da Secretaria da

Agricultura, formaliza as

propostas (a pedido 
da pró-

pria delegaçao) que serão

encaminhadas através de

uma adido da embaixada da-

quele pais, em Brasília. Se

aceita uma das propostas o

acordo de cooperação téc-

nica será formaliz.ado ime-

diatamente - adiantaram os

membros da delegação.

Osmar Dias explicou que
atualmente o Paraná dispõe

de apenas dois laboratórios
de transferência de
embriões de animais, po-
rém, ambos são pequenos.
Osmar também explicou

que por este motivo é ainda
restrito o programa de inse-
minação artificial em nosso
Estado.

F.LOGIOS
"F. 

muito bom" o incre-
mento do peso dia de 300

gramas obtido durante o
verão 

pelo gado criado no
Parana" - elogiou Kebich
Viacheslav Francevich. Ele
também se interessou mui-
to 

çelo estágio de mecani-
zação das lavouras para-
naenses. 

"A 
maior parte de

nossas lavouras é mecani-
zada". F.m algumas regiões,

porém, a tração animal ain-
da é usada, complementou
Osmar Dias.

F.m contrapartida, obte-
ve a informação de que na
república da Bielo-Rússia
há uma indústria de trato-
res que suporta a demanda
necessária.

Outra pergunta feita por
Francevich a Osmar Dias
foi sobre a produção leitei-
ra paranaense que é em média
de 1.500 auilos nor lacta-

cão, e atinge, em algumas
bacias leitejras, 7.000 a
8.000 quilos. 

'Apesar 
de ter-

mos a maior produtividade
do Brasil ainda a conside-
rarmos muito baixa" - sa-
lientou o secretário.

Titulo

Na próxima
segunda-feira,

o secretário
rio

Heinz Herwig,
dos Transportes,
recebe o
titulo de
Cidadão

Honorário de
Cândido de
Abreu. A atuação
do secretário

à frente da
Pasta, com
reflexos

positivos na
cidade
foi a razão
maior da
concessão da
honraria.

COM 

SAÚDE 
PA!

Rodovias

DER contrata consultoria

No sentido de melhor adequar
as suas ações para as necessida-
des futuras do setor, o Departa-
mento de Kslradas de Rodagem,

através da sua Diretoria de
Conservação, está contratando

estudos nas áreas de gerencia-
mento de pavimentos e de cadas-
tramento de obras de artes espe-

ciais. No dia 17 do passado,
no auditório do Núcleo de Apoio
às LicitaçSes (NAI.), foram
realizadas as sessões de aberta-

ra das concorrências que 
vão

permitir que o órgão rodoviário

contrate os serviços de consulto-
ria visando tais procedimentos.

Numa primeira medida estão

previstos os serviços à elabora-

ção e implementação de um con-

junto de procedimentos para co-
letar, armazenar e analisar da-
dos M rede pavimentada esta-
dual, objetivando com kv> co-

nhecer o desempenho das rodo-
vias paranaenses e indicar as é-

ras 
oportunas de reabilitação

seus navimentos.
A implantação de um sistema

de gerenciamento de pavimentos
quepnssibilite a .. . obtenção de
viabilidade econômica das alter-
nativas propostas para a reabili-
tação de trechos rodoviários
constitui outra finalidade da
contratacão dos estudos, bem
como e visado o fornecimento de
treinamento às equipes do DF.R
paranaense á operacionalização
do sistema que deve ser implan-
fado futuramente.

Numa segunda etapa, os estu-
dos prevfem a elaboração e im-
plantação de um cadastramento
técnico das pontes t viadutos
das estradas estaduais, através
da vbtoria de suas condições es-
tratara is.

Enquanto a sua saúde está nas mAos da Cllssma
você poda aproveitar todos os bons momentos da vida.
Na Cllssma você e seus familiares

contam com uma perfeita
Assistência Médica, OdontoJógica

a HoepKalar (próprio),

pronto atendimento a qualquer hora ou dia

e Imediata (sem qualquer carência).

Aseocle-se a Clisama,

ligue para 223-1123.
a

Clisama

Assistência Médica

Rua Jaime Rais, 447 • Fone (041) 223-1123 • CURITIBA

a
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vancia oessc reauisu t ^ 

reparawao pode scr di- para no minimo seis meses, aprcscntar proposta aopro- I () bpas informa que trrmina dia 14. jnscricocs 
para o vestibular da Faculdadc dc

no tato ae que saii imiii ^ 
^ ^ S(> contra o co- quando a reclamacSo refe- jelo de nova lei do inquili- I 

qyarta-feira o pra/o nara iti^hinn^lo | (iucacao Fisica de Jacare/inho, que podem scr
ciar os pregt si .u mcrciantc. 

que fe/ direta- rente a deteito de algum nato. que se encontra em I Jas oNrtrihuk^ pfvvidiiKiarias ivlalivas fejlas na sede da faculdade, sita a av. Getulio
clor nas Ncmanas mcn(c 

venda, mas tarn- bem ou produto, ao contra- tramitacao no Congresso! a competencia noumbru/HH. Varaas ny 2. O horario para inscricao vai das

^ r\,ai i T tn,lu-'«n hem contra o fabricante ou rio do que ocorre atual- Nacional. com o objetivo I ()s pagamentn* deteri&o ser feitos | V(K) as 16:00 e das 19 (H) as 22:(K) hs., de segun-
a uiiicuKiaoe oe »i ini importador, 

ou contra to- mente, quando em muitos (Je rcduzir o valor dos alu-¦ atraves da rede hanearia autori/ada, da a sexta-feira, c das 7:30 as 11:00 hs. no sabado,
jc oe/emnro sc iimiiar . jos 

ao mesmo tempo. Isso casos o consumidor tern gUcis. A entidade entende I mediante preenehimento do l)arp/l)o- mcdiante a apresentacao de reuuerimento, for-

c rrCi\'m V amplia as possihilidades dc apenas 10 a 15 dias para fa- que os alugueis devem re-I ilMlwnt0 ck- Am\*adaciM» de Reeeitas nccido 
pela propria secretaria, fotoc6pia da co¬

in ofr ic isso do Acordo de solucao do prohlema. /e-lo. nresentar apenas cercade I Rrevidenciarias. dula de identidade, uma fmo 3x4 c o patamen^
o trdcasso) ao acorao at 25 

por cento da rendafami-1 As contrihuicoes descontadas dos da 
taxa de jn^n^ao no valor de uma OTN do

t 3 - Toda inlormacao ou 6 - Anulacao automatica liar dos locatarios sem no I empregados, bem como das empre- meS da inscricao.
A mtrodufio tsiiruu 

ji propaganda oferccendo de c|.fUsulas contratuais entanto. diminuir gannos I sas c ^e contribuintes individuals, A facu|(jatje oferece o Curso de I icenciatura
do abatimento u I 

Indice venda de hens ou servicos im- quc nao sejam de previo dos locadores. Como. Para I devem ser recolhidas ate odecimo p)ena cm pduciicSo Fisica, com a duracao dc
Hmitado de H 

Construclo plicara em uma ohrigacao conhecimento do consumi- o Creci. abatendo-se a dife-I dia util do mes suhsequente. Quando tres anos. A grande surpresa para os aprovados.
dependcnie* rsatu na u. - contratual 

para o fornece- dor ou ihes sejam de diffcil renca do imposto de renda I ng0 houvcr expediente bancario nes- devera scr a aprovacao de uma mudanca nt> regi-
noprojetode vim . 11 Jor 

pcrmitindo a execu- compreensao. a exemplo a pagar e nossivel atingir I se dia. o recolhimento fica antecipa- mcnto interno da faculdade, que esta em discus

. vr - r, u-.-.n viinUior-I de cao forcada, pumndo-se, do que ocorre em muitos essa mcta. A ideia tem. in- I do para o primeiro dia util anterior. sao no Conselho Fstadual de hducacao, cuja pro-
simpliflca^ao 

Ku., V cL..nind0 com isso, a irresponsahili- casos COm os chamados elusive, o apoio de entida-1 So sao considerados como nao dia u- posta e aumentar para quatro anos o periodo de
do Imposto i • 

sou/ ,' -? t-ixa dade dos que fa/em pro- contratos de adesao, ja en- des representantes dos in- I tj| para a Previdencia os chamados duracao do curso.
de Renda vai i trrxi 

f.. 
' ' .nessas 

mirabolantes, distn- tregues nrontos so para quilinos. Para que isto I feriados Nacionais, todos como nao \s inscricoes deverao encerrar-se dia 17 de ja-
provocar perda novemnrt ntara huidas 

em folhetos por consumidor assinar. ocorra, espera-se que o go- I dia util para a Previdencia os chama- nejro dc e a secretaria da faculdade acre-
de receita de no dt 

^ , IN( toda parte, como ocorre verno faca a sua parte, I dos Feriados Nacionais, todo e qual- dita quc, este ano, um numero superior a 350

crulados. A de outXo (M.58«„). 4 - No caso anterior. Po- por .mpossih.lill- de pa- Rms) | ,0. seTrXada 
a Jrova^Comum^

"tlnwlva nfnrmatica (jao 
e Hxprcssao; dia 24 sera a vez da prova de

""IS. 
Ag'ic""ura _

Os Dreiuizos da estiagem Sucesu esta em Oascavel

m 
PPMm rail IliSi 

igliilii

pPiils 

iss sses

sips 
ssm&k I5HS3S 

Us-!_Isso porque a queda de produtivida- tavel atualmente. mento 
de dados e dos empresarios de associados e outras atividades .. .

SSHHwr1" Nova 
diretoria

r«a»rS8^2i 
toma posse 

hoje

2Ss&«SSi."^S Sfc-ylSSrKJS^K HsvSFwSi

&SS2lf:affX"mU stetStiSKTS:

F.m funcao do primeiro perMo de Ao contrario do feijSo de cor, ^^u^PaVaYhi de/oito^nos do ampliado sen quadro com mais de "u^e„"",c"adosP:hojfem^SmefrdlT^t^O 
'n-

estiagem do ano, oplantiofoireduz ahas,eCimento 
nacional do feijao dos 

quando ela foi criada, 240 empresas assoctadas, e se "Xcada 
nor Tilo ^odTri Tele^ 6' ve/,a

do1 para 5°0 mt! hectares e a produti- pret0 scra normalizado com a entra- ^mo 
uma das pioneiras no Pais. constituindo na terceira sociedade «be«ada por TdriNodaa nformad»

vidade tamhem fo! afeuda, re da da nova safra a nartir da seaunda Com 
bastante entusiasmo. o nresi- dc usuarios de computadores no P; 

aaricultores 7eno Kielinc - secretario:
do 570 quilos hec are. Sobre o plan- quinzena de de/embro. isto e, se dente 

da Sucesu-PR comentou que 
Brasil em numero de orgam/acoes CjKrcsiwciro 

nil ) como suplen-
tio atual que ja esta reduzido em 200 ?eca „a0 tiver prejud.cado mutto oistrital no Oeste/Sudoeste esta ins- filiadas. "f'V''^ FrneJ[o Guessere Osca^ To-
mil hectares, os tecnicos dtzem que ressa|vou Sou/.a. Atualmente o Para- 1 

da numa das salas da Associacao Apos seu breve pronunciamento, Luiz 
Schaetler. fcrnesto Ouesser e

havera quebras maiores em luncao n;1 
detem estoques de fciiao preto da romercial 

e Industrial de Cascavel, em torn de muita descontraeao. Fa- .. c.„,. Hn« Trahilha-
do segundo periodosem ocorrencia ofdcm de 40 mil toneladas, sendo „em 

|oca, dc nrimeirlssima qualida- bio convidou membros do Conselho fmwelljo F'^^do' Sindica^ . • 
a(Jo por

das cfiuvas, que esti afetando o de ^,njco estoque a nivel nacional. de", 
atraindo interesse de um grande Diretor da entidade para entregar Frmi 

Dal ^izzol Silvino &al Boscn
SeC'rSKs 

perda" com A comerc,ali/.a«ao de feijao preto nuniero de. usuarios de computado- placasdech—as^dez pr.me|; crSvaldair Fran-

si-feMasy? stfzssapsasf sr.«a®axp"; .

coes feitas pelos'tecnicos da Seab. final do ano, com corre?fles acompa- vai atingir os seus objettvos da re n J. P . 
Antonio Carlos Silva membros da sua diretoria iri ter como recom

A cotaciio nos precos do feijao de nhado apenas os Indices infiaaon^ gmo. ^ c,„«,..pb m.ni- L IBM^ Antonio Azevedo (da Ce- Pensa a continuidade do trabalho. „

>SSSabssiaA 8ss —

ss^sa^sw?

maavSl B3I

MERCADO DO OURO IndmPt*

r===^=—\ 7"  Metalonite vende mais

rv_y"l A nilMiio do ouro em Nova

A 7 ,,H 
dl> dwcnihro de l«MW foi de IISS 423.W por fabricante 

dos co|chfles Di- unidades/mes, das duas marcas, Arfneia mi Cuhtiba - Rua EaailiwwPw*®-1"

Joao Carlos de Lucas QU ?S^3«S

5IMI gramas C /$ 14.301,00 P . 
divulgou ontem que mica em torno da situacSo eco-

HORARIO:  MS 
{SIS!'.!!!I!'.r3 itJoJo %SZ3SSi&XSS&

lft00i.'2:00-'600^18:00 
» pmn ¦ 

„¦—<<« 
"-«•« 

JTSSSS.*S1

r-o..^™iV^7c^32| H

Tekfone: 224-8170 - 234-7332 No Parana a cola*,'!" f»i a arauinte. bim 
se deve As promoc^es favo- gos sao alterados quase que dia-1

riTDITIRA _ PARANA Compra ( /% IWl.tm rtveis 
aos consumidores, sendo riamente, mas 

"a 
Metalonita es-

CURlTIBA — rAKAINA Vrm(a 
C/S 210.00 guea m^ioria das revendedoras ta adotando medidas para quel

Konte: Midas Ourolet- no Parana foram benefictadas os pre«osdos colchAesnaoseja

com verba* para divulgacao dos reajustado conforme os reajus-1
no 

AT In produtos, o que pesou bastante tes da materia quimica usada na NOS 
COBRAMOS

SANTACC?ARA MERCADO 
L1VRE JSStMPr6 

compra- 

1^1 de divid.
5AN1A LLARn  

rihricas esnamadas pelos princi- A Metalonita. filial de Curiti- em qualquer parte do pels

Pda IntereesfJo de Santa Clara, pj 
Naciona| de Salarios .. .C7S 40.425,00 pais pontos do Pals, com mais ba. inaugura nos pr6s.mos d.as (chequea, 

promiss6rias.

.." dew vide, OTN - De/embro C/S 4.7W.IW todo otemiono nac.ora.^o. 
^ mj| metrosquadrado5i com area ¦

"^Uhenaeiuem 
e^wanlS^e Santa Clara e de lodoa Infl^ao - IPC - novemhro V« sua 

producao de colch5es,"das total de construcao de mais de 8| 
^HJI 

3 M I I

Fin nome do Paido FBhoedoEapMtoSanto. lnna<;ao 
-  «X'"nA<>" marcas Dijon e Ortobom. o que md metros quadrados. oque vai| >¦

ot SantM. Em **"*. 
,smiaCtara ldene«6eloa e Inflatjao • 12 2JIS 

c^n/ soma hoje mais de 400 mil um- possib.litar ainda mais o aumen-

Anwia. Faier os pedido* a Smta *-ia« ioen^ Inflaeao 
- no ano 702,57% dades por mes. 

"Para se ter uma to da sua producao. O investi-

ImposiKeia. Rezar durante 9 dias, Meamo l!RP 
- de/embro/fevereiro 26,05 id^ia. a empresa esti investindo mento na novaunidade foisu-

Sawto aeeae. Detaar quetatar AluLl ^mes"a, 25J»,29% muito nas suas un,dades,t s6 na pertor a CzJ 500 m. hoes, tudo

iem ft aeu pedido aeWi atendhlo. Mande pnNicar no A uguc Mmesira 
816.05% filial de Curitiba, onde fabnea- com recursos pr6pr.os e 100°,,

E.M. 27.55^ mosem 
media de 14 a 15 mil capital naconal. | 

IB^——
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DECORE

Curitiba, 10 de de/emhro de NHH Página ft

ToledoExposição

Defenda-se. Logo haverá

um código 
para punir 

os 
que

lesam o consumidor

Barigüi terá

[Semana do Cavalo

AniatiR

O Baaeo do
Brasil vai Nos próximos dias, o

Governo Federal encami-

nha ao Congresso Nacio-

nal, para discussão e vota-

ção, projeto de lei dispondo

sobre a criacão do primeiro
Código Nacional de Defesa

do Consumidor, iá uue a

nova Constituição aprovou

a elaboração deste código

em 120 dias após a sua pro-
mulgaçâo. Este projeto de

lei vem sendo preparado

pelo Conselho Nacional de

)efesa do Consumidor, li-

gado ao Ministério da Justi-

ça, e composto por repre-

sentantes da Ordem dos

Advogados do Brasil, de

organismos estaduais de

defesa do consumidor e

por membros do Ministé-

rio Público. Vale a pena
destacar algumas das dispo-

siçóes do projeto em ques-
tão que, se transformadas

em lei, com a aprovação

do mesmo, serão de grande
importância para o eonsu-

midor. A saber:

Inflação

da FGV
ao consultor

Banco, peto
presidente Mário

Berard. A
dccliio foi

tomada após
contundente»

criticai de

parlamentares
da Comlssio

de HtcaHiaçin
e Controle,

que acusaram
o sistema

bancário de
dificultar,

dclibcradamente,
a efetivação

do dispositivo
constitucional.

A inflação de novembro,

medida pela Fundação Cie-

túlio Vargas, deverá ficar

em torno de 28",,, taxa pró-
xima ao índice geral de pre-

ços (ICiP) de outubro, de

27,58",,. Até hoje, apenas o

índice de preços por ataca-

do (IPA) já havia sido roda-

do, com uma variação,

coincidentemente, de

27.58",,. contra os 26,88",,

do mês anterior. Com isso,

o acumulado do ano sobe

para 788,2.1".,, podendo
chegar a 1.000",, nos 12 me-

ses. caso ,i variação do IPA

em dc/cmhro fique em mo-

destos 23.8",,.
O arupo bens de consu-

mo duráveis teve um rea-

nisto de 30,92",,: a não du-

ráveis, 27,51"..: bens de

produção, 27,1*",,: produ-
tos agrícolas. 24.13",,: e in-

dustriais. 28.69°A rele-

vãncia desse reajuste está

no fato de que vài influen-

ciar os preços ao consumi-

dor nas semanas seguintes

Ou seja. permitem antever

a dificuldade de a inflaçao

de de/embro se limitar aos

25",, previstos pelo Pacto

Social, além de evidenciar
o fracasso do acordo de

manter os reajustes no nível

estimado de Í6.5",,.
O IPC de novembro, que

junto com o IPA e o índice

Nacional da Construção
Civil (INC O. compõe o

IGP, também apresentou
uma variação superior a de

outubro (26,88° J. Segundo

Ferreira de Souza, a taxa

de novembro ficará em tor-

no de 27.7",,. A exceção li-

cou por conta do IN( C .

com uru resultado próximo
a 30",,. patamar inferior ao

de outubro (34,58"„).

- Os prestadores de ser-

viço - Do consertador de fo-

gào ao profissional liberal -

somente ficarão isentos de

responsabilidade por danos

causados ao consumidor se

demonstrarem, previamen-
te. que o fato ocorreu por
culpa exclusiva deste ulti-

mo.

- No caso de algum de-

feito que tornem os bens

adquiridos impróprios ao

consumo. A reclamação

par.i reparação pode ser di-

rígida não só contra o co-

merciante, que fe/ direta-

mente a venda, mas tam-

bem contra o fabricante ou

importador, ou contra to-

dos ao mesmo tempo. Isso

amplia as possibilidades de

solução do problema.

- Toda informação ou

propaganda oferecendo íi

venda de bens ou serviços im-

plicará em uma obrigação

contratual para o fornece-

dor. permitindo a execu-

ção forçada, punindo-se,
com isso. a irresponsabili-

dade dos que fazem pro-
.nessas mirabolantes, distri-

buidas em folhetos por
toda parte, como ocorre

muitas vezes com a propa-

ganda de imóvel.

- No caso anterior, po-

Jacarezinho

Recolhimento

até dia 14

O lapas informa que termina dia 14.

rarta-feira 

o pru/n para iwiÜMmentn

s timtribuições prevAwiárias relativas

à competência novembro/H8.
Os pagamentos deverão ser feitos

através da rede bancária autorizada,

mediante preenchimento do l)arp/1)o-1

mmento cfc ArrifadaciN» de Receitas

Previdenciárias.
As contribuições descontadas dos

empregados, bem como das empre-

sas e de contribuintes individuais,

devem ser recolhidas até o décimo

dia útil do mês subsequente. Quando
não houver expediente bancário nes-

se dia, o recolhimento fica antecipa-

do para o primeiro dia útil anterior

Só são considerados como não dia ú-

til para a Previdência os chamados

Feriados Nacionais, todos como nao

dia útil para a Previdência os chama-

dos Feriados Nacionais, todo e qual-

quer outro feriado é computado no

prazo dos dez dias para recolhimen-

to.

A introdução
do abatimento

limitado de
dependentes

no projeto de
lei de

simplificação
do Imposto

de Renda vai

provocar perda
de receita de

27 milhões de

OTN's, ou 155
bilhões de

cruzados. A
estimativa é

do secretario
da Receita

Federal,
Reinaldo Mustafá.

Ele não quis
comentar a

possibilidade
de o presidente

José Sarney
vetar o

abatimento por
dependentes ao

sancionar o

projeto.

7 - Direito á restituição

das prestações pagas, 
caso

por impossibilidade de pa-

nformática
Agricultura

Sucesu está em Cascavel

Os 
prejuízos 

da estiagem

Cascavel agora, vão intensificar mais

ainda a sua programação de ativida-

des durante o ano de 1989. As Distri-

tais de Londrina e Maringá, e agora

juntamente com a Distrital de C as-

cavei - que tem como representante

na região Oeste, Pedro Stein l ilho,

gerente dc Processamento de Dados

da empresa Giombelli local vao pro-
mover, com bastante freqüência,

cursos, palestras, técnicas, reuniões

de associados e outras atividades.

Fábio de Souza Neto lembrou que
nesse ano de 88, a Sucesu nacional

teve uma participação política efeti-

va, não somente com o 
"lobby" na

Constituinte, mas também colabo-

rando com experiência na discussões

da 
"1 

ei do Sftware". Acrescentou

que a Sucesu do Paraná teve um de-

sempenho dos mais destacados, ten-

do ampliado seu quadro com mais de

240 empresas associadas, e se

constituindo na terceira sociedade

de usuários de computadores jio
Brasil cm número de organizações

filiadas.
Após seu breve pronunciamento,

em tom de muita descontração, Fif-

bio convidou membros do Conselho

Diretor da entidade para entregar

placas de homenagem às dez primei-
ras empresas que associaram à enti-

dade no Paraná. Pelas empresas ho-

menageadas receberam as placas:
Juan Otoya (representando a Data-

mec), Cczar Patuonova (da Ince-

pa), Luiz Henrique da Silva (da Para-

ná Fquipamcntos), Jurandir Foltran

(da Telepar), Antonio Carlos Silva

(da IBM) Antonio Azevedo (da Ce-

lepar) e ele, Fiíbio de Souza Neto se

encarregou dc entregá-la à direção

do Bamerindus. Foram homenagea-

das ainda a empresa Klabin, o ser-

Ero 
e o Centro de Computação da

Iniversidade Federal do Paraná.

A presença maciça das empresas

do Oeste do Paraná na inauguração

da Distrital de Cascavel da Sucesu-

PR (Sociedade dos Usuários de

Computadores do Paraná), última

quarta-feira, foi destacada pelo pre-
sidente da entidade, Fábio de Souza

Neto, com a certeza de que aquela

representação na região Oeste/Su-

doeste muito fará para o aperfeiçoa-

mento dos profissionais de processa-
mento de dados e dos empresários

da vizinhança, que possuam compu-

tadores cm suas organizações.

Fábio fez esta declaração ontem

durante a reunião de confraterniza-

ção dc final dc ano entre membros

do Conselho Diretor da Sucesu-PR e

associados da entidade, ocasiào em

que foram homenageadas as dez pri-
meiras empresas que se associaram à

Sucesu do Parana, há dezoito anos

passados, quando ela foi criada,

como uma das pioneiras no Pais.

Com bastante entusiasmo, o presi-

dente da Sucesu-PR comentou que a

Distrital no Oeste/Sudoeste esta ins-

talada numa das salas da Associaçao

Comercial e Industrial de Cascavel,
"em local de primeiríssima qualida-
de", atraindo interesse de um grande
número de usuários de computado-

res da região, pretendendo associar-

se á entidade. Segundo ele, a presen-

ça de mais de 200 pessoas 
na solem-

dade de inauguraçao da distrital de-

monstrou a força do setor de inlor-

mática. assegurando que a Sucesu

vai atingir os seus objetivos da re-

^ 
O presidente da Sucesu-PR mani-

festou-sc satisfeito com o curso do

seu projeto de interioriz.açâo da enti-

dade no território paranaense, ob-

servando que as Distritais de Londri-

na e de Maringá, já em funciona-

mento há al#um tempo, e mais a de

Toledo

Nova diretoria

toma posse 
hoje

Contando com a presença do presidente da

Fctaep, Antenor Bem. serão empossados hoje, os

membros da nova diretoria do Sindicato dos Tra-

balhadores Rurais de Toledo, eleita nos dias .5 a

27 de outubro passado pela quase totalidade ue

seus associados, hoje em número de 22.490 hn-

cabeçada por Tilo Nodari, reeleito pela 6* vez, •

chapa única que concorreu ao pleito é formada

Relos 
agricultores Zeno Kieling - secretario:

loacir Brotto - tesoureiro, tendo como suplen-

tes l.uiz Schaeffer, Ernesto Guesser e Oscar To-

nial. .,

O Conselho Fiscal do Sindicato dos Trahiin>-

dores Rurais a ser empossado é integrado por

F.lói da Silva. F.rmi Dal Pizzol, Silvino Dal Bf^c0

e na suplência Antônio Colombari, Valdair rran-

ciscatto e José Mendes de Souza. Os delegados

representantes junto à Fetaep são Tilo Nodari e

Otto Anschau, tendo como suplentes Paulo Luti-

kes e Severino Capeletti. .
Segundo o presidente reeleito, Tilo Nodari,»

confiança que os associados depositam no

membros da sua diretoria irá ter como recom-

pensa a continuidade do trabalho. ^

Indústria

Metalonite vende mais

MERCADO DO OURO

ineiã «m Curitiba • Rua Eaúliano
« (041) 232-9923 • Telex (Ml* 5J07

João Carlos de Lucas

Professor e Advogado

HORÁRIO:

Rua Dr. Murici, 970 - 3* andar - Conj. 32

Telefone: 224-8170 - 234-7332

CURITIBA - PARANÁ

NÔS COBRAMOS

Qualquer espécie de divida

em qualquer parte do pais

(cheques, promissórias.

[ duplicatas, etc) _

ORAÇÃO A

SANTA CLARA

«—~rn«itT de Santa Clara, o Senhor Todo Pode-

»ihnw» e proteja. Volte para mim o» »eu» ofcoe

USSTmedêVpB e tranqüilidade, derrame

rim as tuas copio sai graça* e, depois dessa vida,

tc no céu etn companhia de Santa Claea e de todos

os. Em nome do Pai do Filho e do Espirito Santo.

Faxer ot pedMoe a Santa Clara 1 de negócios e 2

vejs. p—r durante 9 dia», 9 Ave Marias com

Ia acesa. Deixar queimar no twno dia. Mesmo

M pedido seré atendido. Mande publicar no 9

EM.

MERCADO LIVRE
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^csSfc. ___ Gerol

Esquadrao 
matae dJ'SL'S^rT^ —I

comumc.toc.ji ,«*«,rrtdos 
(jrupodeexterminio

mSBm 
iyfe^ 

da PM mata sobrinha

"^o 
foi recebido pela Central do Bip durante JLji feffly,' I

.madrugada de anteontem. e nassado para todos I ag.->>*q|HP*J|. -f I

jSrterc' poHcfaisda 
c'apiUl Como diat atrds re-1 if *1^ /"| 

^ 
P V 

^ 
f^ /4 /A I

UU 
CA-WUCIC UO OlNl Truculentos

c'dcslocou at* o bairro l.amenha •'equcna. provocou acidente liana Vlmoi^ Amde,n?-,H<:a"au*,r*- do 
Suspiro. no centro da cidade. nhccido salSo de bele/a _

N cntanto. durante a tarde do mcimo dia, por 17 .n«« fi?K . i 
a'. c erque'r-a. de <ur?iram doi» carros, o Passat ama- Os PMs sequestraram o casal le Pll<0 Branco (Sucursal)

^ Jas 16 horas. urn lavrador acabou eneon- d6U0m-ancil^n,e de transit,, envolven- sohrinha d« MmiJK"Jm?"m"3 
h 

i° 
0 ' e um fusca bIanco °» v"nd°-<" J?«™ um descampado cxil- °«pta truculentos

„ ndo um cadiver no local indicado. Junto ao ™ o onibu, coletivo dc placaj CP ros ,«chSrl^fJ cwitr." 
Mc,de'" d<m carros Pararam em frente ao tentecmCampodoCoelho nertoda W abatlda a tirot

iwiloda vltima cstava o desenho de uma cavcira «1'ng.do por Nil,on Vieira «£¦£« L1«aL* ^iI,0S W: P«r vol«a da« 22 bora*, e do u.inade lixo da cidade A nufde m«" * revbker «,»£
E .slciras-t' M".Odesconhccido. aparen- Amujo. 30 anos c a Kombj CO 1*74 E d„ »Sn<l1"nl ¦ da P(,llc,a P[""ciro wltaram, segundo testemu- larem os dois. o arupo torturou C- 38 nasbl*l™kL.
I , j„ !b anos. foi morto com quatro tiros na ca- ™n,dY*lda PorOmar Marino Seiho-' dan eDisnevC 

° eslil" n ' ° caho 
^aul°C'fsare 

°soldado haramcntc Simone c Disney O a- da ^e dT^ul^
h', Sen corno foi removido mals tarde nara o IX anos. as 14 horas de ontem II anm faram L j 

Rodrinucs.de Osman. que faram logo agarrando pa/ tcve o brago esquerdo quebrado I .^ q."llW*

L,lluto Medico l egal onde ate o final da tarde: no hair™ da Boa Vista, deixou tres d/crZw,T» !lC',m 
requintes Disney dizendo que 

"era 
o cara que cnquanto a menina recebeu vinos 2^ 

tajiflor

ffSgsrraswsj 
crasa-iass rt*a*r

S&sHwSEOS §§i#=p fHSSSES

Issssss hM 
SS-.

polu'ial 
Vanderlei Soares, conhecido na Pollcia ' P'" 

»e'^ 
Nl!lrin" de Paula I 

Rcservado) °,,nan- ffiKfeSh Simonc 
c D«n«V ^oram os u- «"»*»"» 

w*riM«doi

[ nil como 
"X-Mico 

, cujo corpo foi desovado m-"". ,,' 
ReJ">aldo Fernandes I Por ordcm dircta do secretario de nicos 

a serem mortos pelo crupo de *,Pr«*novl«n «mm«,

no im-smo local. Nenhuma das execucoes ante- Tanos, ficaram feridos To- Pollcia Civil, llclio Saboya, varios Queima de arquivo i o motivo en- liderado nor PMs de Fri- "endtndo o dono da

ru,rcs loi esclarecida pela pollcia. "am £»adion 
em estudo grave policiais da Ctwrdenadoria de Anoio contrado pclos policiais para a morte h-ur?°'A cada mes, dois a tres jovens mercearia e frtfuetei.

ram niern»Ho.IUrU permanece- Opcracional (( AO), comandados d«» wtudamc. Por wr viciado em ma- If0 
en«»nlrados assassinados miste- Leond nio wportando

XT„,,^rl I* 
* * * 1 ernaaos. Pelo dclcgado Jurcmir Batista, estiio conha. ha dias Disney denunciou ^'mente 

c os casos rcpistrados na at ofcniai e sofrendo

f\OVOS OllCldlS Qa Scgundo informacofs de ir«i<.m„ 
,cn|and<' esclarccer o crime, ap<V> ParticipacAo dc PMs na extorsilo de .' r, , 

c<*1mo 
,cr|mes envolvendo agreudct fhlcat,

Prtiiria MSHtar 
sbsSS? pMSfsss 

SsifflTi-s.% 
pr^SssAStt 

afe-gy*

Policia Mihtar ^ssaafc-srs 
efir-"—- :ss,r;'i5s,Mo£,!r£sd: 

r^-rri.

agsyaixr.'^T1

a 

' 
cheLuc a lev:.,r o Anih . n r .0, J 

«r» d'as antes dc morrcr foi acusado- do rcfw«ad« P<,r P""ciais 3a delega- I e um ku ^judante

K Sff P0" v , , < c participar dc um assalto a resi- ew M«e nao quiseram se identiHcar I evadlram ie., as Toi inevitdvel . disse. ( Mmonc, que lamhcm t' professora dcncia. Chamado na delceacia nao Algcmaram minha neta, esses as- I

MANIM'CTH i» 
'T 

f 
rcV,rnou hii "m ano ao loi reconhecido 

pelas vltimas' Ao s:,ssinos que todos os mescs matam I

violen.-i-.nntrSn.;t, .• Brasil. 
a fim de t rata r dos preparati- qucrer vender um videocassete des- Klvcns "npuncmentc. Mataram uma I

ninr niS J 5 
a,5' vos para o sen casamento. marcado pcrtou suspeitas nos policiais'oue Pe"oa 

docil, mciga, cbcia de vida I

{"inhm ,f in', Jh'1.1" 
m"u'' 

pafa. 
taneiro do ano que vem. com Pensaram que cstivessc envolvSo que voltou para o Brasil c nao sabia I

I con dl wnmH n 
a RuH,J<'ao cafeicuhorm.ne'roV.lfredoBragan- Na saida da dclegacia, revoltado ™a ""aldadc que ha poraqui. Assassi- I

12 !. VP'lra protestar ca. F quase todas as noites se reunia disnev lev novas acusacoes a PMs' n',r:|m um rapa/, que poderia tcr I

v,fm 
mumeros acidcntes que com amtgos para curtirem miisica sendo contido a muito custo nor sua scus Proh|cmas, mas que sempre foi I

otorrendo Foi o que aconteceu na noite de do- mac, a cmnresaria Marli lovelina rcsPei,;,dor"' chorava dona Natalia I
| mmgo, quando ela estava na praca "odnpues, 42 anos, dona dc um co- e*'hmdo nas miios uma foto de Si- I

i -coirriwtlnr de F.stado, Arv Queiroz.partici- i-p, '1* ~™~
-"tr?*™- 

TragediadeGuajuvira 
custou Czl 1 bi0\M' j:ovcrnador Ary Queiroz participou on- i ui

i Wadcmia Policial Militar do Guatupe, da _
'itearintes 

^iVurm^canulcTRoberufl^o A 
superintcndencia Regional da 'cm tccnicos da Rede Ferroviaria fora da faixa dc domlnio da ferrovia. IL-#*  _

> ^ l 
KOhe t Rede Ferroviaria Federal S/A abriu federal iniciaram o levantamento do Conforme informacftes obtidas on- -•*' m~,,.

I-" 
' 

. mil 
" 

l^d^ nS'^min n^S' inTri,° 
P;"a apurar as cau- local visando desobstruir a linha .em junto ao superinTendcn.e reg"o- A

I ^L|.. a . 1^ sas 
do acidcnte ocorrido na tarde de Pr<-'vemr possiveis danos ao meio nal da Rede, nenhum dos vagdes ex- koiemciaot aa » esia aa h.snaaa, nn ontcontcm em Guajuvira. povoado ambiente com o combustivel derra- plodiu. () foco destruiu rapidamente A.

;r ? IV ll ! l 
° 

reSPad,mJ,raden' locali/ado 
a 50 quilometros de Curi- -"ado. () lrecho somente sera libera- uma olaria, cujo proprieiaVio s^lvouidos no inlcio do curso, recebem sua* tiba por rodovia. O incendio nos 14 do durante a manha de hoie. Ontem seus II funcionarios e outras seis

. I I vagdes com combustivel. cada um a tarde o supcrintendente regional pessoas. ^
esuxeram prescntes a formatura oresi- com 60 mil litros. foi controlado por da 

Rede, Jose HaroldoCarneiro l.o- ABRANGFNCIA "..o'onelttantnl Borges. comandante- voita das 22 horas de onteontem bo. informou que todas as vltimas do ^

il"do Guatunf VoTonel Sioim Walde' "?as,ontem 
dc manha bombeiros acidentc serao indeni/ados e terao O acidente nao afetou o Tronco -• l^Hoi uuatupe coronet Mgurt Walde- I tecnicos da Rede realizaram uma scus 'moveis reconstruidos em outro Sul que fa/ as ligacoes de trens entre • cCaSa.lj'l,nrl,C"" operacao de resfriamento nos tan- local. Os custos das mdeni/acoes o Norte e o Sul do pais atravefs do Zfc("T w

if ¦ Ort^ 
. o cJtleg.ido-gtr.-il d.i Policia ques. Oito dos vagftes ficaram total- nao foram divulgados, e existe uma Rio Grande do Sul Santa Catarina dexnhsiruida

C 
* 

ntoniode AlS1fSrreir. o^cre' ,acT'a°S 
e m rcs,an,es P°" CT^° rfCali,and<» «»»d"« em Parana e Sao Paulo Mat afrtou . \M'tomo ae Aimeiaa rerreir^o Mere- I I derao ter alguns componentes apro- relacao ao fator -  corrcdor de exportacao do Parana « \

p. 
'1,!^ 

1^1 i?j 
dj,^* veitados. O custo estimado de cada De acordo com dados da Rede, A interrupcao alterou o trafego no k 1-u o empresario Jose Carlos Gomes Car- ya^tao c de 60 mil drtlares, e os pre- acidente 

ocorreu as I6h50min no corredor , pois por Guajuvira pas- \ I
jui/os com a destruicao de oito deles quilometro 146 da ferrovia entre as sam em media, seis composites dia I I

0 Lt' n ni'm iHnr Ar.r , r c 
de imoveis localizados a maraem cstacocs dc Araucaria e General l.u- cada uma com 60 vagoes no sentido 11 *

¦ ¦¦ -.^V. • nrfm-ir 
5t <?uf,r^/ a en«rega da ferrovia ultrapassam 350 milhoes cio. A composicao partiu de Arauca- interior-litoral e mais seis no sentido V ft 

•

i \i"-'kVn'iihioTit nil'. ,hl 
'urma, '-e.''a de cru/ados. Das seis pessoas teri- "a com quatro locomotivas tracio- capital-interior, formando o trafego ftfc ^ ***

11 el imt'nl i nn! lr"»s in a 
mator indice das, quatro delas continuavam inter- nando 6.1 vagoes sendo que 4H leva- diario de 800 a mil vagoes tanques, m 3*%

:'• -r.te ¦'VofkA ¦, r 
do cursode as- nadas ontem no Hospital Fvangelico vam oleo diesel c o restante gasolina. graneleiros e outros. Pela importan- *

j j os lormandos seraot en- de Curitiba. Duas delas, ogarotinho O destino dos vagoes eram as cida- cia cconomica do trecho a Rede
iCn,>r! w^>eJ5ls .un. - 5' "eP°,s de Rafael Doherwiski, de um ano, e sua des de Guarapuava e Ourinhos em Ferroviaria Federal deslocou ho- Tr

•(•••-'lo ienen?.?ap 
,0" receberao a Pa'ente mite Orleti Doherwiski. 28 anos, ate Sao Paulo. Houve descarrilhamento mens e equipamentos para liberar ^^^^1

o final da tarde de ontem corriam de 14 vagoes com incendio de um- trafego. Da frota de seis mil vagoes
\ntes do desfile da tropa que encerrou a sole- nsco 

dc vida- cs 
^uc Pr«vocou a queima de da regional apenas 200 ficaram em

os formandos home'nagearam o presiden- A partir das primeiras horas de on- rmresid'cnda^nrdxIZ's'dT^ha dohiihlT*" 
" eSpera da ,ibera?a°

Banestado, Carlos Anionic de Almeida | 
risuienuas proximas da linha do trecho. * As rhamas deixaram n\pnues de fer rn/rtorridns

! ; 
"eirae 

fi/cram o juramento da bandeira de- T J ** • « r————————————_J
; 

da hencao das espadas e da leitura da ordem LaCnOeS SeaUeStraiTl ran37
fecial 

do comandante da Academia do Guatu- 
L^aUlUVO all! isr.uiaiKU ut iMUVhlS

— •'*' ""'Lindas 
aos novos oficiais. j Tres homens fortemente ar- Parana, conseguiu fugir. hatcram o carro contra uma 2» 

Cireunserlcao da Comarea da Capital
7 r~ I mados sequestraram durante a Tudo comegou por volta de viatura da PM, prefixo 1806, DR. DINIZ ALBERTO BORBA ROLIM

ASSa TO 3D mnfpl madrugada de ontem um ra- 
' h20min. i.uiz dos Santos Cor- com tres policiais. Houve tro- Oficlal Vitallelo 000540629-34

ctvy 1I1UIV1, I 
paz no centro de Curitiba e 

dciro-20 anos, aguardava sua ca de tiros pouco depois, e em RHA MARTIM AFONSO J.I4J

clientes 
obrigados Isrsyfts F-'• 

c-»"» "¦

. 
IgdVlWO dm 

!'! T 
Vla,"ra da do os bandidos o abordaram. 28 anos, e F.duardo Benedito FDITAl

Q j »• *~\ n **0 ~ n _n »%i»o i 
' n0 ""dim Santa Barbara, O rapa/ foi colocado no porta- de I.ara, 23 anos, foram presosa It Ddla CaSa nUS e 

t roca ra m tiroscom a pollcia. malas do seu veiculo, um Fiat na ocasiao e I.uis libertado. Os DINI7 At rpbto hobda doi iu niu i j dDois dos bandidos foram pre- de nlacas AS-3953, e depois le- dois marginais acabaram au- DINIZ 
AI.BF.RTO HORBA ROLIM, Oflelal do Reglilro de !m6ve!t da 2* Clr-

Rccife - Insatisfeitos com os C/J 80 mil due I 
S°,sj 'erceiro, um ex- vado para o Jardim Santa Bar- tuados em flagrante na Dele- cunscri^ao desta Capital.

^contra 
ram no caixa do Motel "A fiirna" em I 

soldado da Policia Militar do hara. No caminho os I ad roes gacia de Furtos de Velculos. SABER, aos que o presente FDITAL virem, ou dele liverem conhecimento,

emhnU.'Grandf Recife), e que imediatam'ente T~ Mue se acham dtposltados em seu CartoHo, silo a rua Marthn Afonso, 1.145, Edlfl

lodos 
"ram- lr^s assa'ti«nles decidiram obrioar a r-... A - ci® "V, nesla cidade, todos os documentos exigidos pelo artigo 18, da Lei

SSIKSSIS Operacao integrada "AL 

DE 

g°NV0CA^<>

^^^H^h'frirn^lA dinh®.iro do caixa, os assai- 
J 

| apreende VdCUlOS ASSEMBLfilA GERAL VIATKOWSw!pFDROKMATROS^IC^EKpAULO,S^^

& 
d<« casafs q'u^Mta^m no motef os EXTRAORDINARIA TON 

A_NTONIQ PA SILVA: LEO KVIATKOVSKI, f suas mulheres, conforme I

emaIS S.ram obripados a ir nara casa enrolados m i# n - i j dcmonslra 
o R-l da matricula nr. 19.782 llvro 2-Reglstro Geral, loealizado no lugar

1utic:i na 3« n .uL 
dc Castro.^ que registrou vinte localidadcs do F.stado, foram .P.E paSSAGEIROS POR n, a a. . . .

0 awalion oe„C,?2nm. 
de P'an'a° (Obnaa). apreendidos 27 veiculos e notifica- FRETAMENTO DE CURITIBA, com sedc na Av. Ma- miuw

rnadi,UBad,i 
Hp # ^or ^ horas da I dos outros 216 que apresentavam ir- ^hal Humberto Castelo Branco n* 793, netta CldMlc de DINIZ 

ALBFRTO BORBA ROLIM—OFICIAL

'» nior H,".n, am rC' 
se8und° a gerente do rcgularidades diversas de documen- Curhlba, conforme o disposto na Portaria Ministerial n* 

CROQlll DE L0CAI.I7.ACA0:

T ram os easJr1 
" 

^ns'rang.mento 
por lac3o ou adulteracao de caracterlsti- 39 de 2 de Agosto de 1944, eonvoca todos oi assocUdot,

\7 varios delitos, como furto e roubo de Jam k-*-.. _ « ! Dcwmlwv dc 1988, ia .. O — « < ..

f\Q Tlirro tanf veiculos, contrabando, trafico de _V_ 
l«l»ietra convocafio, e, eaao nio h^fa - -1 - •

^ 1 USB. iCnla drogas e sonegacAo fiscal. numero legal para funclonar a AssembMia,iU 20,30horaa -i " ***-•' 'i 
I

n« I . i, Como das vezes anteriores, a Ope- *Jn «egunda eonvocafio, com qwdqner nnmaro da aaao- 1
C jC a I O r nrpH I n racao Integrada teve a participacao clados pretentes, na Sede da Assoelacio, com a ftnalda- - — V' '

ul U1 tUlU de reprcsentantes da Secretaria da de de deHberar lobre os icguintet assunto*:- ¦, /''¦ 
" 

\ -- - \ 1

cai 
do 5? andar 

aStiSSSfev;:., \

aKttSricMixr*-sg5^iissSi"Js®s : . 

~ 
r-S 

\
r. De acordo com o relatdrio apre- p., pJ^ ^JJANSPORTEPE 

PASSAGEIROS — \ • 
.

o»nnPaulo. o laHr-ir, ka a An sentado ao coordenador e diretor- . 
FRETAMENTO PE CURiiibA) \ .

31 an„«^r«o 
Marco Antonio da Cntz, geral da SF.SP, F.dson Luiz Vidal Pin- J 

" <"•«"« *o e aprovaeio dot Eitatutoa do Sindlealo; •/ ' - •• \ • 
\ . 

Nv •'

quer"niUn'o Jose B™if' ,01"U-1H"!!andar to. a opera?So apresentou uma arre- 3 - eleifio da Pretoria ProvhtMa; !• , — . . 
-s

g^2ona rtei"aCoT.l,'.em 
"J"* cadacao de Czl 39.353.084. 4 flxa^io da. memalidade* Melaia, qua dcvtfio ur 

»? ' 
..•••• J

nadn' Po'fcria escahnH^^P"al, qufndo 
tentavafu- Houve 10autuacoesdecaminhftes pagas pclos atsociadoa. f 

*• "* - \ ¦ .. 
"•

"a 1 
^ cs'ado eravll 

o preuio. Ele estd tnter- nor transporte de madeira sem guia Curitiba 30 At Nnvrmhm Ar loaa — — -- \ 
,

WP;:»onde f„? 
a^dn„0"rP,ta 

??n.«aMarcelt- Rorestal: 182 caminhocs com exces- ™ £"?&!!?.* lm 
 4 ! • i ' 

""\ - \ i - 
' 
T

C 
m° dele f^'*adoPe|os policiais. No apar- so de peso: 26 armas apeendidas; 46 Asslnatura 

Iteglvel * -\ .\- -. •. i

milimetrntf,rec S uma iai documentos irregulares: 7 pessoas J 
' 

•• • \ -v- ^

vafcean<'s trfs^' iUma 
"copca, cB'ibre 12 detidas: e outros 131 autos de infra- Vnt- **" ^P- * Tramp Pass. Fret. Ctba. a Ray. - - V 

.

n. e liahic _'r revolveres. doiscoletes 3 nro- „s„ Metro. — --\
"""gos 

Ferr»" yf'cao. Seu ctimplice, Rui ——ZZZZZZZZZZZZIZ^ZIZIZrr^r: ~L—--'• .. ."reira foi preso. ) , , \/ .'

p **; f / 
* +'t ¦ l* 

\ 
*" ' 

\ 
'

'stav^rn ^te'^HC'a de ^oul,os a Banco, do — Missa 
de S6timo Dia SI-

<fer^en,bro ultim 
Marco Antonio desde II «t • t ¦ ' ' r .. /

d ^rvac5 
'mo'.quand° 

ele fugiu do Centro 'V— .•ft ... 
~, /

Var^ocom^. 
,ln!nol(S8ici|da Fenintenciiria ft >[ 1-. \/ g

Pri/ 
^rirninal alvara de soltura falso da 12' Familiarpc f Ami«n. j. v i1 

"* •• — • , • I

C>anos eHa 
capi,al- Warco Antonio cum- rWMMTes ( AldigOt de , $ -C.f '* '

"ancos meses de reclusao por assal- l 
j J \ .. * . % 

,

Angelo medetros CK'Br,l«dn 
K*!'0de sul .^oubos a Bancos cerca- ^*.v •¦\\\ '+•'

Un,C|)j Marco 
^n,a 

r?s|dencia. Ao se ver encur- . 
y';, ' > N

^Vnjnc|aedo0quu"caparpe^ajanePlapara0atcan- convidam para a Missa de 7* Dia, a realizar-sc note dia 11 de de- N"v 
- 'fr.V/" I

caiu' 
Wrendn ?nd.ar' 

mas Perdeu ° eiui" "mbro (domingo), is 19 horas, na Ignja do Rocio, Aa a Rua ChBe na _ _ '' 
• 

fraturas em todo o corpo Agua Verde. Por mais este ato de fi crista, antecipadamente agradecem.

10 de dc/cmhro dc 1988

Trânsito: 
colisão

de ônibus 
e Kombi

deixa três feridos

Esquadrão 
mata e

comurtica 
local

do assassinato

Grupo 
de extermínio

da PM mata sobrinha

do ex-chefe do SNI Truculentos

Paio Branco (Sucursal)
Pnpla de truculentos
M abatida a tiros
de revólver calibre
3S nas últimas Horas
da noite da qaiata-
feira no interior
dc mercearia no bairro
Pinheirlnho paio
proprietário do
estabelecimento,
Leonel Scariot, nesta
cidade. Trata-se dc
Vaidereis Ferreira,
o Tarzan, e lldegar
Ramos, o Bagre. Ambos
estavam embriagados
e promoviam amiaçat,
ofendendo o dono da
mercearia e fregueses.
Leonel nio suportando
as ofensas e sofrendo
agressões físicas,
revidou usando do
revólver. Pisparou

por tris vezes e dois
tiros atingiram os
desordeiros. Leonel
e um icu ajudante
evadiram se.

Novos oficiais da

Polícia Militar

recebem espadas

monc
.i -eoirrnador de Eslado. Ary Queiroz, parliri-' imatura de novos oficiais PM\

.Y-íovernador Ary 
Queiroz participou on-

\iademia Policial Militar do Guatupê, da
ur t do curso de aspirantes a oficiais de 88.' 

itcgrantes, a lurma capitão Roberto I o-
(,V "ias. integrada por policiais militares.
N:iro< militares e duas policiais femininas,

i solenidade da Festa da Espada, na
¦pirantes devolvem o espadim Tiradcn-

.. . 'idos no inicio do curso, recebem suas

\ estiveram presentes à formatura nresi-
coronel Wantuil Borges, comandante-

Policia Militar, o comandante da Acade-
P al do Guatupê, coronel Sigurt Walde-
BiTíson Júnior, o chefe da Casa Militar, co-

0 "ci Cooper, o delegado-geral da Policia
Roü uo Ortolani, o presidente do Banesta-

- \ntonio de Almeida Ferreira, o secre-
\" mio I opes de Noronha da Segurança

. •< empresário José Carlos Gomes Car-

Tragédia de Guajuvira custou CzS 1 bi

A superintendência Regional da
Rede Ferroviária Federal S/A abriu
ontem inquérito para apurar as cau-
sas do acidente ocorrido na tarde de
onteontem em Guajuvira, povoado
localizado a 50 quilômetros de C uri-
tiha por rodovia. C) incêndio nos 14
vagões com combustível, cada um
com 60 mil litros, foi controlado por
volta das 22 horas de onteontem.
mas ontem de manhã bombeiros e
técnicos da Rede realizaram uma
operação de resfriamento nos tan-
ques. Oito dos vagões ficaram total-
mente destruídos e os restantes po-
derão ter alguns componentes apro-
veitados. O custo estimado de cada
vagão é de 60 mil dólares, e os pre-
juízos com a destruição de oito deles
e de imóveis localizados à mareem
da ferrovia ultrapassam .150 milhões
de cruzados. Uas seis pessoas teri-
das, quatro delas continuavam inter-
nadas ontem no Hospital Evangélico
de C uritiha. Duas delas, o garotinho
Rafael Doherwiski, de um ano, e sua
mãe Orleti Doherwiski, 28 anos, até
o final da tarde de ontem corriam
risco de vida.

A partir das primeiras horas de on-

fora da faixa dc domínio da ferrovia.
Conforme informações obtidas on-
tem lunto ao superintendente regio-
nal da Rede. nenhum dos vagões ex-
plodiu. O fogo destruiu rapidamente
uma olaria, cujo proprietário salvou
seus II funcionários e outras seis
pessoas.

ABRANGF.NCIA

O acidente não afetou o Tronco
Sul que faz as ligações de trens entre
o Norte e o Sul do país através do
Rio Grande do Sul, Santa Catarina,
Paraná e São Paulo. Mas afetou o
corredor de exportação do Paraná.
A interrupção alterou o tráfego no
corredor . pois por Guajuvira pas-
sam em média, seis composições dia,
cada uma com 60 vagões no sentido
interior-litoral e mais seis no sentido
capital-interior, formando o tráfego
diário dc 800 a mil vagões tanques,
grancleiros e outros. Pela importãn-
cia econômica do trecho, a Rede
Ferroviária Federal deslocou ho-
mens e equipamentos 

para liberar o
tráfego. Da frota de seis mil vagões
da regional apenas 200 ficaram em
Ponta Grossa a espera da liberação
do trecho.

icm iccmcos da Kede r erroviaria
Federal iniciaram o levantamento do
local visando desobstruir .1 linha e
prevenir possíveis danos ao meio
ambiente com o combustível derra-
mado. O trecho somente será libera-
do durante a manhã de hoie. Ontem
a tarde o superintendente regional
da Rede, José Haroldo Carneiro l o-
bo. informou que todas as vitimas do
acidente serão indenizados e terão
seus imóveis reconstruídos em outro
local. Os custos das indenizações
não foram divulgados, e existe uma
comissão realizando estudos em
relação ao fato?

Dc acordo com dados da Rede, o
acidente ocorreu às I6h50min no
quilômetro 146 da ferrovia entre as
estações de Araucária e General l.ú-
cio. A composição partiu de Araucá-
ria com quatro locomotivas tracio-
nando 6.1 vagões sendo que 48 leva-
vam óleo diesel c o restante gasolina.
O destino dos vagões eram as cida-
des de Guarapuava e Ourinhos em
São Paulo. Houve descarriihamcnto
dc 14 vagões com incêndio de um-
deles que provocou a queima de
mais dev vagões e danos materiais
em residências próximas da linha e

Somente hoje a ferrovia deverá ter
desobstruída

11 cc-governador Ary Queiroz fez a entrega
ffada .i primeira colocada da turma, l.eila
mm Mcishiguti, que obteve o maior índice" " citamento nos três anos do curso de as-

•c J oficiais. Agora. os formandos serão en-
; - : diversas unidades militares e, depois de
Período de adaptação, receberão a patente"Mundo tenente.

^ 
it'- do destile da tropa, que encerrou a sole-

1 n's 
,ormandos homenagearam o presiden-Hanestado, Carlos Antoniw de Almeida

• c fizeram o juramento da bandeira de-.1 nençao das espadas e da leitura da ordem
s.Ml Oi) comandante da Academia doGuatu-

h''us-vindas aos novos oficiais.

As chamas deixaram os postes de fer ro retorcidos

Ladrões seqüestram rapaz Kr.imiKU iJt IMOVklS
2* Cireunserição da Comarca da Capital
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EPITAL

DINIZ AI.BF.RTO BORRA ROLIM, Oficial do Registro dc Imóveis da 2' Cir*
cunscrição desta Capital.

FAZ. SABER, aos que o presente EPITAL virem, ou dele tiverem conhecimento,
que se acham depositados em seu Cartório, sito á rua Marthn Afonso, 1.145, Edifl
cio Barão IV, nesta cidade, todos os documentos exigidos pelo artigo 18, da Lei
6.766, de 19 de dezembro de 1.979, para registro do loteamento denominado
PLANTA JARPIM BEATRIZ, de propriedade de ANTONIO KAVIATKOVS
Kl; LUIZ KAVIATKOSKI; Al.FREPO KWISTKOWSKI; AGOSTINHO KA-
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TON ANTONIO PA SILVA; LEO KVIATKOVSKI, e suas mulheres, conforme
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CROQUI PE LOCALIZAÇÃO:

Assalto 
ao motel,

clientes 
obrigados

a ir 
para casa nus

cnc.mtr 
Insatisfeitos com os Czl 80 mil que

Olinda ir'm 
n,° ca'x:l do Motel 

"A 
furna", em

tmbnk.r'n c que imediatamente

todos k 
lm' 'rcs 'ISSi,''antes decidiram obrigar a

c'trcm mi .Síils 
se encontr«ram no local a fi-

mín,,. 
c m"os 

Para cima, durante cerca de

\í m I 
nUmil Sa'a'.

tantes ! i, 
arcm 0 dinheiro do caixa, os assai-

'rounisH 
'lr;u^ rt''"?'os' documentos, dinheiro

quais i„r 
trcs casais que estavam no motel, os

crT1 toalh•?m V 
r,^os a.'r Pí»ra casa enrolados

ha. \u 
' e lençóis cedidos pela gerente da ca-

queica n-i VnIXiC,ra 
de, ^«síro, que registrou

,iss,'lt ^acia de Plantão (Olinda).
¦"adruD iH., h 

ocorreu por volta das .1 horas da
niotcl, 

ó nin j 
on,5m e, segundo a gerente do

^Uc nass r 
r tu 

f°' 0 constrangimento por
"uma s,i, 

'lm os casa». obrigados a ficar nuns
"beiro "s bantlidos recolhiam di-
n'ln tinh i n!c, 

• A'e a tarde de ontem a policia
Pista dos assaltantes.

fuga tenta

esÇalar 

prédio 
e

cai 
do 59 andar

Missa de Sétimo Dia
(Lj,vMavam j .uc ixuunos a oantu, uu

dt &c*ibro úí mS 
Marco Antonio desde II

do c 
Servacàn 

,V^°\ttuando ele fugiu do Centro

V»r !?do com ./""'""lógica da Penintenciária

prjaa diminui H„m 
a ara de soltura falso da 12'

t„ 'j... 4 cao tal Murrn Anlnnin ritm. Familiares e Amigos decapital. Marco Antonio cunv
ls meses de reclusão por assai-

ÂNGELO MEDEIROS

convidam para a Missa de 7? Dia, a realizar-se neste dia 11 de de-
zembro (domingo), ás 19 horas, na Ignja do Rodo, sita à Rua Chie na
Agua Verde. Por mais este ato de ft cristã, antecipadamente ftgrHrffiw

J

[I
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Nicarágua

Florianópolis Oi Fstalel

rot do grupo Mac Laren. em

luõal (SC) e Niterói (Ri) en

viário para a Nicarágua, até

0 final de Janeiro, a última

partida de um total de 59

barcos pesqueiros encomen

dados pelo governo daquele

pais, em I986, com recursos

de (JSS 23 milhões financia

dos pelo Banco Interameri-

«ano de Desenvolvimento

(WD).
De J4 lagosteiros e 25 ca-

maroneiros, a Mac l.aren

Grupo de capital nacional,

com 14 empresas, incluindo

uma 
"holding" ainda teni a

entregar 17 embarcações.

Até a «emana que vem, o es

taleiro corona, de Itajal, em

barcará tris lagosteiros e, de

Niterói, seguirão quatro ca-

maroneiros. Cada embarca-

<io tem aproximadamente

20 metro* de comprimento,

com um porão frigorífico

com capacidade para eslo-

ear 30 metros cúbicos de

carga aproximadamente

trés carrocerias de cami

nhão.

CZ*64.029.00

(É 
o novo 

mínimo)

Brasília - A Câmara dos Deputados

aprovou ontem, por votação simbólica,

graças a um acordo de lideranças feito du-

rante ,i votação, o salário-minimo de OS

64.029.(X) p.ira janeiro, com aumentos reais

de 5 por cento ao mês até de/einhro de 84.

Xprcsentada pela liderança do PMDB e

acatada pelo relator Christovan Chiaradia

(PM -MG). a proposta acabou apoiada até

pelo PI 1 . que queria C/$ 60 mil em janei-
ro. e pelos partidos de esquerda, que dese-

javam o salário de C/J 80.9 mil.
O salário-minimo de referencia (( /$
sí)s.(K) cm dezembro) foi mantido para

preservar os acordos coletivos de diversas

categorias, mas os benefícios da Previdên-

cia Social estarão vinculados ao salário-

mínimo de C/% 64 mil

I ssc salário representa um aumento no-

minai de 50,3 X por cento sobre o salário de

dc/emhro, de ( /$ 4K .425,00. O aumento
rc.il deverá ficar em 27 por cento, se for

confirmada a inflação pactuada de 24.5",,

por cento para janeiro O Projeto segue

agora para o Senado I cdcral, onde poderá
receber emendas Sc isto ocorrer, retor-
nar.i a C âmara dos Deputados, onde pas-
sara' por novo processo de votação, ate se-

guir p.ira a sansilo presidencial Sc o presi-
dente vetar o projeto, o Congresso terá

que reunir maioria absoluta (2*0 congros-

sistas) para derrubar o veto

Três artigos do projeto deixaram dúvidas

entre os parlamentares quanto a sua eonsti-

tucionalidadc. O deputado 1'auio l'aim

(PI -RS) alega que o artigo uuinto. que es-

tabelecc os percentuais ile desconto para
os efeitos .Io artigo '2 da Cl T, pode ser

utilizado pelo empregador para promover
dcscop',os no salário-minimo.

O .irtigo prevê os seguintes descontos:

23 por cento para moradia. 12 por cento

p.tra alimentação. 6 por cento para educa-

cão. 6 por cento para saúde. 5 por cento

para la/er c 1>.S por cento p.ira 
vestuário

Paim alerta que o empregador poderá uti-

li/ar esse dispositivo p ira descontar ate 54

por cento do salário de lima .'p^^piyj-
Os partidos de esquerda (II. PDI.

PC do B PCB c PSB) tentaram inverter a

ordem dè votack,. .para 
votar pr.metro^o

nroielo da comissão da C amara d /»

KO.OOO.OO em ianeiroK sem cxito. pois nai

conseguiram votos suficientes.

\ partir de janeiro de 90, o Salário-

mínimo será fixado com base em proposta
.i ser apresentada até 15 de novembro de

S9 pela comissão permanente do salario-

mínimo, constituída de deputados e sena-

dores, com consultoria de representantes

vle trabalhadores, empregadores e do exe-

cutívo.

Senadores da CPI votam a favor do 
pedido 

de 

"impeachment'

Falecimento

São Paulo O economista

José Maria Arbe* faleceu na

capital durante a madrugada

de ontem vitima de um aci

dente automobilístico. Ar

bex. de 45 anos, casado com

a advogada e conselheira da

OAB SP. Zulae Cobra Rr

beiro c pai de três filhos, foi

presidente da Caixa Fconô

mica Estadual no governo

de Franco Montoro c ocu

pou também a direção do

Banco Central na gestão do

ex-ministro l.uis Carlos

Bresser Pereira. O acidente

aconteceu por volta das 2

horas da madrugada, quan-

do ele dirigia seu I scort, pia

cas BB 9393. pela marginal

do Rio Pinheiros (Zona Sul),

próximo a um hipermercado

e colidiu com dois cavalos

que atravessavam a pista. O

impacto foi tão grande que o

carro em que ele viajava fi-

eou totalmente destruído.

Arbek foi socorrido com

vida e levado ao hospital e

maternidade Morumbi. mas

não resistiu e morreu ao en-

trar no hospital.

Brasília Nove dos 11 membros da CPI

da Corrupção votaram a favor do relatório

do senador C arlos Chiarelli (PI I RS),

que pede o 
"impeachment" do presidente

José Sarnev Alguns deles, entretanto, nao

querem assinar o pedido de impedimento,

qitc deve ser encaminhado ao presidente
via Câmara dos Deputados. IJIvsses Gui-

mariíes. Por isso. o presidente da ( PI,

nador José Ignácio Ferreira (PSDB I S),

até ontem nao havia entregado o docu-

mento para 1'lysses. ( hiarelli c José Igná-

cio garantiram que vão esperar no máxi-

mo, ate segunda-feira para encaminhar O

processo.

t) senador Julahv Magalhiies

(PMDB B V) c um dos componentes il.«

CPI que votaram a favor do relatório, mas

não quer assinar o pedido de 
"impeach-

ment" - que atinge, alem do presidente da

República, cinco ministros de F.stado e o

V «O»

t

Sarnev na alça de mira

consultor geral Saulo Ramos 
"Quem assi-

nar estara impedido de votar o impediinen-

to do presidente, se o caso for para o Sena-

do. justificou Magalhães. Sgundo ele, 
"o

presidente da < PI pode encaminhar o pro-
cesso so/inho. pois é seu direito como ei-

dadão".
No relatório final da CPI o presidente da

República ií indiciado cm crime cie respon-

sabilidade. I ste processo precisa 
ser enca-

minhado ao presidente da Câmara De-

pois. se conseguir .i .iprtu.icfio de OOÍI ter-

cos do número de deputados federais, o

caso vai para o Senado, que funciona como

Tribunal. Na interpretação de .lutahv Ma-

galhães, os senadores que encabeçaram O

pedido de 
"impeachment" se tornam 

"par-

te do caso e perdem a imparcialidade ne-

cessaria para poderem julgá-lo no Sena-

do".
Outros membros da CPI consideram

este argumento 
"inverossímil" e criticam a

ititude dos senadores de não assinar o pe-
d ido de impedimento 

"Se eles aprovaram

o relatório, nao podem deixar de apoiar

suas conseqüências . disse um dos

membros da Comissão Parlamentar de In-

querito.
O senador Maurício Corrêa

(PSDB DF) garantiu ontem mie os outros

processos resultantes do relatório final da

CPI já estão em andamento. 
"Demos en-

trada junto aos ministérios públicos do

Maranhão, de Minas Gerais e da Procura-

doria-Geral da República", informou As

demais providencias pedidas pelo relato- -

rio de C irlos ( hiarelli, segundo Corrêa,
"se não foram formadas ainda, foi por sim-

pies questão burocrática"

O senador José Ignácio Ferreira pode
apresentar so/inho a denúncia a Câmara,

mas não o fa/, cada dia alegando uma ra-

/ao diferente.

Cigarros ficam 24,84%

mais caros no dia 18

Brasília - Os cigarros estarão mais ca-

ros, em média, 24.84",, a partir do dia IX.

segundo determinação da Recejta Fede-

raf. As marcas mais baratas vão custar

(V$ 197 (Monarca. Campeão. Impera-

dor) e as mais caras C/S 625 (Benson e

Hedgcs. Milton, Charm). Fste é o décimo

segundo reajuste dos preços dos cigarros

este ano. acumulando um percentual de

1.079,71",, para uma inflação de 702,57",,

de janeiro a novembro.

Para as marcas mais caras, a Receita

Federal concedeu reajustes de 25",,. no li-

mite do pacto social, as mais baratas tive-

ram reaiustes um pouco abaixo deste in-

dice. porque os custos não pressionaram
tanto a industrialização

. I \HH \-

MARCAS

Monarca. F.lmo, imperador, Campeão 

Ringo, Sheik  ¦ • • • ¦ • • • • 

Mustani*, l.uxor, Tropical, N ila Rica  •.

Belmont, Kristz, Montreal, Mistura hiy e ( assino ...

Tropical (bo\), Pla/a. Monterrey 

LS, Vantage, Free

Holivvtood. Parlianient  • •  ¦ • ¦

Camel, Salem, Chanceler, Minister, Malhoro, t.alaxy

Camel ihoM, Salem (box), Milton (hnxi 

Milton (longo). Charm, Benson e Hedges

I97,(MI
249,00
283,00
323,00
331,00
302.00

418,00
490,00
506.00
625,00

Funcionários da Eletrosul

desistem da 
greve 

de fome

O* 37 funcionários em greve de fome, no

..ali da Assembléia Legislativa em Floria-

nõpolis, decidiram aceitar a proposta uue a

Eletrosul apresentou, no inicio da tarde deblTUIRN» üunwm»»,
ontem. Assim, os sindicatos dos quatro es-

tados (Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do Sul) poderão até

final da tarde de hoje pflr um fim a greve.

| A F.letrosul praticamente aceitou as di-

versas exigências do comando de greve, en-

caminhanoo uma proposta à Intersindical,

cancelando as ultimas 6 demissões que ain-

ida eram mantidas e transformando-as em

I suspensões por 10 dias. Esse» seis funciona-

I rios, que continuarão a receber seu» sala-

I rios, serio submetidos a inquérito pela 
Jus-

I tiça de Trabalho, ma* ficarão a disposição

I da empresa. J* a» suspensões serio conver-

I tida» em advertências. A Eletrosul propé»
I manter a garantia de emprego do ano pas-

I sado e , quanto aos funcionários contrata-

I dos, esfes poderio voltar ao trabalho. Os

dias parados serio descontado» em cinco

vez.es e só serão feitos a,partir de abril de

89,
A Intersindical, conforme declarou

Glauco Marques, diretor da imprensa dol

Sindicato dos Eletricitários de Ho^||ÉttJ

lis, considera que a empresa atend^^^H

mamente as reivindicações, o que pode serl

considerado como uma vitória da categoria, n

Apesar de terem votado a favor da pro-

posta da empresa, os 37 funcionários man-

têm a greve de fome. Ontem, o estado de

saúde do» grevistas já estava já estava bas-

tante agravado, com o aumento de proble-
mas cardio-vasculares. infeccôe» e arrit-i

mias cardíacas. O presidente da A«ocla-.

fio dos Profissionais da F.letro»ul (Apro-
sul). Cláudio Corradini chegou a ser hospi-

tali/ado com problemas de infeeçio, mas i

retornou ao halll da Assembléia legislativa I

numa demonstração de força aos compa-a

nheiros.

Armênios

São Paulo - A comuni

dade armênia de São Paulo

está mobilizada para ajudar

as vitimas do terremoto

ocorrido no seu pais de ori-

gem. que já somam cem mil

mortos e mais de 400 mil de-

sabrigados. O trabalho de

arrecadação de fundos e do-

nativos aos desabrigados da

Armênia está sendo feito

pela Sociedade Beneficente

de Damas Brasil/Armênia e

pela comunidade da Igreja

Apostólica Armênia do Bra-

sD que recebe, através de

sete postos espalhados pela

capital e um na cidade de

Osasco, doações de roupas,

medicamentos e alimentos

perecíveis, para as doações

em dinheiro foi aberta a con

Ia 
"S.O.S. Armênia" de nú

mero 48.0000-2 no banco

Bradesco.

O Tempo

Previsão do tempo válidal

para à* 24 horas do dU de

hoje. Tempo nublado pas |

tando a bom. Temperatura

variando entre 15 e 25»C.|

Ventos de fraco» a modera )
dos. Visibilidade boa. H

Waldir Pires desafia

as forças conservadoras

Salvador - Irritado com os comentáris feitos pelo pre-

sidente José Sarnev e por alguns empresários sobre os re-

suítados das eleições municipais, o governador Waldir

Pires lançou ontem, em entrevista, um desafio: que as

forcas conservadoras do Pais saiam as praças publicas a

fim de defender suas posições, ao invés de ficarem pro-

clamando o caos a partir da possibilidade de avanço das

esquerdas.
Para o governador, esta na hora de cada um assumir

suas responsabilidades.

Aureliano vai sair do Ministério neste mês

Belo Horizonte - O ministro das

Minas c Energia Aureliano Chaves,

rompeu ontem um silêncio de duas

semanas para anunciar que ainda em

dc/emhro abandonará o primeiro es-

calão do governo do presidente José

Sarney. Aureliano disse que não de-

terminou 
"uma 

data-fatal", para a

sua saída da pasta, mas assegurou

que isto acontecerá no decorrer des-

te mês.
Convalescendo de uma cirurgia

para a extração de uma unha encra-

vada no pc direito, o ministro das

Minas e f.nergia por ordem medica,

esta proibido de movimentar-se.

Desde logo. ei tretanto. informou

que não viajará a Brasília, na próxi-
ma semana, para despachos com o

presidente Sarnev.
O presidente de honra do I'F1 deu

como certa sua demissão do Ministé-

rio. I embrou, inclusive, que. em um

compromisso firmado por escrito

com o então candidato li Presidência

da República. Tancrcdo Neves, ga-
rantiu sua permanência no governo
federal até a promulgação da nova

Constituição, último passo, no en-

tender de ambos, para a consolida-

cão do processo de transição demo-

erática.
Aureliano Chaves prometeu 

dedi-

ctor-se a suas atividades particulares
já a partir do inicio do próximo ano.

\pontado como um dos presidência-
veis do Partido da Frente l iberal,

cie confessou que não tem a inten-

cão de trabalhar sua candidatura no

cenário político nacional. Se depen-

der de conversações, explicou, até

mesmo com seus correligionários

PT diz ter um 
k'plano 

de

emergência" para 
salvar o País

Florianópolis - Ao reafirmar sua previ-
são de que o Pais corre o risco de cair

numa hiperinfiação a partir de janeiro, o

presidente da CUT, Jair MeneguelMIe-

fendeu o plano de emergência do PT, a

ser lançado em São Paulo no domingo,

como a melhor alternativa para a crise.
"A inflação não é conjuntural e não se re-

solvc com o pacto, que é uma mentira -

disse. F. atacou: 
"Um 

plano não pode 
de-

pender de um apelo, de punição moral

num Pais onde não há mais mora!

Meneguelli não quis revelar qualquer
detalhe sobre o plano de emergencia do

PT - ainda não concluído, segundo infor-

mou -. mas assinalou que o documento

será levado a uma ampla discussão pela
sociedade.

"Vamos levar o plano à imprensa e, de-

pois. para a rua, discutindo-o nas fábri-

cas, no comércio, em todos os setores".
"Vamos 

conversar com PDT, PSDB.

PCB, PC do B e com os setores conse-

quentes do PMDB" - concluiu.

Governo libera um

novo pacote 
de aumentos

Brasília - Fstão mais caros, a nivel de in-

dústria, os sabonetes, detergentes em pó e

liuuido, aço não especial, arames, açúcar

refinado, cerveja e sal grosso. I ndos em

25%, índice máximo permitido pelo pacto.
Ao todo, são eerea de 400 produtos com

reajustes autorizados pelo Conselho Inter-

ministeral de Preços (CIP).
Para os produtos com preço liberado no

varejo, os reajustes para o consumidor final

aconteceu imediatamente a depender do

varejista, quando a a margem de lucro do

Saúde divulga laudo sobre mortes no Pequeno Príncipe

I 
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Lagoa dos gatos

Recife - F.mbora esteja

afastado pela segunda vc/

da prefeitura, sob acusação

de malversação de veiha*

públicas, o prefeito de Lagoa

dos Gatos, Nemede Melo da

Silva, informou ontem que

vai recorrer novamenle &

Justiça para ser reintegrado

ao cargo. F.le stava afasta

do há seis meses por decreto

de intervenção do governa
dor Miguel Arraes, que aca

tou uma recomendação do

Tribunal de Contas nesse

sentido. Porém, com a

Constituição determina que

prática de corrupção não 
j

mais constitui motivo para

intervenção. Ele recorreu ao

Tribunal de Justiça e corne

guiu a reintegração. Cinco

horas após reassumir o car

go foi surpreendido com um

novo decreto de intervenção

assinado pelo governado'
em exercicio, Carlos Wilson,

atendendo a uma solicitaçao

da Câmara Municipal. I1"

rejeitara por unanimidade a*

contas da prefeitura.

revendedor é estipulada pela sunah, o re-

passe é feito depois do cálculo de despesas
e custos do varejista.

O CIP autori/ou ainda reajustes de pre-
ços de fretes dos eeuonheiros de cabotagem
na navegação brasileira, também em 2$%.
O frete rodoviário de produtos siderúrgicos

cresceu em 25%. Os petroquímicos básicos
também foram reajustados no mesmo per-
centual e o metanol em 24.43%. O conse-
lho autori/ou reajustes para as matérias

primas dos produtos veterinários.

Moreira

Rio - O governado' 
V»

Ira Franco preleno®

O surto de septicemia que ocorreu no

Hospital Pequeno Príncipe foi causado

pela solução nutritiva parenteral. F.ssa foi a

conclusão a que chegaram os médicos e

técnicos da Secretaria de Saúde depois dos

resultados dos exames realizados pelo La-

boratório Central do Estado e pelo Institu-

to Nacional de Controle de Qualidade e

Saúde.Os resultados desses exames e ainda

da análise dos prontuários foi dado ontem

por Natal Camargo, chefe do Centro Ept-

demiológico do Paraná.

De acordo com nota oficiai da Secreta-

ria de Saúde as conclusões preliminares in-

dicam que 24 pacientes receberam a solu-

ção nutritiva parenteral 
- e não 25 como se

acreditava inicialmente. Um dos paciçntes
estava repetido na lista, conforme explicou

Natal Camargo, e por isso houve mudanças

nos números. Esses pacientes receberam a

solução entre 18 e 20 de novembro sendo

que 20 apresentaram quadro clinico de

septicemia em cuidadoso estudo de seus

prontuários mídicos, observa ainda a nota

oficial.

Os 15 óbitos que ocorreram explicou Ca-

margo, podem não ter sido provocados

pela septicemia de acordo com a informa-

ção dos prontuários. Pela concentração de

casos provavelmente as mortes foram pro-
voc«ídas pela infecção generalizada 

mas

não há meios de se definir isso porque nao

há exame de sangue dos bebes que morre-

ram. acrescentou o médico. Os exames

permitiram, no entanto, concluir como se

deu a contaminação.
Pelo desenvolvimento de culturas em

frascos que continham a substância sulfa-

to de magnésio, 25%. 10 ml", produzido

pelo laboratório do Hospital Nossa Senho-

ra das Graças - chegou-se às bactérias: En-

terobacter cloacae e Citrobacter freundu.

A substância produzida nelo Nossa Senho-

ra das Graças - cujo latioratório não tem

autorização do Ministério^da Saúde para

comercializar suas produções era acondi-

cionada em ampolas e o Pequeno

tinha, na época da contaminação 300 am-

polas mas ápenas 12 delas foram utilizadas

uma vez que as outras foram apreendias

pela Saúde.
Inicialmente acreditavam-se, pelos exa-

mes que o Pequeno Principe efetuou, que a

bactéria seria a Klebsiella pneumoniae. O

erro se deu porque devido a emergência

dos resultados, os exames detectaram,

para efeito de tratamento, apenas se ela

era Gram positiva ou negativa. Deu negati-

va como também são negativas as outras

duas encontradas. O hospital deduziu, en-

tão, pela maior freqüência com que apare-

ce que ela seria a Klebsiella. O fato de nao

ser a mesma a bactéria encontrada não

prejudicou o tratamento porque a medica-

ção é dada sobre o teste Gram. Como as

duas eram negativas a medicação foi a

mesma, observou Natal Camargo.

As responsabilidades, segundo o médico

do Centro F.pidemiológico. cabem ao l-ios-

pitai Nossa Senhora das Graças, pela pre-
sença da bactéria em frascos lacrados que
foram examinados e eram produzidos pelo
seu laboratório, e ao Hospital Pequeno

Principe pela falta de condiçoes adequadas

para a manipulação da solução. Se a subs-

tãncia não estivesse com a bactéria o surto
de infecção não teria oçorrido, concluiu.
Ressaltou, contudo, que esses dois hospi-
tais têm prestado muitos benefícios a co-
munidade. No caso especifico do Pequeno

Principe o médico informou que o fator de
risco - más condições de manipulação com
local inadequado e geladeira ineficiente -

já foi afastado com a reparação dos defei
tos.

LIMINAR
O laboratório do Hospital Nossa Senho-

ra das Graças, que estava interditado pela
Secretaria da Saúde enquanto estavam rea-

íizavam-sc exames foi reaberto ontem,

através de uma liminar concedida pelo juiz
Ivan Campos Bortoleto. da 2' Vara da Fa-

/enda Pública. A Secretaria da Saúde, no
entanto, ainda não havia liberado o labora-

tório que conta com uma agravante a au-
séncia de autorização do Ministério da
Saúde para comercializar medicamentos

ali manipulados. Camargo esclareceu que
as medidas administrativas cabíveis serão

tomadas pelo órgão.
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Geral

Compras

Procurando uma maior

integração e ainda

discutir lemas com»

os direitos do

consumidor e a

elaboração da

(onstituinte estadual

e suas leis orgânicas,

MiHja hoje. ás M horas

na f F.l. em Curitiba,

o 4'-' F.ncontro

Fstadual de C ompras

(nmunitarias. Estarão

presentes ao evento

cerca de 250 pessoas
entre representantes

das comunidades

lindidus e funcionários

tnuiltidos diretamente

com o sistema,

hte ano tamhém
hou»e crescimento

programa, alcançando
Kl mil funtilias de

haixa renda,
representadas por

403 grupos.
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Empreiteiros 
adiam

Os empreiteiros do Paraná esne-ualmente os que ;ituam no setor púftj.co, estAo 
preocupados com os rumos

da economia brasileira. O ano de 1989
para des. na° passa de uma "íncógni^
ta . O presidente da Associacao Pin.
naense dos Empreiteiros de Obras
Publicas, José Alberto Pereira Ribei-
ro. disse que os empresários estão te-morosos quanto a uma provável des-continuidade das obras, tendo em vista
"o 

ttrf0 
orçamento da União.

O DNF.R ficou com apenas 1/3 dosrecursos aue necessita, o que torna im-

n .ICíl 
a manutenção das estradas

em todo o Pais"
Ribeiro comentou 

que vai faltar re-
cursos para os obras federais e quenesse contexto, os empreiteiros agora
estão dando apoio ao projeto de lei do
governo federal 

que cria o pedágio na-

das estradas

cional. "Uma 
revisão no orçamento

era nossa esperança, mas no momento
so nos restou essa medida como solu-

* José Alberto Pereira Ribeiro, da Apeop.

ção para o problema", ressaltou o pre-
sidente da Apeop. O Brasil possui uma
malha pavimentada de 120 mil quilo-
metros, dos quais 48 mil são rodovias
federais, a maior parte em estado de-
plorável de conservação. Com o pedá-
gio, Ribeiro acredita que o problema
será reduzido.

Quando às obras estaduais, o presi-
dente da Apeop comentou que os cm-

preiteiros estão na dependência de
que o governo do Paraná consiga re-
cursos^externos ou aumente sua arre- mm c iciccomuntcaçao, além de man-
çadaçao através da emissão das OTPs ter as diretorias de serviços metropoli-
para continuarem investindo. Ele saiien- >«nos c do interior. A inauguração da
tou que a operação "tapa-buraco" 

de- nova sede - localizada à avenida Pre-scncadcada pelo Estado "e 
necessá- sidente Getúlio Vargas, 4250 - foi mo-ria . mas manisfestou preocupação de tivo também para comemoração dos

que esta medida acabe se transforman- 28 anos da Associação.

do numa válvula de escane para o go
venio federal, "que 

pode transferir
toda a responsabilidade de conserva-
çao das estradas 

para o Paraná"
NOVA SEDE

Os empreiteiros 
participaram na úl-

tima quinta-feira da inauguração da
nova sede da Associação, 

que levou
seis anos para ser construída. No Para-
na, são 249 empresas associadas á
Apeop que, ao contrário do que ocor-
re no resto do País, congrega todos os
setores da construção: transporte, edi-
licaçao, saneamento, engenharia elé-
trica e telecomunicação, além de man-
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Curitiba 
já possui 

ônibus 
para 

deficientes físicos

Os dois primeiros ônibus do sistema independente
de atendimento ao deficiente começam a circular a
partir da semana que vem em Curitiba. Ontem, eles
toram apresentados 

pelo prefeito Roberto Reuuião,
no pátio da prefeitura, onde foram testados os meea-
nismos para os elevadores das cadeiras de roda.

Serão sete ônibus no total.Os dois primeiros vão
circular, uni na linha Interbairros II e o outro na li-
nna \1en»njta/( asa do Atleta, uni itinerário espe-
ciai, que vai do Boqueirão até o bairro das Mercês.
"s outros eineo, que serão entregues no inicio do
ano, vao operar nas linhas Detran/Virente Machado
e ( ampn ( omprido/( entro Politécnico.

Os ônibus são equipados com piso antiderrapante
cintos de segurança, bancos estofados com apoio
para cabeça e cada um deles tem quatro 

"chinca-

nas 
- 

para estacionamento das cadeiras de roda e
apoio vertical.

Curitiba, que tem cerca de 2.000 deficientes fisi-
cos, é uma das poucas cidades a contar com este sis-
tema especial de transporte que atenderá, principal-
mente, os deficientes que estudam no sistema esco-
lar normal.

v MB!

. *

* A cadeira de rodas é suspensa por um "elevador" 
e alojada no Interior do vricalo.

.3m

Assistenciaüsmo? Os

próprios assistentes

sociais 
questionam

"Ensinar 

não é

apenas dar aula"

Natal polonês

Os festejos típicos- " 
i da

comunidade polonesa de

natalinos

ide po
Curitiba serão
iniciados amanhã,
no Bosque do Papa.
Segundo a
coordenação do
evento, Danuta
Lisicki de Abreu,
neste ano a festa
terá três presépios:
dois_fixos (um
tradicional feito por
uma arquiteta do
Ippuc e outro barroco,

que ficará na sala de
exposição) e um
terceiro vivo. A
teatr a li/ação d)i
nascimento de Cristo,
ato tradicional das
comemorações, estará a
cargo dn Grupo Polonês
do Paraná e oo Coral
João Paulo II.

* A sindicalista Elza Campos.

Durante três dias, a partir do dia 14, assistentes

sociais de todo o Paraná estarão reunidos em Cu-

ritiba para participar do 3' Congresso Hstadual da

categoria. O encontro, que sera sediado na Casa

do Estudante Universitário, vai debater temas

como o papel do assistente social no Brasil e na

América Latina e será uma preparação para o

Congresso Nacional que acontece em Natal, Rio

Grande do Norte, em abril.

A palestra de abertura será sobre 
"A 

Realidade

Brasileira no Contexto l.atino-Americano" com

abordagem de I.egione Mato Grosso, da Uni-

camp. Organizado pelo sindicato da classe o con-

gresso deve reunir, segundo expectativas de uma

das organizadoras, Ela Maria Campos, cerca de

200 assistentes sociais. Tamhém esta prevista a

análise e discussão da formação profissional que,
ainda segundo Elza, deveria passar 

de assistência-

lista, com caráter paliativo e imediato, para assis-

tencial com políticas claras em áreas como saúde,

exemplificou.

"No 
momento em que os resúltados das elei-

ções mostram a esquerda ganhando e o nao ao

presidente Sarney e à direita é irriportante discutir

o papel do assistente social ja que, ha_um "«yo

contexto político", observou Elza. E necessarii

transformar esse assistencialismo em direito a as-

sistência social pública 
e privada , complemen-

tou.

"Professor 
não é só para dar

aulas: isso qualquer pessoa pode
fa/er.

A função principal do pro-
fessor é ensinar, instruir, educar

e acompanhar o aluno durante

sua trajetória escolar.

Na década
de 50, quando foi fundada a Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e
Letras, tomando posteriormente
o nome de Católica, os universj-

tários saiam da escola pre-
parados, não tinham maiores

problemas na hora de ingressar

no mercado de trabalho. Hoje,
temos mestrado doutorado, pos-
graduação. Mesmo assim, as de-,
ficiencias são grandes e preocu-
pantes. O ensino se deteriorou
muito rapidamente. Algumas
inovações introduzidas na educa-

ção são aceitas, porém, outras
são obsoletas, e só funcionam no
papel".

Fsta análise foi feita ontem por
Luiz Albano (José Cordún), vice-
reitor acadêmico emérito da
Pontifícia Universidade Católica
do Paraná, que está completando

neste mes 47 anos de magistério."O 
pessoal critica muito o I»

grau, mas os problemas não es-
tão só no I» grau. Há profundas
diferenças no 2' grau e no ensino
universitário entre a década de
50 e^hoje. Muito se deve a intro-
dução, no Brasil, de maneira des-

pianeiada, de métodos adotados
nos Estados Unidos. Os meios e
os recursos didáticos que eles

possuem não pode, nem de lon-

ge. ser comparados com os nos-
sos. Isso não é saudosismo, é rea-
lidade palpável", reforçou Alba-
no.

HC não acha doadores de sangue

A falta de doadores do Banco
de Sangue é uma das maiores di-
ficuldades do Hosnital de Clini-
cas na realização de várias cirur-

gias consideradas de alto risco

que exigem muitas transfusões.
Por isso o HC começa nesta se-
mana uma nova campanha de

conscientização. Apesar de pio-
neiro em vários programas volta-
dos à coleta, o hospital tem es-
barrado principalmente na desin-
formação e temores da popula-
ção, que associa a doação de san-

f;ue 

a contração de doenças in-
ecciosas.

Segundo os técnicos do Servi-

ço de Hemoterapia, não existe

qualquer risco de contrair doen-

ças, pois todo o material utiliza-
do pelo Hospital de Clínicas da
Universidade Federal do Paraná
durante as coletas é descartável.
O trabalho é rápido, simples e in-
dolor e a doação não 

"afina"

nem 
"engrossa" 

o sangue, como
muitos ainda acreditam.

Mesmo oferecendo toda a se-
>ervi<

sgue
der às necessidades do hospital,

recendo to 
surança na coleta, o Serviço Me
Hemoterapia não consegue aten-

3ue 
giram em torno da média de

uas mil doações mensais. Em
novembro, um mês em que não
houve coletas externas, o núme-
ro de doadores foi de apenas no-
vecentos. Só a Unidade de
Transplante de Medula Óssea
necessita de quase mil doadores

mensais para suprir a deticiència
de plaquetas dos 3 a 4 pacientes
transplantados.

Um exemplo é o caso do meni-
no Luiz Gustavo Posse-
velt, de cinco anos de idade, na-
tural de Venâncio Aires (RS) que
se submeteu a um transplante re-
centemente. Para tentar conse-

guir as trezentas doações de que
o menino necessita para com-
pensar a falta de plaquetas, o
Banco de Sangue entrou em
contato com empresas, entidades
e fez vários apelos através dos

jornais e emissoras de TV. Mes-
mo assim ainda não conseguiu
obter doadores em número sufi-
ciente.

Advogados

UFPR mostra

pesquisa 
agrícola

As pesquisas que a
Universidade Federal do
Paraná está desenvol-
vendo com feijão, milho,
mandioca, mamona e gi-
rassol, serão mostraaas
no próximo dia 15 a es-
tudiosos de universida-
des, empresas e institui-

ções de jvesquisa de todo
o País. O objetivo é mos-
trar os resultados obti-
dos com estas culturas
em termos de fertilida-
de. competição de culti-
vadores, simulação de
danos nas folhas causa-
das por pragas, melhor
época de plantio, cultu-
ras consorciadas, entre
outros.

Os professores Amir
Pissaia, Pedro Ronzelli
Júnior, Edelclaiton Da-

ros e José Luiz Camargo

Zambon, do Departa-
mento de Fitotecnia e
Fitossanitarismo, esta-
rão expondo aos visitan-

tes os trabalhos que es-
tão realizando há dois
anos. F.les constituem o
chamado grupo de
"grandes 

culturas" que
atua na Fazenda F.xperi-
mental do Canguiri,
onde apresentarao os

trabalhos no dia 15. Os

projetos são desenvolvi-

dos com apoio da pró-
pria Fazenda, desde o

preparo do solo, utiliza-

ção de máquinas agrico-
Ias, nagamento de mão-
de-oora de insumos.

PRESIDIÁRIOS

Pelo convênio entre a
UFPR e a Secretaria de

daJustiça, presidiários __
Colônia Penal de Pira-

3uara, 
que estão no final

o cumprimento da pe-
na, trabalham nestes es-

perimentos em troca de
alimentação e de uma

pequena remuneração

diária. Estão atuando há
10 meses e realizam tare-
fas de limpeza, capina,
vigilância e colheita.
Também estudantes do
curso de Agronomia ma-
triculados nas disciplinas
de Agricultura Especial
I. II e lll.de Fitocteniae
de Melhoramento de
Plantas, colaboram com
as pesquisas preparando
o material, instalando o

projeto e acompanhan-
do o desenvolvimento
no período de aulas. Os

3ue 

ticam aqui nas férias
e fim e começo de ano,

realizam a colheita, a ta-
bulação dos dados e pre-
paro do material que vai
mostrar os resultados.

Há ainda um grupo de
estagiários 

que são boi-
sistas de iniciação cienti-
fica do CNPq que, orien-
tados pelos pesquisado-
res, são responsáveis por
todos os 

projetos. A aná-
lise estatística e as con-
clusões são feitas pelos
quatro professores do

grupo de 
"grandes 

cultu-
ras'. O objetivo, segun-
do o 

professor Amir Pis-
saia, é avaliar as melho-
res condições de produ-
ção destas culturas, o

aue 

será mostrado no
ia 15 aos visitantes.

O novo Conselho da
Assoclacio dos

Ivogados

Trabalhistas do
Paraná, entidade
aue congrega mais de
500 associados na
capital e no interior,

já empossou a nova
diretoria, que
estará á testa da
Associação no biênio
89/90, A nova direção
é composta pela

Cidenta 
Maria de

rdes Reinhardt,

Selo 

vice-presidente

oio Carras Régis,

primeira-secretária
Angela Sigolo
Teixeira, Márcia
Helena Maluf como
segunda-secretária e
I.ineu Roberto Mickus
como tesoureiro. Uma
das primeiras tarefas
da nova diretoria será
a efetivação de uma
ampla reforma nos
estatutos da entidade.
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PHtFElTURA DO MUNICÍPIO OC UNlAO O* VI.TOBIA

Lei n» 1.555/88

SÜMULAi DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA.. A ASSOCIAÇÃO

MUNICIPAL DE DEFICIENTES FÍSICOS DE UNIÃO DA VITÓRIA.

A f knira Municipal de Untto da Vitória, Estado do Pviaii aprovou • w ALCI-

DES FINDES LuVzrPrrfrto MnnWprf d. Ualio da VHòrta. -*mo a -

Lei

Ari. I» Ftea declarada de útlHdade PúbHca a ASSOCIAÇÃO MUNICIPAL DE

DEFICIENTES FÍSICOS de Untto da VHòrta - AMDEFUV, com sede e toro em

Untto da Vitória, Estado do Paraná.

Art. 2» - Esta Lei entrará em vl§or na data de sua puMIeaçio. revogadas as disposi

ções em contrário.

Paço do Iguaçu. 28 de novembro de I9SS.-

'a.) 
ALCIDES FERNANDES LUIZ

Prefeito

a.) FRANCISCO DE ASSIS ALVES

Secretário de Administraçio

lltâOO 00 PAfcâOâ

PHtfeiIUR* 00 MUNICÍPIO oe UNHO 0* VITORIA

LEI N* 1.556/88"

SÚMULA! DENOMINA DE BAIRRO SAO SEBASTIÃO, a área da EncnoMias

dt 
a Cámwi°Munlclpal de Untto da Vitória, Estado do Paraná, aprovou e « ALCI-

DES FERNANDES LUIZ, Prefrito Municipal, sanciono a seguinte,

LEI

Art 1* - Fica denominado de Bairro S4o Sebasttto, a área da Encruzilhada dc Sao

Cristovào, abrangendo também o Lotcamento Sío Vicente, Lotcamcnto Parque Nossa

Senhora das Vitórias e Lotcamento Vila Rica. „ 
,

Art. 2* Entrará esta Lei em vigor na data de sua pubücafio, revogadas as disposi-

ções em contrário.
Paço do Iguaçu, 28 dc novembro dc 1988.-

ALCIDES FERNANDES LUIZ •;> FRANCISCO DE ASSISALVES

Prefeito Secretário 
de Administração.

fliTâOO 00 UMI»

| PHtFtlTURA DO MUNICÍPIO 06 UNI40 DA VITORIA

Lei n? 1.557/88

SUMULA: DENOMINA DE BASILIO POLYGACZ, uma das ruas dc nossa Cl

d 
A Cfcnara Municipal de União da Vitória. Estado do Paraná, aprovou e eu ALCIDES

FERNANDES LUIZ. Prefeito Municipal sanciono a seguinte.

LEI

Art i» Fica denominada de BASILIO POLYGACZ. uma das ruas de nossa cida

d* 

Art 2? Entrará em vigor esta Lei na data de sua publicação, revogadas as disposi-

ções em contrário.

Paço do Iguaçu, 28 de novembro de 1988.-

a.) ALCIDES FERNANDES LUIZ a.) FRANCISCO DE ASSIS ALVES

prefej(0 Secretário 
de Administração.

aÔJr tlUbO 06 fâMIi

PKtFEÜUR» 00 MUNICÍPIO 0E UNlAO 0A VITORIA

LEI N? 1.558/88

SUMULA: DENOMINA DE ELOY VAZ DE ALMEIDA. UMA DAS RUAS

° 
A Câmara M^tefoaí dc União da Vitória, Estado do Paraná, »Pr0V0U e eu ALCI'

DES FERNANDES LUIZ prefeito Municipal sanciono a seguinte,

LEI

Art. I» Fica denominada de ELOY VAZ DE ALMEIDA, uma das vias publicas

dí 
Ait^-Entrará esta Lei em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposi

ções em contrário.
Paço do Iguaçu, 28 de novembro de 1988.-

t a.) ALCIDES FERNANDES LUIZ »•) FRANCISCO DE ASSIS ALVES

Prefeito Secretário 
de Administração

jlStâlíO 00 Pâháüâ

PhtfElTURA 00 MUNICÍPIO 0E UNlAO DA VITORIA

LEI N? 1561/88

SÜMULA: DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMEN

TAARC*mara 
Municipal de Unlio d. Vitória. Estado do Paraná, aprovo, e eu ALCIDES FER-

NANDES LUIZ. Prefeito Municipal, sanciono a seguinte!

LEl!

Art 1» Fica o Governo Municipal, autorliado a abrir crtdhoadk^.u^menw.no va-

ior de CzS 4.000.000,00 (Quatro milhões de cruzados), no orçamento próprio da Fundação M|

cuidade Municipal dc Admlnlstraçio c CHnclas Econômkai Face, no corrente exercício finan-

"wtSlSt- 
&W 

°3ÊCRctT&wSpAL 
DE EDUCAÇÃO Emidades Supml-

UNIDADE ¦ 04.04 ¦ Fundação Faculdade Municipal de Administração e Citadas Económl-

"'DOTAÇÃO 
3.111 Pessoal dvn... 

DOTAÇÃO 3.113 Obrigações patronais  
200 000^0

DOTAÇÃO 3.120 Material de Consumo ¦  
2o1o00j00

DOTAÇÃO 3.131 Remuneração de Serviços Pessoais «aoOOOjOO

DOTAÇÃO - 3.132 Outros Serviços e Encargos • 

Art 2» Para suporte dos créditos adicionais de que trate o artigo i" wdsnte tooO»

verno Municipal, autorizado a comprometer o «cesso de arrecadação apurado por tendlncla,

conforme demonstrativo anexo, parte Integrante da presente Lei

Art. 3* - Revogadas as disposições em contrário, entrará este Lei cm vigor na aau oc

publicação.
Paco do Icuaçu 28 de novembro de IWo.

a) ALCIDES FERNANDES LUIZ a) FRANCISCO DE ASSIS ALVES

Prefeito Municipal  Secretário de Adml.rfslraç>o

y^v.

hi

tSIâOO 00 PARAHt

PREFEITURA DO MUNICÍPIO 0E UNlAO 0A VITORIA

Prece Coionel Amaionas. #.• 4» — Fone. (0426) 
• O

C. b. C. r»M'7ea/«*»•»'

_ CLP #4600

Lei Nv 1565/88

SIMULA! BI»põ. mobn . ãbmrlur» *» clUI Io. Wíc/omI.

.upl.m.oi.irê • «¦»•'*• onlr.t Prooléipcim».

* Ciava Humlcípãl d, Dai Ao t. titirlt. ftmto tm r.f.«A, W-

vom a em ALCIUtS rtUBABDBS 11112, Frmfmit• Huaicipal eaaciomo m mvguimtrn

tu
MT. 1* - fiem o Qaemnm natici/ml m/turismto a abrir m

/40.000.000,00 lOuamlm m tftnmifa máUimm ám cruuttm), m imtutço t

ntçammtmriam

geral do «ai-
valor d9 Oê$

dDt^ÕNi

IftlâOO 00 PâHâ»â

PREFEITURA 00 MUNICÍPIO 0E UNlAO 0A VITORIA

DECRETO n* 405/88

DISPÕE SOBRE A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMEN-

TAÃlCIDES 
FERNANDES LUIZ, Prrfeho MuaMpal de

n» 1562/88, de 28 de aw«bre de lf»

DE C R ET Ai _

Art 1* - Fica a Secretaria Municipal de Finan^eatoriiadaa abrir Crádfcos Ad!-

cionais Snptementares, no vaior de CzS USO.OOtW» (Doíe nslWes, cwtoe riaqaeata

Or^unento próprio da Autarquia Municipal de Cultura, Esporte e

Turismo - AMCETUR, no corrente eierdelo financeiro, destinado ao reforço dae se-

 2.150.000,00

sessssssssssssssssi

DOT At

DOTA^
iDOTAt

..1.

, 250.000^)0

ÕRGAO - 03.00 - AMCETUR

UNIDADE - 03.03 - Diretoria Financeira

DOTAÇÃO - 3.131 - Remuneração de Serviços

UNIDADE - 03.04 - Diretoria Técnica 

;AO 
- 3*111 - FCIMMI CIVB

;AO 
- 3.113 - OteW" Rrnm*

:AO - 3.120 - Material de Cosaaao

Art I* - Para suporte dos créditos adfekmab de qae traia o r

Secretaria Municipal de Finanças, autorizada a comprometer • Eiecaso da

^ 
«jurado por tendência, confoeme demonstra

tó 
Art"?^ Revogadas as disposições em contrário entrará eete Decreto em rigor na

de IMS.

ia) WLSON DOMINOUES DA SILVA (.) ALCIDES FERNANDES LUIZ

Saceetário da 
** F"Wto n 11

IMtilWM

IITJÇJD
llTJÇkt
Otíú
iMuna
IXTKjO
umjk)
UTJÇto
nrjçJc

atKfB

lanfB
Md

nx**>
irnaa
OW10D

ax&D
UMJ0D

ar&D
aV0O

02.00 - (DMNO nutum.
Ot.W - Chbinrt» tk> AcAüto
J. LIJ.01 Vmcianlz» 9 *'mtm4 sm rixm
J. 130 nattrüd dP Qw»
j. IV Oilra Sanriçam 9 ítouyai
ohoo - aaesAfOA ao njjtruA"Mto *
03.10 - (hhhwH» âD Sacjmtmrio
j. fn.Oi VigciBon • Vjouw*w fi*m
3.130 fUtorüú dt CUtum
J.1J2 Oitnai amtwiçam 9 ttcmrgm
3.211 naftrárút Cfjeim-itrMÚ
03.20 - Uvúmd cte OmUmttv Tiaúao

3.130
XLS 
oi. oo - smmr/ma ts kmmzjwm&d
Oi. 30 - Oabimt» do SaunptÁráo
3.111.01 vmzimmt
ot.X - Urii4. * II
J.ÜJ.8! WmMiiMmam • V«
Oi. 30 - ahrimo * Ompnm 9 Qtitixú9 ratximwuMl
1.111.01 tacimn • Vat^pi rima
3.130 JülwiAl d9 ttw«i
M.C- niWaão Ctemi»
J. 111.01
3.130
3.132 outtxm SkimçLm 9 Etnuv*
06.00 - 9UOVWU m HNMÇAS

arjçHD

UU0D

urtVki

(K*
Miva
nrjçk)

UTt&f)
ou&D
ituDta
VUTJ&D
nrj0b

05.30 - Oduartm da Startmrio
3.111.01 Vmcimattm 9 tmtagmm ri*m
3.132 QitxcB Seuri&m 9 tuau^m
05.20 - OKmrtaamW dm mvmit*

UTfL>D

nrj&o
otj&d

líMMÇk>
arj&o
UWJ&D
UMJ&O
mmrtm
ucr/Çk>
UT/&D
anijk>
ur/çJb
MO
UMDNM
UH\JID

UA1&D
UNIIMX
IMTÃ&D
txrÃjb
anifo
iniiMX
UM%X)
UT/0D
riXH&D
(3&C
mum
ncrjçto
ItUDMX
on^D
io-M^D
UIJ&D
UOONZ
nr*çk>
acrjÇk>
ItTM&C
'itím

J. 111.01 Mcwitia 9 v<mvamm rixm
3.132 Outixm Smrhçtm 9 tarmrgt»
06.30 - t^mrtmmitv drQntatiilidsk
3.111.01 • i'«t4%«w texm

06. cd - a»«u m r. Jaws
OS. 20 - ft|aft.aiilo * tttnd» *
3.111.01 Vttej mtm 9 VdB&v» rúm
3.130 nat*ri*\ dp Ca ei mo
06.30 - OfMTLraotD dP Giram 9 Oitkwiiím
3.111.03 Koriafitn 9 X<a»tagr.rm tiMm
3.113 (hríg^òm MnnÜM
3.130 rutrviml dp Gtwmum
i IIO CTtnm e lrbt.il*,Txm
06.40 - Dc^MrVmiitD de ÜBtyiçam Pútúkxm
3.111.01 VhohiIi» Fixm
3.120 foterial d«QxxuB>
i, IO (XiUtm aerviçm 9 Ooi^m
4.110 (hnm e lastalajbm
01.00 - SKZ&TMUA OS A<3»ffU5 OTfKITAWtB E BBXJZtM.

07.10 - fòhiflPtr dD Srjvtário
3.111.01 Veniinsotum e Vdotir/sn rixm
3.130 tmriml d9
3.132 Outtxm Si-jviçsjm e ucai^w
OT/.30 - Divisão de \0d 9 ParticifBÇM> (Xtnnitorím

3.111.01 Vimictííti» e Vmiajom rixm
3.130 KíütíaI deCu.:jm
3.132 CkitixM ítenriv» e mx^uyom
07. JD - DirLsat de IntiynM,ão S
3.111.01 tacintia * T®tapmg rixm
3.130 íbimal dpQi»®
3. IX (Mim Serviçtm r ftouuv*
cb.cc ir mrj&c
CB.W - GahitmtB db &cr*tÁrio
i. 111.01 Vtwt~iMtofàm e VMit yns rixm
0B.20 - Divisão de Afruo htministrati»
3.111.01 >m íiiili m f Vmtaçmm rixm
3.130 RKerúl drOouB
3.132 Clrtjxm Setriçtm e í
OB.30 - Divisão de Fixam e A
3.111.01 Vivcimntm • Vm
3.120 HatBriml de Oamxm
3.132 cutixm Semçxm • ttxmrp*
09.00 - 30W5WIA £* EXPHCâD ICOftOa

1.000.000,00
3.000.000,00
!. (CO. (XV, 00

1.340.000,00
t.000,00

100.000,00
3.700.000,00

^0.000,00
.26.000,00
100.000,00

1,100.000,00

000.000,00

a00.000,00
19.000,00

$30.000,00
500.000,00

1.000.000,00

1.100.000,00
23.000,00

800.000,00
10.000,00

ft.*00.000,00
10.000.000,00

29. (KD.000,00
8. U2.000,00

llt. 000.000,00
16.000.000,00

22.500.000,00
5. OOO.ÍfJO,OD
1.900.000,00

9». 000,00

30.000,00
¦r».ooc,oo

W. 000,00

5.400.000,00
2.800.000,00

55.000,00

2.403.000,00
1.500.000,00

233.000,00

9.300.000,00
640.000,00
350.000,00

40.000.000,00
434.000,00
337.000,00

U*100
utãfl*
KW/i.3b
UHUJNM
u txpo
utXJc
fuX)
UH11MM
tlEAjO
UM&D
IU/0C
OTKfr
tl) V*)

IZL/&D

09,io - odümt» do Smtkri*

J.IM MrU <* ntttm

09.9 - Otvixm de KmímUvií*
¦ i» mtmi ml d* Qfii* . .

- Urvm, * AaMfccJ. • U.«mUi. '

3.111.01 htuttfiiui 'J1*

0),d - Diiftuiim ár Mim • fltucffc»

J. lil.OI •>"» B 1 iliV »¦ ri um

10.00 - 3K2BJMUA M U\MM
tO, 10 dihitx-t» *È> ZvivIÁrio
J. 111.> I ViiriH nttm 9 Vmt v rm riu*

10.20 - IMtitUie de \nio Ab.inljttrmt im

j.111.01 Vmcbmtm r
3.130 ruthi uü »lP f1"'®

J. 1-0 QIUTI e Flr*u\r*

10.40 f-diOD
3.111.01 V<*vit.TwitiB 9 VMilojtm Tixm

J. 130 iml de njMtmt

11.00 - IMMIR (1-yMS IV liMH:iMO

11.10 0*I9ÍM d* AtniniBttBffm

3.111.01 ViicJr: titim 9 V.tnf ij tm rixM

3.132 Outnm ftjvitf* * r<" "/•

3.251 ImÜvot
3.252 tumiv 'sim

3.255 Jv.m (uumltrifm
4.210 ¦' dB /¦ usei*

4.351 / i*1' -V® r'" Lla C

21.000,0b

55.000,00

600. tU/, OC

200.(iV,00

*». "Vf00

2.lHOAKJ0,00
42,000,9
50. (Vü, CO

2. «0.f«JD,00
4W.UUD,(J0

3. (íf). (notuo
2. '>uo. ur>,oo
9.(m.im,oo
2»]V),orj,Qo
2.00.00,00
2.(rx),ojrj,oo
1. Vf), (rt), 00

trt.OOO.UXjjOÇ

MT *-1»^ num to c.iíin» «1ICÍ.MÍ. *!«««»• p»«l '.1.

tmtrieltrúki m hnnltçm o» 11. w/m
an/bjnW om o slaMria  — " »

1.1U.02.01 lofrmtD rmliMl Vrtk9t>
h%mtv 7>-ritnrial Ortmm

Tom de Cbleta de tum
Taxa de Lic^xm hdúica
Tmm de Q*mtr e IttittUo
Tmm de Ow^v de Vim e I/çr**un® P>itüjcxm

Taxa de IliMiuxJa) Pública
Tuxa de Fotriçrm Divenrm
Tmm de Kx]*tlu*ite
MlugiBáB
tortUnntim de ApLioçüm '» Opm Korkmt

tecei t» de Teminais Hxkx/iárum
CVtM IHltr Jo FUMkj d. /Ulici/Mti' <*» ÍUU=W«»

CDU-mrn dD &nehia> JUÉririamUm r arb.ÜQ.'

cotm-ímrn ±1 Alui.ir, I/ir^tUi:» s/lulirlf.r nrt-Un-r

Cotm-partB tto lifxmtD tfnico a/Kirttrius

aut*-f**rt* <to Inp.a/a Pnfritííde d-* Voicvltm futwotxmm
Cot*-pmrt* do lunmlD a/Ti.rlhu1*
Ouúi>im cyfkyjtm FtdciaiM
r*rticijfX^k> n> Lfinto a/Cinnnl>*, *> H'ic.rkirim
Fmfticijtç^D n> IiftntD n/Tt.i «'.*» -n cto r. rm Jnwia
a»fci"n iim c/biyir» Fiit rtnix
Ccxitrilxiiçiím Jd tof.rto
fkjgti tuiçtmm
Uniiita da títvida TrííuláriM
CUtrm torritm
Cbtm parte do rixilo dp Aw1»cí/«?3d t*is nxurJ/iim
Ctst* iivte db InfKthiiao s/lubril. e Q/Ali/iü» ® C.vrvtm

Cbta-jHitP (to rrp.a/a Ptvpr.de Veiadas Aitii-oturm
(Xxh/tnicm c/tkjrm Ademis
Outrm TnnsCpjáx^im do

1.112.02.02
1.113.05.00
1.121.01.01
1.122.01.01
1.122.0L0B
1.122.01.03
Ll22.01.0t
1.122.01.05
1.122.02.00
1.122.02.01
1.311.00.00
1.322.00.00
1.600.01.01
1.721.01.02
1.721.0L05
1.721.01.0b
1. rJl.01.07
1.721.01.0»
1.721.0LW
1.721.09.01
1.722.01.01
1.722.01.02
1.722.09.01
1./22.09.02
1.922.00.00
1.931.00.00
L9X.99.00
2.421.01.OB
2.421.01.03
2.Í21.01.06
2.421.09.01
2.422.09.00

500.000,00
t. 200. cm, or

13.700.000,00
400.000,00
700.000,00
390.000,00
7aO.(W,(K<

1.700.000,00
470.Uto,00
250.(v0,00
200.000,00
160.00D,0L

7.900.000,00
1.000.000,00

65.300.000,00
1.900.000,00

200.000,00
»JOMJO,00

t.'KKi.W),OD
2.800.100,00
i. 100.000,00

67. ICO. (W,00
3. 700. (O), (C

7 *n. (w,oc
2 r0.(00,ac
i. loo.oot),a.

200.0(X>,0C
3.(w.(no,oc
7.200.000,0C
L90M0D,m
2.000.000,00
Lt*Mvo,as
5.000.000,00

240. (OO. 000f0C

jt - 7ívt».;zle <is fúçnsjçfiat a a.ntsi%rio, intrare 'ata lni to vjxjt rm

<f jta d* r m jvhLizapkk

7<ajD do cm 2 9de ncv».- /irv dc ¦&

y*<. rC.K dU *
MC1H5 FB9U ;XS IVI2
Prpfejtt, ttiií i/nl

[ DOMMC.JÇS DA SiLVA

Secretário de Plaqejam'nto

ESTADO 00 PARANÁ

PREFEITURA 00 MUNICÍPIO 0E UNlAO DA VITORIA

Praçs Coicnel fcir.siones. b.° 46 - Fone: (0425) 
• 22-*996

c. O. C 75 967 76Ü/C001. 71

Decreto N? 404/88

- CEP 84600

Diipòe nobre a abertura 09 créditoa adi\- i--naia au-
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EUA suspendem os

vôos táticos sobre

a Alemanha Ocidental

Rerwcheid, 
Alemanha Ocidental • Grupos de

.«corro alemães norte-americano» encontraram

„niem mais dou corpo» em meio ao» escombro»

T 20 casas na cidade de Remscheid, elevando

nara seis " "úmero de morto» na queda de um
r da Força Aérea dos F.stados Unido».
J 

À uueda anteontem de um 
jato de treinamen-

,m numa área residencial de Remscheid envolta

neblina, despertou novos «pelos nara 
que se-"' 

suspensos os voos a baixa altitude na Alemã-

lha Ocidental e levou a Força Aerea dos F.stados

Unidos a suspender temporariamente os vôos tá-

'"as 
autoridades disseram que os dois corpos en-

contrado* ontem elevaram o^numero de mortos

r, seis e informaram que há 50 pessoas ferida»

fo, corpos foram achado» na» ruína» calcinada»

llC() 
mioto do bimotor, capitão Michael P. Fost-

ler U. da 37' Ala Tática de Caça», foi encontra-

d,i morto em seu assento ejetor, disseram as au-

' 'cfiato 
caiu em chamas, deixando um rasto de

He*truiç3° ^ ^ metros num bairro populado
sua maioria por imigrantes.

\ uueda. a vigésima-primeira de um avião da
.... A li>m:inh:i (irulentu **ct» i„

OrabdiNDÉioài
Internocionol

Armênia: 
mortos 

já 
são 100 mil

/

jr

*
¦ 

í 

- 

$

• 

U'

úl n

m

JL

m* 
Spiiak virou um monte de escombros.

Moscou -1, de 100 mil o saldo até as regiões norte-orientais da

res í

nar os

0

(Nu*** - -—a uci*
,s pilotos 

a escapar do radar inimigo,

acidente na cidade de 121 mil habitantes a

7— 'wmiiüsaiao «o rcgiucs non
ae mortos no terremoto 

que atin- Armênia soviética,
giu a Armênia na quarta-feira Pela primeira vez o jornal
passada, segundo informações vietsk R 
dadas pelo Ministério da Saúde

cerca de 65 Km do Norte de Bonn ocorreu qua-
ws depois que tres aviões de acrobacia da
\crea Italiana colidiram durante uma exi-
ia base da Força Aérea dos Estados Uni-

dos em Ramstein, matando 70 pessoas que assis-

Força

liam ao show aéreo numa tribuna.'o 

jornal 
"Nuernberg Zeitung", de Nuremberg,

disse ontem em editorial que os Estados Unidos

deviam aprender que era preciso chegar a um

,cordo sobre medidas de defesa entre defensores

e os que estão sendo defendidos.
"A fala do líder soviético Mikhail Ciorbachev

na ()Nl (sobre redução de forças soviéticas na
f-urop;"» e a catástrofe de Remscheid levantam a

questão 
se há correspondência entre a extensão

das medidas de defesa e da ameaça contra nós",

0 ministro da Defesa da Alemanha Ocidental,

Rupert Scholz. abreviou sua visita a Washington
— retornar a Bonn.

I Pública soviético. Este número
Inao é definitivo já que existem
Imuitos corpos sob os escombros.
I Uma testemunha ocular disse
Ique algumas populações desa-
I parecerem como se a terra as ti-
|vesse devorado".

Os trabalhos de resgate de
I corpos e de sobreviventes acon-
I tecem numa atmosfera de tensão

|e 
de medo de novos tremores,

|ÍJ1U ~c'ac*os Pe'° Instituto de
ICjeotlsica como prováveis. Os
I cientistas soviéticos chamaram a
I atenção para a excepicionalida-
I de do terremoto, que se estendeu

,,  
'So-

vietsk Rossná" disse ontem que
o epicentro, em Spitk o terremo-
to chegou a 10,7 graus da escala
soviética e 12 graus na cidade de
Spitak, de 25 mil habitantes, que
literalmente desapareceu.

Apesar do clima, foi feita on-
tem em Erevan uma grande ma-
nifestação nara pedir pelo fe-
chamento das centrais nucleares
e da fábrica Nairit. O movimento
ecológico conseguiu recente-
mente que o governo soviético
suspendesse a construção da
central nuclear de Krasnodar, no
Caúcaso Setentrional.

SOLIDARIEDADE
O Ministério de Saúde soviéti-

* Equipe de socorro remove ferido para um Hospital.

spo

efe

co divulgou o saldo oficial provi-
sório, de 100 mil vitimas, en-

quanto aumenta a lista dos locais
onde o terremoto de 7 de de-
zembro foi mais destrutivo. Em

primeiro lugar, tanto em número
de vitimas quanto em danos ma-
teriais, encontram-se Leninakam
e Kirovakan, a segunda e a ter-
ceira cidades armênias, além dos
distritos de Spitak, Gugar e Ste-

panavan, também muito atingi-
dos. Um alto expoente da igreja
armênica disse que a realidade
assume dimensões cada vez mais
dramáticas.

A solidariedade das outras re-

Kúblicas 
como a Geórgia e Azer-

aijão foi imediata. Ás ponula-
ções das quinze repúblicas fede-
'ativas 

que compoem a União

para

Imperador Hirohito

sobre outra forte

hemorragia interna

Tóquio - O imperador Hirohito sofreu ontem

uma forte hemorragia jnterna e os médicos, para
estabilizar sua condição extraíram o sangue de
seu estômago por meio de um tubo inserido em
seu nariz, enquanto lhe davam uma transfusão de
emergência, disse o porta voz do palacio, Kenji
Maeda.

0 porta-voz disse que o imperador permane-
;eu consciente durante toda a operação, mas
destacou que as pronunciadas quedas em sua

presão sangüínea, na semana passada, poderiam
ter causado danos a seu cérebro.

Maeda disse após a leitura do boletim médico
vespertino que o monarca de X7 anos parecia
fora de perigo, após a mais recente crise de sua
doença dc II semanas, e informou que uma equi-

pt de cinco médicos cuidava do imperador.
Hirohito, que se acredita estar sofrendo de um

câncer abdominal, evacuou uma pequena quanti-
dadede sangue na madrugada de ontem e depois,
enquanto os médicos lhe davam uma transfusão

já programada, ele começou a ter uma forte he-
morragia interna, disse o porta-voz.

I f.i vi u 
" 

2 ÍTel?r ? J"* de sua triun-
I fal visita aos Kstados l nidus para atender ao caso
I "''frremnto na Armênia, o presidente soviético

Mikhail (.orbachev voltou a demonstrar enfatica-
mente que e um tino diferente de lider do Kremlin.

J >o passado, a I nião Soviética tudo fazia paraI esconder os desastres naturais ou de origem huma-' 
ÜÜLr E .í0' 

*'01r,)aehev deu o máximo de

publicidade 
a calamidade, retirando-se do centro do

fogo mundial em Nova York no auge de sua visita
bem sucedida aos F.stados l nidos.

Existe 
pouca dúvida de que o terremoto foi a ra-

zao principal do cancelamento de seu dia final em
Nova York. mais as visitas a Cuba e à Grâ-

| 
Bretanha.

Houve no ocidente a especulação de que o tremor
talvez lenha sido uma cobertura conveniente para a
necessidade de debelar a insatisfação militar diante

I da comunicação feita por (.orbachev sobre um corte
I unilateral de lf) 

por cento nos efeitos soviéticos.
Mas (forbachev havia realizado um trabalho de

I persuasão durante meses para conseguir apoio a
I respeito da questão e é improvável que tivesse pro-I gramado uma ausência longa se se preocupasse com

| 
um possível tiro pela culatra.

Seu retorno, evidentemente, não esteve ligado ao

«jvieu- ativas que compõem a União do.

Volta inesperada de Gorbachev—

Soviética responderam ao cha-
mado do chefe do governo, Ni-
kolai Ryzhkov, de que neste mo-
mento dramático o povo armê-
nio necessita de todos os soviéti-
COS.

O governo israelense ofereceu
uma ajuda de emergência a
União Soviética para as vítimas
do terremoto que atingiu a Ar-
mênia.

Em uma mensagem de solida-
riedade, assinada pelo chanceler
Shimon Peres, o governo se de-
clarou disposto u enviar tropas
espesciais de auxilio, além de
equipes médicas do Hospital
Shaarei Zedck, de Jerusalém. Na
igreja dc São Jaime e está cole-
tando ajuda na sede do patriarca-

afistament» voluntário, "por 
razões de saúde", do

marechal Sergei Akhromeyev da chefia do estado-
maior gerai. O marechal ja era apontado como fa-
voravel aos cortes militares.

Em vez disto, este novo tipo de lider soviético,
com maior probabilidade, achou que a disparidade
entre seu triunfo diplomático sob o brilho das luzes
de Nova York e o sofrimento de milhares de vitimas
do terremoto em seu pais teria sido embaracadora.

A continuação da ida da primeira dama Raisa
(¦orbachev ás compras, 

procurando um "baton"

ÍT 
" ' ¦"der nu usando uma camiseta "I Love

My \ não teria repercutido bem entre os soviéticos
enquanto soldados lutavam no meio dos escombros
dos prédios, na Armênia, procurando sobreviventes
e corpos.

Este risco, simplesmente, era demasiado grande.Alem disto, ao falar nas Nações I nidas, ao
anunciar uma grande retirada de tropas da Europa
Oriental, ao encontrar-se com o presidente eleito
l.eorge Bush e ao despedir-se de um velho guerrei-ro, o presidente Reagan, (.orbachev já havia mar-
cado todos os pontos políticos de que precisava no
Ocidente.

E mais: o terremoto apresentava uma oportuni-

sua 
preo-
ilac

dade, por infeliz 
que fosse, de demonstrar su

cupação a respeito da Armênia, cuja população
cristã tem fomentado meses de violência e tensão
por motivo de muitos armênios viverem sob um go-
verno da maioria muçulmana no vizinho Azerbai-
jão.

A volta de Ciorbachev e o terremoto poderiam
afastar o fogo doméstico e internacional, por en-

quanto, do que se tornou a pior crise política interna
de segurança com que o líder soviético teve de se de-
frontar desde que ascendeu ao poder em 1985.

Autoridades disseram ter sido esta a primeira vez"ftICI

uma visita ao Ocidente a fim de correr para seu pais j

Bir 
causa de um desastre natural. O falecido Nikita

hurushchev cancelou reuniões com lideres ociden-
tais, mas por razões políticas.

Mas isto aconteceu anos antes da política de"Cilasnost", 
ou abertura, de (forbachev na socie-

dade soviética. E desta vez - ao contrário do que
aconteceu por ocasião do desastre com a usina nu-
clear de Chernobyl, em abril de 1986, nos primeiros
tempos de Gorbachev - o Kremlin está realizando
um esforço sem precedentes para contar a história
inteira de um desastre.

Mensagem do Papa

condena o terrorismo

Cidade do Vaticano - O Papa João Paulo II
condenou ontem o 

"Caminho 
desumano do ter-

rorismo" c acusou os grupos extremistas de 
"ar-

rogarem indevidamente para si mesmos o direito
exclusivo de falar em nome de uma minoria". A
critica foi feita na mensagem preparada pelo
pontífice para o Dia Mundial da Paz, comemora-

..p os ®nos em de janeiro.Possam os que seguem o desumano caminho
ao terrorismo escutar a minha voz: atacar cega-

tanü'e 
' ma,ar pessoas inocentes ou concretizar

in.i! ?s 
r.ePresálias não contribui para uma

,J?.a™!awo c'as re'v>ndicações feitas pelas mi-

papa 
norne das 9uais dizem agir", disse o

aiit»ux»n' 
divulgado ontem pelo Vaticano, traz

na«" - ira 5on?truir a paz e respeitar as mino-

verHi» .lrl? 
detalhados argumentos sobre o de-

noritlr 
s os Es!ados 

^e proteger os grupos mi-

cia 
ev|tando a discriminação e a violên-

aí't'''r'n™ 
ao terrorismo ocorre em umapas-

dos nrnhí ^ ao *>au'° fa'a sobre os 
"delica-

ritáriíK fiemas 1ue surgem quando grupos mino-

ciliar-, ["e,m 
rejvmdic^ções 

qüe possuem parti-
estar nriT 

CajÇ0?s 
políticas". 

"Um 
grupo pode

maior ant'«ran .!n^!:f'end*nc'a ou- Pe'° menos,
rir pi»!.! 

nomia ¦ d'sse 0 pontífice, sem se refe-
"(&l,m?nte a alBum Povo ou região

m-.- reiterar ciue. em cnnHirn*« H*licomò e«á. 
eirar, que' em condições delicadas
dlal°go e a negociação são cami-

de 
igalorio 

para a paz", disse Sua Santida-

lrarerr, <•rL" 
as Par,es envolvidas de se encon-

sável nara 
eísarem ^ uma condição indispen-

"'a os r 
*,alcancar uma solução eauilibrada

mente ohst problemas que podem seria-
diá'oEo „„'lu,ra Paz' e uma recusa a entrar no

1 Paulo 
3 ,r 3 P°rte ® v'°lcncia'\ disse

diál°i

U°ão|

Israel entra no Libano e é repelido 
pelos sírios

Beirute - Uma força de co-
mandos israelenses desembarcou

perto de Beirute e combateu on-
tem guerrilheiros palestinos e
drusos no primeiro ataque do gê-
nero ocorrido na área aa capital
libanesa desde a invasão de 1982.

As autoridades libanesas infor-
maram que pelo menos nove pes-
soas morreram nos choques, in-
cluindo um soldado israelense.

Fontes palestinas disseram que
entre oito e 18 comandos israe-
lenses foram capturados e entre-

gues ao Kxército da Siria durante
os choques, mas um lider guerri-
lheiro palestino afirmou: 

"Nós

não temos informações sobre is-
soM.

Um porta-voz do Exército is-
raelense confirmou a realização
da operação e informou que um
soldado morreu e três ficaram fe-

ridos, mas negou que qualquer
comando tivesse sido capturado.

Notícias não confirmadas mos-
tram que quatro soldados, dados

por desaparecidos depois da reti-
rada dos comandos, foram poste-
riormente resgatados.

O porta-voz do Exército disse

3ue 

a força israelense se retirou
o Líbano 10 horas após o início

do ataque, acrescentando que a
invasão se seguiu a um bombar-
deio aéreo israelense em bases

palestinas e drusas perto de Nah-
meh Damoor e Baakerta, três al-
de ias litorâneas situadas 15 qui-
lômetros ao Sul de Beirute.

As fontes libanesas informa-
ram que houve 

"numerosas" 
vlti-

mas no ataque aéreo, mas não
deram outros detalhes.

_Tropas sírias 
que ocupam posi-

ções ao longo aa estrada litorâ-

Sírios aprisionam 18

A policia do Líbano e fontes guerri-
lheiras palestinas informaram que 18
soldados israelenses, de uma força de
180 militares que ontem desembarcou

perto de Beirute e combateu milicia-
nos drusos e palestinos, foram feitos

prisioneiros por tropas sírias mobili-
zadas na região.

Israel confirmou o ataque, no qual
morreram um oficiai israelense e oito

rrrilheiros, 
mas desmentiu a noticia

captura dos soldados,
llm porta-voz da Frente Popular

para a Libertação da Palestina - co-
mando geral, ae Ahmed Jibril, aflr-

mou que entre os 18 prisioneiros há um
oficial e 10 soldados feridos.

O ataque começou com um bombar-
delo aéreo israelense em bases locali-
'¦das nas aldeias de Naameh, Danour
e Baamerta, 15 quilômetros ao Sul de
Beirute, que durou mais de uma hora.

A policia afirmou que houve nume-
rosas vitimas do bombardeio, e uma
fonte guerrilheira disse que tropas sl-
rias lançaram mísseis antiaéreos e fo-
guetes contra ops aviões israelenses.

Em seguida, helicópteros militares
m aproximaram da região, onde cerca
de 100 soldados saltaram de pára-

I quedas, Iniciando os choques.

-- - ** 
;'Wk.

Ai*"'

* Militantes drusos observam uma área atacada.

nea Beirute-região Sul, lançaram
mísseis antiaéreos e foguetes
Sam-7 contra os aviões israelen-
ses, segundo um porta-voz da

guerrilha palestina.
A polícia informou que, depois

do bombardeio, cerca de 100 co-
mandos israelenses saltaram e

pára-quedas, de vários helicópte-
ros, e lutaram com milicianos do
Partido Socialista Progressista
Druso e com guerrilheiros da
Frente Popular para a Liberta-

ção da Palestina-comando geral.
Fontes guerrilheiras disseram

que um soldado israelense e oito

palestinos morreram nos comba-
tes 

perto 
das aldeias e que cerca

de 15 pessoas ficaram feridas.
O ataque foi o primeiro do gê-

nero perto da capital libanesa
desde que Israel invadiu o pais,
em 1982.

O Exército israelense identifi-
cou o militar morto no ataque
como o tenente-coronel Amir
Meital, e afirmou que os alvos
atingidos incluem bases da Fren-
te Popular, de Ahmed Jibril, na
aldeia de Nbameh.

abandono
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llo|fcit«o^!?EM,A 
OESTHAKÊ. rua Bento Viana, 418,
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Rapidez e segurança

em transportes

\ 
TransCapeg

Caminhada

no espaço

O eoianaauta soviético
A lei—der Vofcov e o
ftaaili «envidado
Jeaa-Loup Chretlen
Mura* ontem •
laboratório orbital
"MIR" 

• toldaram uma
"caminhada** 

ao noaro.
Cfcredea e VolioveHao
ao -MIR" 

desde final de
novembro ao lado de

*i oe recordistas
em tempo de |
ao espeto Ma
e VladMr THov, Dentro
d* 10 dhe, Manarov
e Vladbnlr Tkov
completarão exatamente
am ano a bordo do
labormòrio orbbal.
Durante a caminhada
espacial de ontem, oe
astronautas montaram
um coletor de energia
solar, ama antena, e

proteger instrumentos
de radlefio.

Retirada

Vinte e cinco por
cento das tropas
soviéticas lotadas na
Hungria poderio ser'
retiradas por causa
da desmobffiiafio

parcial anunciada pelo
presidente Mikhail
Gorbncbev em seu
diecurso pronunciado

&-feira 
na ONU. A

if Io foi feita

pelo ministro da
Defesa da Hungria,
Ferenc Karpatl. O
ministro também
anunciou que o
orçamento das Forçai
Armadas húngaras
diminuirá em 17 por
cento em 1989, em
relação a S8. Nio deu
o numero da presença

que, segundo os n|
dipiomátlcoe, é dei
65 ¦> soldadoe e I
nril e 300 tanques.

transportes rodoviários ltda

BR-373 - 
km 378 

-

Bairro Fraron

Fone 
(0462) 24-1244

Pato Branco - 
Paraná
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O Brasileiro leoncl

Krírdrich ler» domingo

sua última chance de

ser bicampeio Sul-

Americano de Fórmula 3.

na prova que encerra a

temporada de 88. A

corrida uri diiputada
no circuito de rua de

Punia dei Este. no

Uruguai. Friedrich

ocupa a vice liderança
do certame, com 54

pontos, contra 58 do

argentino luan

Giacchino. Para garantir
o titulo o brasileiro

precisará somar cinco

ponto* contra nenhum de

Giacchino (o sistema de

pontuação i idêntico «o

da F l). SÍ Friedrich
tencer. seu adversário

não poderá ser o segundo

colocado. A prova terá
<5 voltas e a largada

trra às I3hl5min locais
M4hl5min no Brasil).

y

mm

CQELHÍL

Árbitros

Tenho reclamado aqui da falta de prestígio

da nossa entidade junto 
a CBF e especial-

mente a Cobraf. Não escalam nossos arbi-

tros. Aí vai trio paulista iCorinthians) apitarr

Vasco x Coritiba e vai trio mineiro (Cruzei-

ro), apitar América x Coritiba. Os nossos na

geladeira. Quando escalam é o Tito Rodri-

»niiaaae seria, pvi.s r rcumvuv ,

Íua 

que faz lá o que quer. O Tito que nao e

obo, mandou dizer que não efez muito bem.

Só pergunto: aonde é 
que 

esta a associaçao

dos árbitros do Parana, que não toma uma

providência contra este desprestigio aos nos-

sos árbitros? E o mesmo que lhes passar um

atestado de incompetência.

Atlético

encerrou

Se 

ainda dava, mate-

amente, todo o mun-

do «abe que sim. Só que

pelos cálculos feitos para
t classificação do AtlWico

Paranaense, nlo conta-

vam que os outros tam-

bém iriam marcar pontos.
Como foi o caso do Sport

e do Flamengo, que pas-
saram também a disputar

uma vaga. Com isso, o

Atlético, em cinco dias,

Iassou 

de secundo coloca-

o a sétimo. Nos cilculos,

sempre é bom contabilizar

os adversários.

§

As abelhas botafoguenses

Tenho certeza de que o biólogo Warwik

Kerr, que segundo o nosso cientista Milton

ilha foi o autor do cruzamento que pro-

duziu a abelha africana, jamais poderia pre-

Verna

ver que sua invenção não ficaria restrita ape-

nas ao aumento da produção de mel. Iria ser-

aqui. E bandalheira de alguém e precisamos

apanhar este safado," Disse um torcedor, en-

vergando gatboso uma camisa da torcida, en-

quanto còçava os braços. Já outro, menos

agitado mas desconsolado, dizia: 
"A 

gente

vem aqui, o time já não vale nada e ainda tem
nas ao aumento aa nroauçau ut mei. inu «»/««• ™ ~

vir também para participar de uma das cenas que enfrentar as abelhas. O Botafogo chegou

mais cômicas já vistas em campo de futebol, ao fim. Este e o sinal^apocaliptico .

*** E foram por aí os pronunciamentos 
e as ce-

O Globo Esporte focalizou o drama da tor- nas realmente gozadas. Ai lembrei de uma

cida botafoguen.se que foi assistir seu time série de ilustres botafoguenses que temos por

com o América, quarta-feira, no estádio Caio aqui. como meus amigos Wanderley Dias.

Martins, em Niterói. Üm drama típico para Reinaido Dacheux Pereira, Maurino Larra-

os botafoguenses, pois todos sabem que exis- ro, Alfredo Oliveira, Lund Gouveia, Marcus

tem coisas que só acontecem ao Botafogo. Os Aurélio de Castro. Adão Plínio da Silva. Luiz

torcedores no estádio e as abelhas atacando. Alfredo Malucelli. Devem ter sentido via

*** Fmbratel, as picadas de um desalentado cre-

"Já 
não é a primeira vez que isto acontece púsculo.

Não só pelos pontos que tem, mas pelo

time que tem, o Coritiba continua na disputa

'11/ ern/ M"

aer uum.r.uu./, como fazem -

partiu para o toque macio e levou o vasco

para a sua área. Teve chances, merecia sem

dúvida o empate, pois foi mais time que 
o II-

der da competição e acabou tendo que omar-

gar a derrota, o que é a vida do futebol. 
Mas

seu futebol dos últimos trinta minutos, foi de

nível excelente. Moeu o Vasco, que ficou tm-

potente e obrigou seus zagueiros a dar chu-

toes à frente, para salvar a vantagem. O ulti-

mo lance, dividido em três chances de gol,

matou meio mundo. Mas foi bonito ver o time

paranaense impondo o jogo diante daquele

que è considerado o melhor da Copa.
* *****

Dois probleminhas no Cori. Tostão não

esteve em noite normal. Nos três primeiros

lances deu para sentir que ele estava meio

desligado e que a noite não seria normal.

Mas ainda assim teve bons lances, como Ju-

nior, Ditinho, Vica. João Pedro (como t que

estava na reserva?) e Marquinhos. A entrada

de Tarciso mostrou que a torcida tem inteira

razão. Ele não tem mais condições. No seu

primeiro lance, cobrando escanteio, não con-

seguiu colocar a bola na área. Recebeu o pre-

sente de volta e perdeu para a linha de fundo.

E uma opção para o empresário, não para o

time.
? ??**

Agora o América, aue sem o petencial do

Vasco, pode ser vencido, desde que o Coritiba

jogue com a mesma categoria que jogou em

Sao Januário. Vencendo, vai para o tudo ou

nada com o Cruzeiro, aqui no Alto da Glória.

Está vivo então para chegar à classificação.

Esportiva

Com tris Jogos
¦Abado ¦ Santa Crui i

Santos (n* 7, Ai IMi)«

Criciúma ¦ Botafogo

(n*S às l«h) t

Atlético de BMbao «

Barcelona (n* 9, Al ITh)
- começa a torcida paios
16 pontos no teste 939

da Lotaria Esportiva,

o penúltimo da 1988. Os

demais es tio confirmados

para amanhi.

Nacional e PSV decidem o Mundial Interclubes em Tóquio

Tóquio - Os |oc;i
do Nacional do Urup

Os jogadores•uguai

- atual campeão da Taça

Libertadores da Améri-

ca - e do PSV F.indhoven

da Holanda - atual cam-

peão da F.uropa e que
conta com o centroavan-

te brasileiro Romário -

continuaram ontem seus

preparativos para o ioeo
de domingo na capital-

tenta obter o titulo pela
terceira vez. pois já o ga-
nhou em 1971 e 1980. A

mais recente delas foi

justamente quando a fi-

nal passou a ser disputa-

da em campo neutro em

Tóquio, sob o patrocínio
da Toyota.

Já o PSV, atual tri-

campeão da Holanda,

tenta ser o primeiro clu-

be holandês a se tornar

campeão mundial desde
~ue 

o lendário Ajax de

/

qui
Cr

\jax c

uyff o fez em 1972. A

equipe venceu a Copa

dos Campeões da Euro-
na de

Benfi

* Romário tem a chance de ser campeão mundial na ma-

drugada de amanhã (Foto Sport Press j.

19X8 ao derrotar o brasileiro Mozer, nos em 0 a 0 no tempo nor-

ca, do zagueiro pênaltis, após empatar mal da final disputada na

Alemanha Ocidental

Tanto os uruguaios

como os holandeses trei-

naram ontem durante

uma hora, e ambos os

técnicos manifestaram

otimismo. Roberto Fiei-

tas, do Nacional, disse

que seu plantei está -

totalmente pronto- e que
não há dúvidas de que
conseguirá o titulo. Já

Guud Hiddink, do PSV,

garantiu que levará a co-

roa do interclubes para a

Holanda.
Oito jogadores do PSV

fazem parte da Seleção

da Holanda, atual cam-

peã da F.uropa -derrotou

a União Soviética por 2 a

0 na final em junho, Ro-

mário, comprado pelo
PSV por 3 milhões de

dólares em outubro,

após marcar sete gols na

Olimpíada de Seul, disse

ontem que tentará -

marcar o maior número

de tentos possível- na

partida.

Os organizadores da

final interclubes -

também chamada de

Copa Toyota- disseram

que já foram vendidos 60

mil ingressos de preços

entre quatro e 40 dola-

res, para o jogo de do-

mingo, refletindo o gran-
de interesse japonês pela

partida. F.sta é a nona

vez em que o título mun-

dial é disputado na capi-

tal nipônica.

O Nacional se tornou

campeão aqui em 1980

ao derrotar o Not-

tinghan Forest da Ingla-

terra por I a 0. Os times

sul-americanos ganha-
ram seis das oito finais

disputadas em Tóquio.

Contando-se desde 1960,

quando se instituiu o in-

terelubes -naquela épo-

ca jogado em partidas de

ida e volta nos respecti-

vos países-, os sul-

americanos venceram 16

vezes, os europeus. 10.

Jogo 7

Santa Cruz « Santos

é outro jogo de

desesperados marcado

para hoje. Quem perder
estará dando um passo

gigantesco rumo ao

rebaixamento, pois o

time pernambucano está

com 23 pontos ganhos
enquanto que o Santos

soma 25 na classificação

gerai. No Santos a

novidade será a entrada

dc tjui na lateral c

o deslocamento de Luis

Carlos para a zaga;

Sócrates também deverá

jogar. O Santa Cruz

repete o time que

perdeu o Grêmio por
3 a 2. O árbitro será

losé Roberto Wright.
Times. Santa: Banana;

Leandro, Ragner,
Alexandre e Lottl; Almlr,
Atalde e Pedro Haroldo;
Sérgio China, Ramon e

Rlnaldo. Santos Ferreira!
Hera Ido, Nildo, Luis Carlos

e Ijuit César Ferreira,
César Sampaio e Sócrates;
Mendonça, Juninho e Giba.

Boxe

O lutador brasileiro
Sidnei dal Rovere sobe

ao ringue hoje A noite
em Acra, capital

dc Gana, para disputar
o titulo mundial dos
super-penas contra o

atual campeio, o

ganense Azumah Nelson.
A temperatura naquela

cidade da AMca

Ocidental fica em
torno dos 40 graus

durante o dia, o que
obriga o pugilista

brasileiro a ficar a

maior parte do tempo
no hotel. Ele encerrou

seus treinamentos na

quinta-feira. O

campeio Nelson, 30

anos, é apontado como
o favorito nesta

categoria até 3t,968kg.

Dal Rovere está com

29 anos. O juiz do

combate serA norte-

americano e oa três

Jurados, egípcio, espanhol
e italiano.

Oa organizadoras do

evento esperam carta

dc 30 m* torcedores
no cstAdlo dc Acra,

cidade de dola mT

dc habitantes. A TV

qtsc vai

Três 
países 

da Europa

e o Canadá decidem a

Federation Cup: tênis

Melbourne - Confirmado a superioridade eu-

róéia no Torneio Internacional Federation Cup de

Tênis Feminino, disputado na Austrália, Alemanha

Ocidental, União Soviética e Tchecoslováquia pas-

saram às semifinais do tradicional certame, onde a

única presença de um representante de outro con-

tinente será marcada pelo Canadá.

Ao retornarem a partida de duplas que havia

sido interrompida pela chuva na véspera, as sovié-

ticas Natalia Zvereva e Larissa Savchenko derrota-

ram as espanholas Arantxa Sanches e Conchita

Martinez - ambas de 16 anos de didade - 
por 4-6,6-

4 e 6-4. Quando da interrupção de auinta*feira as

espanholas tinham ganho o primeiro 
'set" 

e empa-

tavam o segundo em 1-1. ....
Uma vez que nas partidas de simples houve um

empate - Zvereva perdera para Sanchez e Savchen-

ko ganhara de Martinez -, a União Soviética passou

à semifinal triunfando por duas partidas (uma em

simples e outra era duplas) a uma.

Na semifinal as soviéticas enfrentarao a podero-

sa Alemanha Ocidental, atual campeã da Federa-

tion 0üp, representada por Claudia Kohde-Kilsch

e Sylvia Hanika. .

A Tchecoslováquia alcançou as semifinais pela

décima vez em sua história ao bater a Dinamarca

por 3-0, vencendo as duas partidas de simples mais

a de duplas. Na semifinal, as tchecas enfrentarao o

Canadá, que surpreendeu ao eliminar a forte Sué-

cia por 2-2 (ambas as vitórias em simples).

CBF não acredita na cassação de liminar

e 
programa 

as últimas rodada^d^Co a

Rio - Numa demonstra-

ção de que não acredita

que o Sindicato dos Atletas
Profissionais vai cassar a li-

minar que marca o inicio

das férias para o dia 19 des-
te mês, o vice-presidente da
CBF e coordenador de fu-

tebol, Nabi Chedid elabo-

rou e divulgou as duas últi-

mas rodadas do segundo
turno do Campeonato Bra-

sileiro marcadas para os

dias 14/15 e 17/18 de de-

zembro.

A programação dos jogos
é r seeuinte: 10* rodada, dia

14 Corinthians x Santos, ás
2lh30m, no Pacaembu e

Botafogo X Guarani, às 16

horas, no Caio Martins; dia

15, quinta-feira 
- Fluminen-

se X São Paulo, às21h30m,

no Maracanã, Bangu x Pai-

meiras, às 2lh30m, Gut-

Iherme da Silveira, Interna-

cional x Sport Recife, ai

21h30m, Beira Rio, Atléti-

co-MG x Atlético-PR, às

21h30m, Mineirão. Vitória

x Portuguesa, às 21h30ni,

Fonte Nova, Goiás x Fia-

meneo. às 21h30m, Serra

Dourada, América x Vasco

da Gama, às 16 horas. Caio

Martins, Santa Cruz x

Bahia, às 2lh30m, Arru-

dão, Coritiba x Cruzeiro às

2lh30m, Couto Pereira e

Criciiíma x Grêmio, às

21h30m, Heriberto Hulse.

11» rodada, dia 17, sába-

do - Santos x Botafogo, às

16 horas. Vila Belmiro, dia

18, domingo, Flamengo x

Atlético-MG, às 17 horas,

Macanà, São Paulo x

Gioás. às 17 horas, Morum-

bi. Palmeiras x Fluminense,

às 17 horas, Palestra Itália,

Portuguesa x Bangu, às 17

horas, Canindé, Sport Re-

cife x Vitória, às 17 horas.

Ilha do Retiro, Atlétlco-PR

. A derrota nos pênaltis
para o América deixou

] o Botafogo numa situação

muho d«cl1. Com apenas

23 pontos na soma ger*1'
o aMnegro farloca
corre o sério risco
dc rebaixamento. Por

este motivo, mais do qu«

nunca terA que lutar

pela conquista de trt>

x Internacional, às 17 ho-

ras, Pinheirão, Guarani x

Corintians, às 17 horas,

Brinco de Ouro, Grêmio x

Coritiba, às 17 horas, está

dio Olímpico, Cruzeiro x

Santa Cruz, às 17 horas,

Mineirão. Bahia x Atnéri-

ca, às 17 horas, Fonte Nova

e Vasco da Gama x Criciú-

ma. às 17 horas, São Januá-

rio.

i/

w

* Taffarel, goleiro do Inter, último adversário do Aili-

tico no segundo turno. IFoto Sport Press).
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Caminhamos para 
o caos no futebol", diz 

jornalista 
baiano

à uma verdadeira basun- dar prejuízos aos d_emais participantes". . .Jt0 
tu(j0 & uma grande brincadeira, fe

o Criciúma, que JA
estA rebaixado para
a Divisio Especial

Mga) para o ano

I que vem. Times:
Criciúma - Afccrts
Sarandl, Silvio La*"»,

SoHi e Rebccbit Der»»".

Odeio e Scrybtbot
Edvüson, Clebcr e

Pado SMo. Botafogo 
¦

Ricardo Cnsil
Wilson Gotardo, Maaro

| GatvAo e VAgner; VHof,

c Gamar

Rio- 
"Este 

campeonato é uma verdadeira bagun

ça. Sua estrutura foi montada para atender à nont£

ca e aos interesses .pessoais dos dirigentes da CBF

e não ao esporte. Por isso, estamos caminhando

para o caos \ A avaliação da atual situação do

Campeonato Brasileiro é do veterano e experiente

cronista da Bahia, Ivan Pedro, um dos majs concei-

tuados comentaristas esportivos do Brasil.

Estarrecido com o atual estado de coisas, Ivan

Pedro defende uma completa reformulação do fu-

tebol brasileiro, a começar pelo número de partici-

pantes do Campeonato Nacional, 
"Que 

de nennu-

ma forma pôde ter clubes como America, Bangu e

Criciúma, aue não possuem torcida nem força téc-

nica para participar de uma competição de alto

nível e que entraram no campeonato somente para

reiuizos aos demais participantes .

- Não há nada de pessoal contra estes clubes.

Mas é fácil verificar pelas suas rentíM e seus rcsul-

tados que estou com a razao no que digo. Um cam-

peonato brasileiro sério, organizado com entenos

técnicos e financeiros, realmente profissional,jô

pode ter 16 clubes. Mais do que isso é um absurdo

igual a este a que estamos presenciando, com jogos

que não levam mais do que 300 torcedores ao cam-

P°Ivan 
Pedro destaca a força popular dos dois clu-

bes baianos - Bahia e Vitória - 
que dá a Salvador a

liderança de rendas do campeonato e ao mesmo

tempo o fato de que os dois clubes já perderam,

cada um, cerca de 20 milhões de cruzados no cam-

peonato, acumulando prejuízos em cima de prejul-

zos.

LuisinhcH

[(Maydb^i)

Jefferson.
Criciúma e

Isto tudo é uma grande brincadeira, feita por

gente irresponsável, que não tem nenhum amor

pelo futebol e só pretende usá-lo para objetivos

pessoais. Só assim se explica uma competição em

que as rodadas são alteradas a toda hora e que o

torcedor nunca sabe exatamente onde o seu clube |
vai jogar, nem contra que adversário.

Ivan Pedro cita ainda os campeonatos de Segun-.

da e Terceira Divisão, onde ele detecta absurdos

ainda maiores.
No jogo Paulistano e Campinense, em Recife,

apenas tres torcedores pagaram ingresso. Agora eu

pergunto: isto é futebol profissional num pais tri-

campeão do mundo? Garanto que na CBF ninguém

respondeu a esta pergunta.
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\ o,mente Isso surpreendeu
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Ôwla" 
<¦ Siephen Mnms.

/Y/cr lloflk, o baixista da

v my Ordem 
era sempre o mais

'j 

urado. Sua forma 
de tocar
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í, 1miriamb 
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''Llt 
o iormlisw 

hermmb
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i Si <i" iM"*,le 
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mnvrmnn-
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o .lo\< Divisio". /n,VVÍ7 
vírmn/

\ í) até chefiar na mui •</ </>,'

\,/(. ,/»«• está prestes 
a ser

da. Mas como papo
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{,v(otfitralonài>aparcccuco;y

1,1 V,K ,1 
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| Kl \|)ll IVin . couto « Miin iMi
•i.i ilo lov Ditjsiiin c conii) rn

tl-. (o ilc lo» ai contrabaixo '

IM 11 N IM M >h I n !iii xor uni
Sc > 1'istlM - na i nglaterra c ip

\ mi\ i elos locarem e achei o
num que i|ii:il<)iH*r um po-

mear tu|uelc tipo dc música I n-
>deria !atjttvm locar ( 

"0111-
'• 

lixrti1 iviuútí a tirar minhas
II nota» I- 1 foi quando eu 11-

I ;mm\ c ou (ei realmente lu
Iih ar »• ..pena» prpprcdi ate

! ama coi»a rui o simples eu

' ^«»i'f 
já 

ti'»i instrumento

l,,,r •il^nnci labiiia i otuo acontece com
«hiíIiis nitisiios'

Nao I ii tenho uma má
1r'ln 1 (• meu pi'im-iro eontrabai-

• "aprei por 10 dólares absoit:
'ora 

vii- ii ila Durou aproxi-
1 1' '"li* 

um ,ip.' O próximo ousio
1 1 1 • \imla comprei mais dois

'••mi Depois a banda como-
1 ! 'inprar um equipamento me-

> 'tnaha I oi ditando comprei a
"l!' iihmi contrabaixo do seis cor-

IVpois comprei nina (iihson
1 :i nvlica. 

que era um baixo muito' 110 linal acabei desistindo I ntao
»m cara da Ini-laterra

!,i!iii um h;n\o C(>m 4 cord;is ..
sC(s ct*i*( 1;ic mos-

'¦ 1 »|iie uma j.Miilarra. apenas
' i' ilc hai\i' lss(> me dá um'vm \lilt'ívnic |);i pr;i linir muiiiis

^ c\p|<>r;ir limhrcs poucos pes

^ "U- tl:il) ||||;| Iii) |);|i\!i

ar>c porque 
' Isso veimiuando

ensaiar Nosso equipa-' 
!'10 ruim 

que a única manei-
"/( 

P<'dia se ouv ir era locando
i areee ridículo, mas é a ver

| 
'ss" ainlmii ajitilando o New Or-

l'll 
'['i ,,,, 1 Sl''il difere me?

Mr , „ 
c/é 011 realmente não sei

jnii* n,!rv'llc 
iLcon|C1-^ tom renl-

.t,,'"':1 nt/ào. só acontece.

iii-, »' Va 
n,an,'ir» 'I'"' » Sew Oriler

i'll v- 
ni '"ler?

i- dii-iv m'!,° 
;l!1so',|0iménte I tinciona

iliiH-rn,. 'Incir'ls :l parle acústica ge-
"ln :i n iri"."1íc:l -e<V" biileria e baixo

n r 
' clc,r!,n'ca 

ceridmente co-

dc

duas

I
Vjj"' » S% . V

¦ W>ii Ãjíl
.: t ;. 

' 
¦ [ a

; P

que
o

"a d 
",n^:i 

s<-'t|t,enciadit
)i,is 

1 °ntíío só colocamos as d

l',' '' 
tolalmenle

"n.-ii-rl"1,' ' 'c ;t maioria da pro-
I ,\'. 

«do sequeneiador.

1,'nM''>sic,C!,, ,'r:M." ,ri,bi,lh"r

l?„" 
n,«i..r 

íu-siT?

llr'' 
na nu'l-nt'-n,c 

° H:|rnev se eon-
1:1 l-'<|íiih,>r -r"CiL ^ parte acústica é

^l,»ndo P".r'iuc é muito difi-
rnl>ll'iit|<>r ' Lc CS,M escrevendo num

' '«-'mn n 
ln,,"° fa/é-lo e

'fr:|in;ir 
i. ,ci"°r'1 tanto para você

l" ;is v,./'1 
m". c°isa muito pes-

(ii/cr ,cs l-ot.'c scr irritante
V'o

7% iiiiiitniu, tu
temnó ,i(Kc 

c oxcluido por um
apor;, ....Vi! on,c í'c coisdas.

kPll|'Klor 
'!:nbo o meu próprio

Sar n[.« 
nt"° 

P"«» começar a
• 

^tttüi, s's,ema.

•i" l^rii,.;*'*'1' l>s'á huseandii uma

|,|l n" 
som do Ne» Or-

com 
"|CS,ou fa/endo um pro-

.,.,síOk te
¦[ "lui 

disso e vamos

da"'", i' ifm,"1, 
' M"1' «•'«• quero sa-

'' * "uiri /r.fiHMTu entre uma
 Division e o New

htU'i '

Qii.!ihIo miul.iutos tio Jov nara
Ne * Ordci i' Mnhínnos ina^ o lan

( iirii" c ohv laiiicmc i<>»> 't*i uma mu-
Iam-.' ma- ha»u amiMIte nós só ci<Mt|»

•aino- a,'- não 'oii' unos nina ||cci-
• ''W*1 a'ntc pai i mudar n ida I u

lu» vjuc "C ele cs!i\cssc aqui ajM>ra
Miula *i*riam»^ lt»N I>i\ ÍNIMI

I \ m i s iprnas )iioi;rcdiiaiii, atra-
«It inlhu 111 i;is diversas?

I'll I e «eria o mesmo se losse o
• o\ |)i\i"itui ii mcvma pnu'rcss,h>

( i;iro v j u c na o -cria bom umi.iI mas
'ainhcin não «cria tão diferente

I I .•!»»'/ .l!"(» 91111I i I: I'» t 'III lel.lCJI»
;in ht it

l'« I M C- mo IH' ll '\ I )l\ ision nos
:'o> eoneí%ira\am<M na bateria então

1 u.lii at ho vjuc -1• ria uma orando mu-

í I a • .'lliatt • I!• 111;i.i c »i<-.i imiiiIihi
. <»iii -.Ia*

1*11 \ (iillian \ ou» muito ino\pc
11 om11¦ da v|ua^o nàt^ - »b»a locar I n

a<> ola !ia•.> levo doilo -t^bro m>s ijik
a C'ia\aiiiO' c-labolot idos I Ia n.u

;Milia mudar
I \uii- mui ivi.n.i . Milaiitlo

olire Mia i an.il I sul,. . | | H tnr\ l(r
Mills

l'l I \ ' aclorv i uma j»ra\ adora iii
lopoiufonlo o t> I tMiv W iInon levo a
idóia Nó* na o !ínliam»»s inicrcssc o
•rande» erax uloras I ele se interes
•ou 

pin" nó» em Manchesicr c nós iam
viu. Pareceu una coi»a natural de se
'a/ci Ma\aiihu ambos iunios Nós

ntào de. ivlitno» 'a/cr o elepè () Mar
mu e»ta\ a na (linastic Kecords produ
/iiulo v> I liunan ! eanite Mas não esta-

va itulo muito bem. então o Rob decidiu
•i om o I onx para a I actorx Reeords

o resto aconteceu e \ .1 i tudo bem.

mi» ainda trabalhamos juntos depois
de 011/e anos

I V ocês |irodu/em niitros i>rii|»os?
IM I M mio» O < eriain Ratio. I lap-

px Mondav. Stack 011 Monslers. I>uru-
ti ( olliitnn

I • í om isso locés náo tem receio ile
«ir a se transformar numa \ irgin?

1*11 I u acho que náo acontecerá

lem »iilo uma mudança gradual Nós

lemos mudado Dc qualquer maneira

tem mudado, vender 10 mil cópias
«ara milhões e meio de cópias, mas

ió>; não sentimos estas mudanas i|iian-

Io elas são graduais Se daqui a 5 anos
•Ia for tão grande quanto a Virgin, nós

únda estaremos lá porque a gente gos-
a disto, de uma maneira diferente é

laro. A coisa do sucesso é que ele lhe

lá dinheiro e poder para fa/er outras
•.lisas Agora ela está produzindo clãs-

iciis com jovens compositores I tam-

«ém estão produzindo música 1'olk

porque o Rob gosta disto Por causa

Io poder do New Order ele pode ago-

ra experimentar coisas novas. Ternos 2

night clubs em Manchester lolin agi«-

ra está fa/endo um filme sobre a l ac-

torv. Há coisas muito importantes i|ue

ela Ia/ e fez.

T • I onde i|iie entra sua carreira

solo na história?

1*11 - Fu estou s(S. basicamente la-

zendi» um elcpO solo com alguns ami-

gos. 1'stou escrevendo as músicas.

Fsto querendo contar coisas, porque
eu não não faço isso há muito tempo.

T - Você tem uma «0/ bonita, porque
você não cantou e não canta nos slio««s

do New Order?

PH - (Risos) Fu não sei não. Fu

acho que minha voz não é muito musi-

cal é meio rústica. Não tenho senso de

movimento. Nós vamos ver, eu só que-
ro ver. eu só quero tentar.

H # jm #

If 
|

- '*<
mr f.

Jtji&t* -

ja| J'-",.'!-

Peter Hook, baixista da handa inglesa Vfic Order

I » sua carreira solo icm alguma
coisa a »er com os poucos slums 1I0 Ne»
t lider''

1*1 • Sim \ («cê v é. o New Order
como grupo não trabalha minto Ni'«s
nao vlamov muil*>s concorlos o ou nào
:'\»v|o vli»K>. i*nlàou pensei que se me
on\ ol\ o -*e com anuoi^s em alj.M> que eu
|vli''»c lazer a» coisas poderia ser dife-
rente» l u achei fácil um rapaz chama-
Io I) \\ i\l IIidh. ele loc; iva numa ban-
Ia em Manchcser na i| 11aI eu costuma-

v a fa/er o - om at> vivi» l ie loca quitar-
pa. I ou lenho um estúdio de ?4 canais

• meu cngenhcir«« Seager toca teclado
I ntáo -omos nós três

I V ocê empresta sen nome ao disco?
I'll Nao I le se chama Rcvenge
I Mal podemos esperar par i oini-lu.
IMI (Ri wos) Mas se nà<> lór bom eu

vou jooar lora. daí vocês nunca o ve-
rào.

I (,)uaudo ele «ai ficar pronto?
I'll - I 11 csper<« que até o final de le-

vereiro

I " Nos proiatclmcnlc só o reeehere-
mos 110 linal de dezeiuliro porque tudo
chega atrasado no Itrasil.

1*11 - I s|;í com a I aclorv os direitos.
I le terá que ser licenciado separado
d.) New Order. Você basicamente tem
que começar de novo e eu terei que
negociar com uma gravadora e isso
deve demorar 11111 tempo antes de che-
L'ar a vocês.

I - I alie/ por causa disto há rumores
<ln fim do New Onlcr? Isso nào é u riln-
de, é?

PH - Nao. não é verdade. Mas nos-
sas ideais mudam de dia para dia. en-
tão depende.

I - x mês sc dão hem quando estão

compondo' Oiirni t. / as |, n,i» ,1,,
t>rder?

I'll (ieralmcnic nós l,>(los fazia
mos 60/ic o Harttex 40" Nesse elepè
cie tez 60" e nó» 40" Talvez ele te-
alia f ielo 7() c n»>s MV Me o muil(> ali-
vo nesie di^co.

I • < om tantos afazeres no Nc>» i)r
«ler o li a r lie \ ainda rtumilrou leniiitt tlt-
tocar uma carreira solo?

I II • Sim O liarnex esia la/endt»
um disco coin o lohnnx Marr. dos
Sniiili<* I 11 nao lenht» idéia do que vai
•cr e acho que ele também jiào Mas
nos nos damos bem Só que quandovoco trabalha com pessoas. í>b\iamen-
te. v ocê tem opniiòes diferentes e en-
quanto as opiniões podem ser contro-
ladas você não se altera para chegar a
um ponto comum

I - I' sobre o no«o elepè?
I'll - Fie sai em janeiro Nós já ter-

minamos de gravá-lo. I lá canções que
contamos no s'nox« que são deste ele-
pê. O nome do álbum é "Tecbniipie"

Sai na Inglaterra e deve sair n«« Hrasil
depois do Carnaval ou cm marco

I - Isso (jucr ili/er i|iie xoeès plaiiejam
«ir tocar no lirasil?

1*11 - Fu duv ido. Nós planejamos la-
/cr lugares como o Brasil a cada dois
anos. ( om isso eu não imagino voltar
antes de 2 anos. Nós nào viajamos
muito. O Barnev não gosta de tours
Nós faremos uma Unir pelos l t \ no
ano que vem e alço mais vai ser muito
esporádico. 6 ou 8 dias na Inglaterra e
então 2 na Franca.

T A crítica brasileira dizia que o New
r era muito f' 1

você pensa disto'.'

Order era muito frio no palco. O quevoce nonsM

I II - Isso foi muito nos primeiros
ano» porque nós não nos sentíamos
muilo confortáveis com o que eslava-
ino* la/cndo liarnex cm particular
nao se sentia confortáv et e quando v o-

Ia/ isio. inuilas xv/cs «'radualmenic
xoco vai licando mais setMiro \«.M>ra
eu posso «lizer que nos nos sentimos 10
mil vezes mais confiantes no palco

I I auiltfiti salte st- »oeê erria
«ez desceu do palco para bater em al-
i»nêin...

IMI Sai ' vezes
I • For que?

1*11 Porque eles me chatearam
I les estavam la/cndoeoisas ruins liri-
;'.tndo. jogando coisas em iu'<s. dizendo
palax roes Sc eu x isse alco açora eu la-
ria t udo dc novo

I - V ocê pratica algum esporte pura
manter sua forma de brigão?

1*11 • I* ii ando bastante de bicicleta
V ndo a cav alo e laco lev antainento «ie

peso. I isso I brinco com um bebe de
' ainis c meio I ma menina Isso é
quase um esporte

- I ma coisa esquecemos de pergiin-
lar. O seu elepê ê parecido com o som do
New Order?

I'll - Sim. inlclizmcntc o felizmente
talvez.

I - V ocê gostou do público que com-
pareceu aos sho««s do Ne«« Oriler no
Brasil? \ iH"ê fala«a isso ontem.

I'll - \ audiência tem sido muito
boa l ies oarocem i>beecados por ati-

t> gratos \ todos i«s lugares que você vai
cies tiucrcm autógrafos ou ficam tirando
lotos suas. I realmente louco. Você
nàovc isso na Inglaterra e nos Fl 'A. O
publico c mais 1 rit>. Noss*> 

público aqui
no Brasil c muito jovem isso é muito
diferente.
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' Utanávs tdd Iriemls. \n-

dróa Peixoto »• Xiixíi Hi>-

cha num eneontri» il;i um-

Vada. Nuxa acaba «k• «a-

nhar mais um lllho. Ha-

íuel igiio Nina com a

mamm> .laquv na fa/en-

dai. v Andréa está a mil

ursic lim ilr ano. I l;i não

|M'rdt' um atiilo.

CartaaBerta

agi

RAPIDÍSSIMAS

Heloísa Kettega I erra/ de Cam-

^!ilha da Maria Helena Bette-

^ lijuni radiante de Portugal,

•de \i\e. para dar grande noticia

'* \iniiliarcs daqui Ma e o marido

,\w C arlos Proença de Carvalho

lào esperando a ehepada do p ri -

i"-v» b;ih\ para 1111110
* * *

I «.mu muita gente que já fe/ reser-

\.i« 
para 

o reteillon em l u/, I ui/inho

c Viulréa I llike, I rajam» ( avalcanti

Noto. Miee, I' duartlo e Rafaela Pim-

pão. 
I mio vm família ê claro.

• O duo Silvana /ehalus - Marcelo

Reis comandou o apito de quarta

110 Halifax. I oram conferir: Cíuto

Berta//i. Ticiana Malucelli, Juliana

\lmeida. Priscila \rtigas, H.liane

D aroit. M auricio Melara, Tite

Klause. Guilherme Maranhão e

Cluilherme \rtipas

I mais /il/eu I I Khatib, I ui/ Al-

eino Rihas. Idésio Ciomes, Marce-

Io Rache. C aco Almeida, Isabel a

I eixeira. Marcelo e ( arlos Pereira,

Bandi Montes, \ndre Caldeira,

Ricardo e (Jugo. roeafundo e I 11-

ciana (Luli) Braga. 

No último fim de semana (luto

Mneellin trocou nosso litoral por

Florianópolis.
* * *

Ni> campeonato de esqui aquáti-

co vjue está rolando em Caiohá,

uma das equipes é a da Workout.

No orkoui Ski leamt Reginho

Reiehert. I ui/ Malucelli Neto e

B et tina Muradas (eu mesma).

* * *

No meio da tigrada habitual que in-

festa as ruas dr I o/ 1I0 Iguaçu nesta

época, sábado passado, 
estava I rick

Fortes,

Batgirlfriend

HP as A

' 
I tna namorada para lint num.

Batman vai deixar de ser um su-

perherói 
hermafrodita. lá ganhou

uma namorada para 
seu próximo 

fll-

me, aquele que está dando pano paru

manga por 
causa do ator que é baixi-

nho e fran/ino e eomediante... Knfim,

a mocinha é Sean Yoting, uma ver-

(ladeira princesa que 
vai se ehamar

Vick> \ ale. ,

Young já é conhecida dos cinéfilos,

l oi a Rachel, beleza superem»! que

demoliu o' blade runner Harrison

l ord, a replieante que foue com ele

no final. O indomável Kevin Costner

também foi abatido por ela em Sem

Saida . Chegou a ve/ do Batman.

Morte aos 
yuppies

I !¦, iti^ãii >ti|>pic esta

d^onrando / sfa Htt fa*C

/.' Último suspiro I lUSC

do uorl%:»holi o pr<tfís\ÍO~
IHll (li illHI dc tildo' ficOU

pura Irih pura dar lligfíf a

volta a imni busca
-cr à !a nos N) Mus liem s

nem W. O sonho íh iihon e

os anos hippies mio tem re-

torno O <1ttc voliti são

w/ames () psiiodelisiiHt
de \ime anos atrás e ma-

ma nu Europa (l<' at'.ora.

nta.s sem eyawro.s
***

O . omportanwnto ultra

clean, superprofissional
ll<1S > HppiCN l ílllSOII C lU'-

i'f// (/ houi i"(l vt" ilos \ap

pie*, tinta mistura Item do-

\adtt de matéria e espiri-

tii \etn tanto pàn. nent

tanta ntanteiv.a Dinheiro

c /'(¦/II c (iv %;ip|ii>'v yostatn
I y.astatn bem Som tdti-

oto modelo, videocassete

et( Vias indo i"i> em hoa

.iimpiiitltia li/lie e es sen-

( ml', vestindo roupas eott-

foriíivcis c da mio impor-

idiu ia vira! aos momentos

dt' f:»i nicnle oii d hora do

(-sporit'

suni' o

:£v(¦jM

Ml 1 I H.H intlitl

Para cs vnppin. o velho

uniforme >nppic ia não

tem roda a ver O modelo

de elev.tineia dei sou de ser

Charíie Slieen em Wcll

Strcoi e esta mais para

l)int lohson de Miiimi VI

cc I moda fica mais ma-

letível (ilh as .leans e a-

misefds s(lo o nova velha

obsessão, bhrers rum ré-

nis nimbem vão bem \u

Hrasd. a borboleta, sim-

bola da i nntdina virou

um miixt I nda voando no

peite de muito projeto de

v.tppic por aí I elaro

que d irans não e i/nal-

quer leaih Para ser ml-

mitido no armário das

yappics brasileiriis teui

que lei niarea. de prefe•
rèneia /«>omp «mi Vcs Hr;t

vil. u eainiseids podem
ser lisas Idesde (pie de ôti-

ma qualidade' ou ioiii de-

senho I* (Ia borboleta

por exemplo são da prinri

p:il 1 Shiri, mas th marcas

nesse t (iso sào imaneras
* * *

\*> no\o quadro tle ele-

{'ãih iii que 
se forma lima

jóia e fundamental l m

anel. um brinco, qualquer
(Oisa lide Sem precisa
ser muito despojado, pode

me ser um modelilo mais

rehuseadi* e eiirvilimo com

lc\ii>n mais antiyuinho

( Omo 1 'omportamento '

dessio parayens vai sem-

pre na rola, i' bom alertar

os yuppies (jiie ser um deles 
|

não e mais motivo

de orynlho

Os doors no 
prelo

Depois de 
"11" 

lançamentos, oportu-

nisi;)^ <>u não. tle livros que se intitulam

biográficos sobre a vida de megastars do

r»K'l< (o último, sobre John I ennon ainda

está causando polêmicas 
e indignações*

surge mais um.

flu- IlUistrated llisu»r> pretendendo 
ser

a biografia definitiva dos doors, um grupo

vtiie sacudiu o planeta roek e acabou com

vi suicídio d 
~ 

maioral Morris . Dannu Su-

german é o autor e até agora não se sabe

o conteúdo do livro. Seria uma boa se

fosse um estudo sério, só para variar.

Passe bons momentos

em Curitiba...

Lá no Pasquale

Barreaco, Feijoada, Frutos

do Mar, Petiscos, Aperitivos.

No Passeio Público, o

ponto 
de encontro mais

tradicional de Curitiba

í?

ís^*

V 
^ ^

Noivas

Madrinhas

Debutantes

Formandos

l lorrente

TKA JE f. DC A L IO IIC l

Através de seus estilistas cria

e confecciona lindos vestidos

para sua festa inesquecível,

para venda ou locação.

E para as mães uma

promoção especial.

Av. Iguaçu, 1.188-A

Fone (041) 
225-2878

Curitiba-PR

RestiirajteOuçMte

Música ao vivo (Sambão Pica-Pau)

De quarta a sábado a partir das 20 horas.

FACII. ESTACIONAMENTO

INFORMAÇOES E RESERVAS

AVENIDA MANOEL RIBAS, 5.846

FONES: 273-3047 e 244-3421

SANTA FELICIDADE

(Em frente ao Restaurante Xladalosso)

NELSON

PAPRELLA

Doutor Almeida,

pelo amor de Deus,

volte para a Odete;

Não consigo manter

nosso relacionamen-

to com essa culpa

cm minha consciên-

cia. Te abraço lou-

cume n te.

BF.RTA
***

Isso posto, 
deixa

cu dar bom dia aos

caros leitores que

me prestigiam.^
\h! Hoje não cs-

tou a fins de cumpri-

mentar ninguém.

Até Jesus teve seus

dias de grosseirão

(vide o esporro no

templo).
* * *

C) aprendizado de

uma coisa nova nem

sempre é indolor.

Conheço um cara

q u e c o m e ç o u a

aprender inglês. Fm

sua ultima viagem

aos Fstados tinidos,

toda ve/ que ele pe-

a uma cerveja, ser-

viam-lhe 11111 urso.

O que já é 11111 pro-

gresso. Antes, quan-

do ele pedia uma

cerveja, serviam-lhe

abelhas.

Isso me faz

lembrar aquele me-

nino. como é mesmo

o nome dele'.' Pôs-se

a querer governar

um chão, acreditan-

do tratar-se de um

pais.

Deu no que deu.

Toda vez que ele

pede uma cerveja

básica aumentou en
870 por cento estt
ano, o que significi

que a peonada tinh,

que estar reeehendt

alço duro e cheio d<
veias em torno di
duzentos e vinte tn

paus (epa).
***

De modo 
que

sendo sábado, Bert

vai molhar as parte
no mar salgado e s>
retorna na segunda

molhadinha.

Doutor Almeid,

que se cuide. Mele

ninha está ficand

desconfiada. Nà<

podemos continua

nos encontrando ai
sim.

Nossa Senhora rc

cebeu festiva honu

nagem no Bosqu

do Papa. Aquel

chileno louco qu
diz ter acesso à s;ir

ta. desta ve/ nà

prometeu i.ada.

Mesmo assim, ui

grupo de tolinhos f

cou na boca de espi

ra porque vami

que numa dessas

santa consegue de

pistar os anjos lá n

céu e desce à terr

No Brasil tudo

possível, minhn gei
te. Menos goverm

com alguma lógii

este barco à dem

que se chama, corr

é mesmo o nome <

colônia. Brasil.

s

G

c

Ué! NÜO se fa

mais t no escãnda

dos bois sem nor

da nova repúblic

Aquele moleque qi

andou sendo min

tro. botou a boca

trombone, mas tu

acabou dando em

gua. No Brasil sei

pre foi assim.

A CPI da Corri

ção di/ que faz

acontece, vem

Carlinho Safade

brande papéis 
no

a coisa esmorece

Pede-se a cabe

daquele m e n i n

iC 1

úv

a n

»rc

l'll

ia«

pai
eci

1.1

ol 11

;iri;

iai>

or(

ios

ivl

Tacadas noturnas

Na 1'nropa já era moda. \j»«»ra quem

chega de No»a Iorque conta que o progra-

111:1 eleito para o fim de noite é jogar snoo-

kor. São noites inteiras entre tacadas e goli-

idios nos bares ospcciali/ados.

Icm muito eiiritihano que se adiantou

aos new vorkers e há muito tempo curte seu

snooker/inho. Aliás, Curitiba está bem de

lugares para uma noitada de tacos e bolas

coloridas. K sd escolher o lugar e a hora e

pegar no taco.

1:

III' 1

flO 1

/ i;i
• ••••• Ms

•ViV«V / 
c (

f 
;lrv]

*•*•*•*•*•*•* h 
10 1

I'lvIvM J Dloi

i'.V.V.'. eirt

^m,M ;m

Iff 1

mLS

dão-lhe marimbon-

dos. De fogo.
*?*

Feio nas manche-

tes: 
"Corazón 

endu-

rece: Não haverá

trégua no Natal".

Caru, pensei que
fosse ulgo a ver com

o l.erner. ô, Jaime,

vê se não endurece,

não. O que nós gos-
tamos é de moleza.

(Menos a Berta, cia-

ro).
***

Depois da sexta

básica, que foi on-

tem, veio o sábado

básico. A sexta-feira

como é mes ,

nome dele.

nada acontece.

Natal vem ai

mento de cong1

mento. de P

quentes, 
de lu

pelica. 
ReP(udl,

o carnaval 
et ,

rá alegria. 
0 P-

reabre em «

mas ai começa

a corrida paj®

sidência e nat'

falar de outra

O problema

morar nii"11/^

memória. 
f

ver com gcnl

cabeça. 
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Auto do menino atrasado 
com os

bonecos 
do Teatro 

Dadá

ai

__ A magia dos bonecos nas
mãos de F.uclides Dadá c um

. Prazer que as crianças não
podem perder. Hoje. às 17 horas

no Teatro Escola Dada

SUMAN

6.6EENEN

Teatro Iseola dc
Bonecos apresenta hoie

*. I1'.'. Menino
Alrjisiido . lls 17 hor(|s
na riiii Mateus I eme .12]
Há muitos unos o Teatro
de Bonecos Dadá vem
apresentando ao público
tnfiinlil pecas <|no encan-
Iam as criiinciis e aos
iUltlllOS (IUC ;is iicompil-
nniim. I uclides DudA
dedica-se ti esln profissão
na mais de ?s ;inos Ago-
ra com seu tcatro-escola

roíoin-iniiu^urndo. 
vni

passar seus eonheeimen-
los ;i outros profissionais
para que continuem este
irabalho. \ peca ji ser
apresentada neste do-
min)!o. tem como autora
>1» te\|0 ;t poirl isil Coei-
"a Meireles \ promo-

J'ao 
i' dji Seeretaria dc

' stado dii ( 1111(ira I ,i
madrinha do Atelier 87 ó

• i vlou( ora |< ova r11 ;i
' a\el I abundes Dotti

i

-

II

'/

f

n MÊ#*

Tanahora 
se apresenta 

no Guaíra

t 
'm 

grtipo de jovens artistas
criou o Tanahora cm 1980

/ apresenta hoje c amanhã
uma peca dc Xaum Hves de

Sou-a. no (íuaira. Vá ver

Oi'" 

dc (eiiro Ini.ilinri. «I.i I'itivcrsida<le
( (lólica «'o Paraná. esiá apresemaudo. até

• sempre a» 11 
horas. no auditório <ílaueo

s I lorc» no I airo (ítiaira. o espetáculo \ \ii-
i.i:i it:* minha iiil:i dc Yiiiin \lvcs dc Sou/a, dirc-

1 l iicrcio Kulfa Yniin cmprcija o humor
ia iniclij-cm ia num lesio i|iie e uma rcllc
t- ¦ 'orinai ao primária »• secundária no

touca cronco
no ca^inhr >•.**. u< v< ondor I

" ' "3 Nwrttfl

Mm *

O melhor do cinema americano

rVinei»;i 
v ;i aluei-

nacào tio sceulo

o você Icm altMima

nviila c só tii-om-

anhar a mos|r;i lie-

ire I lnll\ \iooil, cm

vi oi s últimos

ias no auditório

Intsílio lliberê. <l;i

ccrctaria ilc C tiltii-

llá raridiidcv ;ib-
''lulas, entro elas
a rias produções j?o-
';iiy dc I dwin S
orter 

para os esltí-
ios I dison o <lo |Sj|-
ivl Wark (írilTilh

para a Riopralh

além vlt" roali/itoôcs

tnoostrnis do Cocil
'í 

<lo Millo e \llan

Sfto algumas
•.'as invenções mais

louras e impressio-

nanles dos pioneiros
do cinema norte

americano, desço-

hortas em meio as

banalidades que eles

real i/aram entre

IS(M o l')l \ Homin-

;'o. às líi horas, ser:'»

exibido o VI o úlli-

mo proprama da

mostra. 
"O 

amor e o

c/i¦ Rainho vive i< cinema
ih>rtc-amcriidiio ()\ fUmes

mai*> incríveis \ntcs de
lloll * >» oiiil csfào scittlo

i'\ibidt>\ Xão />('/•(•(/

inlortimio 
' 

ira/ uma
>oric v(i' lilmes onde

o possjvol notar a in-

f C% 11 i 
*.'! 

t > irinl !\ .1 (|(>

clima \v \iraj'ons

cm a/111 dos penedos
vli1 

"(i 
jo\em roman-

i;o" i |«>|S) Jr MC|.
'ord. av llorosias. es-
carpas c entradas de
'Quem 

p a l' a 
'

< I «> I S > do |'|;irr>

11;tr\ e\ comprovam

isto \S 
"> 

I horas se-

r;i exibido o propra-
ma I. I ra das Divcr-
soes I* prátis: não dá

para perder.

* "wt 
i' -muum

lL A-

v uu. .* y {» I'M
-Jyjy|™^E ft

A sensível sensualidade

de Bia e Cláudia

Mulheres são mais sensíveis.

haho ou verdadeiro''

() certo c tine Ria e Cláudia
ilào uni show de arte com suas

gravuras No Cuido Viaro

/ 
'"J? c feminilidade: estas são as ca-

••"yrisiieas 
das obras do Bia e Cláudia

1 .10 expostas no Museu Cl ilido Viaro.

fln \":l* 
ln.:ll.s rcScntes 

gravuras em metal.

[ 
1 niaral e carioca, monitora no Núcleo

,r ;„'!Vlr;l 
(';l I scola do Artes Visuais no

Ho -m 
'ILC ' R!> 0 desenvolve seu traba-

nlomk,SCU 
:,tc''cr- Cláudia Rodriguez é

J^fwn^.mns 
radicada no Rio de .la-

.^i1^ 
onde cursa atualmente a

nivi.r 
• 

iC jC ^ril"itetura e Urbanismo na

iDosi.-A .' 
c<'cr:,l- Ambas já fizeram

nt icVíCSiF1c 
o Bri,s'l e exterior. A apre-

ítn r.r t 
ls 

^ri,Vi,doras é feita por Ru-

Pm d'"' 
artista 

plástico, que qualifica:

c0rn(,()j?esto se faz corpo, em Cláudia,

terriiA^'"/ Scst°: poisem Bi a o gesto é

¦r m?

Jm 
'" - '

yj\

jn« \

Encontro

sobre capoeira

O gingado da dança misturado com a

luta do negro: a capoeira regional.

Debates neste sábado sobre

esta dança da liberdade.

pois em Bta o gesto e

1 é oVp'"»^0- 
corP°; e em Cláudia o cor-

,crritório 
do

0

| , • , v viu v uuiuia w vui"
r|i«rio do gesto. Km ambas a sen-

sibilidade feminina busca o despojamen-

to". A exposição 
permanece 

aberta de ter-

ca a sexta-feira, das 14 às 20 horas, sába-

dos das 9 às 15 horas e domingos das 9 às
13 horas.

Hoje. o ilchati- M-rii s«.ltrc rapo, ir» rraliNiiil, iriada pelulmi slrç Hiniha. no aiiililnrio it:i Snrrtaria da ( altura (rual
l)r. Mario. <>l51, «Ias 10 horas atr às 22 horas. (> Rescatel

iilliiralUla ( apoeira Regional *»»Ma ;i «lisiiosào pela dcs-l
raraçteri/ilvao <|uc u ni sotrcinto ao Ioiiüo itos anos. \ nro-l
mnvao c do Ilustre Hnrcn.s, ili- ( uritlha. IKv tomas Na-I

,n 
SV,S" analisados neste em onlro. em torno da capoeira I

e taiuhein da enltiira ne«ra. ( landi» Kiheiro «ai íalar sohrel

, 
*'Kf" n» I araná". Mestre Itapoan. eon>idado rsm>.|

eat lindo de Saltaihir, Hahia. falará sohre a "Verdadeira!
( a|Hu'ira Rcgimcil". i»u >iri« Sua^uma, de SAol
I aulo - outro miitidado i spi t ial - «.i> «KMipará das kt(rndi-|
kws e I undamentos da ( a|Mu ira dc

PKOGRAME-SE

RESTAURANTE

GjJNSKI

EKÍrÍcJI 
Ma/s UMA OPÇÃO!

"cstaurante 
XSUNSKI

Pratos à La'Corte

MiM-Refeições
Marnutex - Lanches

Tnj„ far 
Executivo

i. 4f Wfrtas e sábados
Feijoada 

Especial.

*yV'ffgétâ?63s

Fone 
(0424) 22-1224

IRATI - PARANÁ

ISIR IHUTIEILI

56 apartamentos, com TV a cores,

frigobar, telefone, ar condicionado,

2 suites, restaurante, cabeleireiros.

Av. Chanceler Horécio Lafer, 546
Fone (0422) 72-3768 C*. PotUd, 07
TELÊMACO BORBA - PARANÁ

^MaH: dBP ¦HMMrifc

Atrás do Toco

s.

Mr •' 
HP

Trânsito: 

MfiSON

¦legal 

^y|

Ura-il Oyrupo 1'aiialiora estreou etn I^.XO o nestes I
S .iiiov na ;n aliaeào tlt» pn'1'essor Newton Slandler
ile Sou/a vem ile-ein olvetnlo erieienteinentc suas
lum oe> I nire ,» ?l*> grupos amadores ile teatro é
com"ulfi.uft> pela optniàt* pnhli(':i uni <los >
res ,lo Paraná

I l< II \ 11 ( \|( V
rieiuv Maurício ^ou/a I imã. Vania (i

dia l-ahele ( r\-Imi.i lneélia (ionvalves.
ilos Saiát»* Sih io K ii iski la<|iH.*tine Stein,
Sampaio Ieea de (Mixeini ( ieero Xntonio, Cléia
Ka/iniei-ki Maria I ui/a Pinto Icsliede Moura
slu'l|i| Sb.tr:i- \ isiénei.i de Oireeào- Vhilio Ra-
n:o> I rilha *s ium i lo*e Uoherto I raj.!a Silvio Ka-

^"Ij1 
**''•!' ' '> iin-o I spinula lluininaeãiv I ui/

N""l'e IVo-i illiai i, \ '.|i .1 (iuinski

Itxlo poso caractcri/a se pelos seus costumes e os
arnbc< mci conhecidos peta qualidade dc sua to/inha

VN \t W(l| I KlIUs 4 | s
io\i

w 

¦

w 

¦

I1

1

Convenhamos, em
I principio, que qualquer
guarda de trânsito ja é
juiz e carrasco do moto-
rista. Não adianta recor-
rer de multa nem à Sa-

grada Rota Romana.
Consideremos, ainda,

que o motorista curitiba-
no é barbeiro, mal-
educado, metido a ma-

I chào no volante e des-
respeitador das regras

| elementares de trânsito,
icini'
a. F.

I costuma

Principalmente o moto-

I rista. F. que a motorista
 . dirigir como

uma estátua. Quando a
mulher enfileira no sina-
leiro, fixa os olhos à
frente, quando não exa-
mina as unhas, mexe no
porta-luvas, cisca por
dentro do carro. Para os
lados, ela jamais olha.
Tem medo dos homens

que estão ao volante de
outros carros, receia as-
salto, estupro, cantada,
insinuações, gestos signi-
ficativos, tudo. F.ntão,
ela trata de ficar 

"sozi-

I nha" no trânsito.
Venho ao assunto por

ter ouvido noticia de

que, considerando mo-
torista abusadores, guar-

Idas vão ser colocados
"escondidos" 

para mui-
tar os próprios. Trata-se
no caso, ae uma exacer-
bação da autoridade do

guarda e é ilegal.
O simbolo aa autori-

dade é o guarda, que por
sua vez - não i autorida-
de e sim, um agente des-
ta. F. a imagem, a figura
do guarda e não sua ca-
neta que impõe autori-
dade.

primeiro impulso è dar
no pé e o pé está no ace
lerador.

Foi por isso, há alguns
anos. que um guarda 

- ao
saltar no meio da rua,

apitando - foi esmagado

pelo Dodge Dart dirigi-
do por um rapaz sem ha-
bilitação. O garoto, sim-

plesmente, contraiu e
não 

pôde parar o carro.
F.m Londrina.

* * *

FRASF

_De um jornalista fran-
cês a um ministro: — "F.-

xijo. em nome dos vos-
sos direitos, a liberdade

que vos negarei em
nome dos meus!".

? * *

CANCF. LAMENTO
Sarney cancelou a via-

gem que faria ao Peru.
Resumindo: ele não

quer nem saber o que é

que há com o Peru.
• » *

IMPEDIMENTO

O narrador Gilberto
Fontoura (328 anos de
microfone esportivo)
ainda não sabe que 

- em
cobrança de escanteio
não ha impedimento,

por isso e que todo time
vai à frente, até o goleiro
pode ir se quiser - não
viu auando a bola saiu

pela lateral e distraiu-se
numa substituição, pelo
que foi gozado, via Gil
Rocha, seu repórter de
campo. Eta ele!

* • •

Divagando: no Japão,
em 

"ilhas" 
de rodovias e

cruzamentos, há - recor-
liada em madeira • a si-
Ihueta de guardas de
transito. Bom, mas o
motorista japonês é edu-
cado. Ele respeita a si-

| Ihueta.

Na estrada, 
pouca

gente sabe, o policial ro-
.aoviário em serviço deve
deixar a viatura à mostra
à vista do condutor e •

quando a né - 
postar-se à

margem aa pista, em lu-

gar visível. Essa de sair
ae um corte do barranco
apitando i proibida pelo
seu regulamento.

Imaginem: um moto-
rista inexperiente vê o
guarda multando, rece-
be uma carga de adrena-

Mina no sangue, des-
compensa o sistema

I nervoso, acelera e bate
logo adiante. Culpa de

Iquem? Claro, bicho, o

A ESMOLA
FOI DEMAIS, O

SANTO DESCONFIOU
Todas as professoras

da rede municipal de Si-

queira Campos recusa-
ram, em abaixo-
assinado, o aumento
concedido pelo atual

prefeito Antonio Ama-
ral: 300^ a partir de ja-
neiro. Comunicaram ao

povo via emissora de rá-
dio, alegando que o au-
mento e demasiado, vi-
nham pedindo reajustes
há anos, não o aceita-
riam agora por pressen-
tirem que é manobra

para dificultar o prefeito
eleito - eng» - agr» Dir-
ceu Rodrigues - e prefe-
rem negociar com este

parcelaaamente. A par-
tir de janeiro. Não e de

graça que Siqueira Cam-
nos se chama Colônia

ineira...

ERA

• ? *

 UMA GALI-
NHA ALCOÓLATRA.

ADORAVA 
"RABO-DE-

GALO".
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Vera Miraglia

4^^

ful^Et i "I

IZZA

ZILLI

Destaque 
Empresarial Mulher 88

\a presença de trezentas e eineoenta pes-

Mias, o Conselho 1'ermanente da Mulher

Executiva. da Associação Comercial do Pa-

raná, entregou o "Destaque K.mpresarial

Mulher HH". á diretora do colégio Anjo da

(iuarda. Vera Maria laeomhe Miraglia.

durante jantar no Multei Hu Batei. A sim-

nãtica Nlarjsot Beltefca ( anel. «residente do

Conselho, acrescentou na ocasião que a ho-

lídade dc compatibilizá-lo com uma obra

transcendental, como a educativa. Segundo

t>la 
"poucas 

pessoas i>m Curitiba terão a íeli-

citladc de encarnar, como Vera Miraglia o

i X

l onseinu, amnvm»w i— - —

"»»«•" TSftSS 
ST-". «ETi£m*;. 

-iUSmi

f cntprfsária bent-sucedl.

I0EL Felicidade

SAMVWYS NETO condicional

_

s rifts*

v ;\v k<*"<¦»»•' 
I* upH

Zl_

• \ ira Miraglia. Margot Retlega ( aart * Kule

/ia Hramhilla Mareou

\té o dia 16

/embro. os futuros baila-

rinos c ;irti*itas tic tiNilro

terão .i oportunidade de

sc inscreverem para o

vestibular Sl» p.ir.i os

curvo* superiores de

dança o teatro, cm t|tial-

i|iicr agencia tio Ranes-

tado
previas aconte-

cem nos dias 20 (dança)

• Kan> lerner. Ksthcr Kotelar. Nora

X|;|rnin Martha 
Moro * Marinha Rotembere

Inscrições abertas para o curso

superior de Dança e Teatro

de de- c 20/21 (teatro), deste uma tu

Margot ( and. Ura Miraglia e IhWa Hlas.

mês, na rua Raul .loa-

t|uim de Quadros Gomes

no rarumà. O curso

superior Jispôe ílc 40 \ a-

uav para licenciai ura e

bacharelado cm tianca c

so vapas pi'ra bacharela-

do em teatro maiores

informações. 2?v4M I

I lá v)lie estamos la-

lando no assunto, mais

turma do curso su-

.jcrior de dança le/ sua

formatura no Teatro

(iuaira na última sepun-

vla-leira O curso supe-

rior de Nrtes Cênicas te-

rá .1 sua xx'/ no dia 4 de

janeiro O patrono tia

turma. i|ue tem o nome.

dc 
"Ivone I loITmann"

vera Paulo Vulr.in. que jã

conlirmou sua presença

* I sta e Monica. agora sra.

Mauro Pereira, na lente ile

Rnili. I inda noiva do mês ite

no\ cinhro.

* O charme

de l/nbcl

ile Andrade

t Sou/:t.

(ilamour

Cíirl do

Chamonix

tv.t lente de

Cuia Colombo.

* 1 ui/ I ti/. manequim e modelo

fttUigráficn. I.i/emln grande suei1*-

so iw nossa eit>. t«ente nossa.

PONTO FINAL

\ ctlilora Scientia el ia

bor. «Ia \ ilisi*rs»»r.nU' I t drral

ilii Paraná. ;is editoras

Kiliio v I dicon e as I iwarias

t urililia fstào cumulando

para o lançamento do Ii»r<»
"Oihmu ó i» Psicólogo Hrasi-

leirn? as IH.Vt no dia I * di-

licAiiihrn «te IWH no rspaco

aberto na rua Presidente fa-

ria 17?. .
I amhcm nas livraria*

t nrililia acontece a e\|>osi-

cão ile l/ahella / anelii ate o

ilia de de/eniliro \ ale i

pena u r (li 
jjH*rto.

\gradeco mensagem de

Natal a min» «*nsia«ta poli»
(.rupo < orujão lAirtmanuu-

te simpática.

***

\a s«'i!»»nita i|iiin/rna dr

uinciiilini filtrou no ar. riu

televisão a ni»el nacional. "

noto filme ipiihlicitário de

Vitn Nohilis. prodil/ido pela
Se agram. O custo foi de

I sí 2ntl mil. com ntnila so-

tisticacão f qualidade, expli-

ca Paulo Krieger da Sea-

j»rain N direção li»i «t«* .lorjjr

Sul a ri. a pnuluvàn, «Ia C iiu»-

ma < intro. I si« Hlnu i' »«.

anúncios % «'inibidos cm nu-

dia «'inpr«'s:u Ia/riu p.oi»
lios Íioeslimeiilos msli |>e

rmilo «ti* \alal
* i *

Ouli-ui liniiu1 janlai do

< liilu* Soroptimista no < Inlu'

( uritihano \a ocasião esiiii

ram prisrnii"» niullirri'*» tia

delegação chinesa \noiei

pr«'s«'iHas d«i Iara Mar> t or

deiro, I igia llakini. \nicf

\lessmar. I ui/ita P' Mim

GUARAPUAVA

4^k

UMA PARADA

OBRIGATÓRIA

NA ROTA

DAS CATARATAS

/Wv

ATALAIA RMACE

Hotel

SALVATTI

r 

Jr

c "ZZt*,, -cinetel'

85140 Foi do IpMC*

Na última semana

Dois momentos registrados

na lente de Ventelino

na festa de quatorze

anos de Maria Rosa

na última semana.

HH,: V.

» \Hri io i I nhii \ i-r i \haff o tiuilhfrmc l.oho

B

' fr4ttt's

' Claudia. Vera \hage e Marcia

\o dia 1^ dc«li miN

( laudio Manoel tia < <»sta

.-oiiiimora Mil" I** anos tlt

. idunisnío com "III I oipietcl

no (.raciosa < omili \ t IiiIi

I slarão priM Uii s uiuitos >

liiii;t««'is do mimilti social

\tmn it» \llillt

ultimando pnpai
i xii;i iia"i'in a

us Para \isiiai

\ urup^siio u
\ ip vs!;í cada
Parabéns

HOTÉIS PROVÍNCIA

Apartamentos com ar conòtaooaòo, geladatra, TV a corta

Rottaurante - Sala 6t Jogo» - B»r - Sauna - Qamgani

Frandaco MMo- Fon. (OMS) T«S" ?511OT

Paio Branco - Fono (0462) 24-3498 - Tatai 481182

Paknaa - Fona (0482) 82-1583

BREVE EM BARRACÃO

Hotel das

Águas Dorizon

P,> rara a ralava 
"felicidade" 

\á è mi

n<n o xem fundo de xif>nilicadox.

Conforme o temperamento do sujeito

espartano sofisticado. franciscano reauin•

tudo etc o padrão do contendo dessa

felicidade" será diferente Tem 
pente

se sente lelir. muito felir. assistindo a um to-

i;i'nlto de futebol, domine,o a tarde acont•

punhado de uma caipirinha 'uma hebtdui.

Outros eluimum a isso de felicidade hre-

«a" c k'i preferem 
um linnl de semana a i

bordo de m:i iate no litoral nordestino

seid Ia como for a confie,uracao sempre \

ocorre cm 'ermos dc uma série de condi-

, v sem as i/nuix não há felicidade

l'rnronho. então uma rellcxao no sentido

/,, possibilidade, 
ou niio de a felicidade hn-

numa ser ou não permanente 
e desvincula-

tia dc circunstâncias conjunturais Algi' us-

.i/i' coim> MU processo 
do ser 1'oraue calo-

,ndo o estudo dc felicidade vinculado a ia-

tores siiicdos a crises, corremos o risco ila

i ""</ dessas t'risi's estabelecendo interrup•

, ,7,'. ,rll! 'Ilfl'lii .htilcs

() bomba1 deiro </.>s modelos ipie per-

io,¦uno nosso co>idiano, habitua-nos Passa-

/"ii. tambi ir o i/tierer viver dentro deiltode*

/(i> ,¦ st> sentimos seyjtrunca • um dos 
prex-

• /•nfsios dti felicidade - dentro deles /•. esse

tenoincno e estimulado e realimentadopela

socctlnde •luln^triul parti fomentar o eotisii-

nu> de mercadorias 'tipo seja fé li' vestindo

//¦,,/ ino\!i'th ud marca dirigindo tui

/••i/r» a 1

Aesse emaranhado, adotamos tis mete-

,/, ; . 11' "• ,imra-indicftdas à obtencòy

' • ú'ticulade i.ssimiimos toda uma escala
"lé 

saiorcs <i Irada pra essa felicidade ar-

i. ,",-r , >ettiplo valoramos os pfo-

V';'' /t' f' /'<//</í/</'* (lK iUWipth

/. ... .-entlo th-s ajustar aos modelos

/,, ../, .... ••te reinventamos aquela

,n , • i tono /u la anal seu doin> pai-

n< 1 ¦••¦• 'v n, 'io 
de uma vara preit-

i.(, n, dt r%o tio atiimal ai o

/,, >e!' cm dirccãh • à çtlloxchm
: , • I mais ou menos iss,ii3

í!tn'
"!!!'

.i (a mil
aiÍMis pai i

Hin-uos \i
litiiuliai i >

• ( in iliba |
»i / uiclbor

() li,/., , namçnto prorroga a fclicitlo-

acaba ¦•' 
perdendo no meio tho

,, , . • satisfeitas e não saboreia

¦ di 
'\trmonut e pacificacào 

inte-

o —or dc 'tidi •' ' instabilidade du iti^fp

ii, :,'í ¦ une vocc • riiai _ ,

\, dia cm une não puder assistir a me-

¦•riuix e ranger dc dentes

(hiaiulo ' co'pirinlhi Uilitir gelo 
será W,M

desgraça. Quando não houver iate, e o pas-

¦ r',i se ümiuir a praia idetit

Porque os condicionamentos aumenta^

o grun tltis exigências <' tia intransigeihi^'¦

I felicidade 
'icu frágil superficial e fiu!"-

Se felicidade significa hart onia e paiw

cacão (abrangendo, c lógico, os vário• *'1

nifit (iilos í///í' f/v vcír/V/v pessoas atrihiu1

esses conceitos i, e algo que 
se aproxime'!

equilíbrio observável nu A a natureza eiih

felicidade é um ato descondicional.

Doai «uite» acarpetadai

tos. Serviços por igua mineral sulforosa para

banhos privativos, 
cujas propriedades 

sao reco-

mcadadai p/docnçss dt pdc^ tpardho dlgcitivo

c aparelho urinárk). Restturante com comida

caseira - serviço de copa - sala de estar - salões

de jogos 
- lavanderia 

- duas piscinas 
- circuito

fechado de TV - antena parabólica 
- campo de

futebol e vôlei - 
passeio a cavalo - rio para pesca

represa de água corrente - ampla área de lazer

churrasqueiras - 
parque litfantfl.

?. »-vtr% a< - fone (042X142-1272

DORIZON

MALLET ^PARANÁ

Há milênios os orientais vêm não op

falando, mas vivendo a idéia de que 
a 1 .

dade está em fa~er identidade com as

cósmicas da Natureza - isto é. apr"x" 
jj

dose delas e procurando viver de

com eleas. . .ifll

Aprenderam a valorar conto prto''

o ato de ver. ouvir, sentir, resp^

locomover-se, coisas assim. Aprt

viver o momento presente. F. você acm t

co? Pois saiba que. a par dessas

to simples, a autodiseiplina dessas P( ^

os afasiu da angústia, do medo. da

de Torna-os dóceis, fraternos, ,,ftn

\o Ocidente por outro lado. a 
^

cão do iate está cada vez mais a!ra 
l in(< i

co da cachaça idem e o nível dos 
^

futebol também está uma porcaria

te, né?

Sa visão oriental, a condição Pa. 
^

cançar o estado de felicidade e uni (te

cionamento. A felicidade não mor ti''

- ela mora dentro, não como moaf1

como processo.

¦10

l,ll(

l )

IEI

D
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[cinema Cfemal 
Livre

•^mssss"™*0 " 

j

n Cowtnvo O 
resumo das novelas

g^sS^dl 
S 

^ 
, 

S€Wpr€ I 
VW.No,..|7hSSmln

s»bwH 

J ,\ polimico Lobao 
— 

^
p^dupto ^r^. 

I 
/m 

( I doMercadoePietro Oetulio Vargas caiu. do c«s« me nto

V 

19 "m h- =n 

n-,trcirdHVithi:ar l^rIVic,orc 
A,7-

Cinjoa » P»r«r <!»« uh.II .. ^ causa <j easa- 
<><< AchiH)- tenor ouvem, no ra- Gem a conta para

c,n,u„: It «rn. ciM m V r JM 
"*"i" a Mu Da- I"1'1' as forcas ar- l aid que Pictro

H,rhm«• P"V» Rul "•Hwm. I «r- aielle 
Daumerie ren- C0I1- mat as cercaram nara umi ten»n

FMK:233 87i4. 11 > 
. deu maiirias sen. en- II vcrsar com o padre, Pals',do ,»I,J! i. ^ .

aguenta tesAo aeubnu do I para nt, perpunta

F*2?J3z 
 sr tafias ™r- 

°Mre i,i' ««»»¦ — *« a™ «'£"

fJorla 

'•'Pr*f*Tlradcnlci, 
106. I RARI feecn.eaieii.c n I'ri*- II I 

^|7, ^ 
n«». IllJia 

IjmilsirtC

222 642'. IUIHAAA sldonte Sarm-y, Itontluem, 
pelas par- roiiho. Depois, busear Rci Angela¦._ 

mkb 
83351 

¦EHbrx 

fsr&a:etdS*J£ WIHII, G»rner, [ 
I 

pnldmicn I „ 
"n d}hi|eh„du I r 

' 
u: !",n P'i'no Vldlldtr.

Hemingway. Kathleen II |)rio scnipre, foi II I ^hcf.,1 p«l s;| I \;|-|;|. ||c»s \n|i»w ,,,,..

qkMik. 
scmAci: i4h, iM. 11 especial Mir a Rede viim' rT 

1 0 prneura cnchcm saeola \ni n<»

h£vsrr""R 
tfttttuesA Hp' 

^^^11 Sis^fur it, 

,u*"*\ «»« <*3iSSsU7&

ScEPr? 
«wns5t H^ 

VS&R 
Zfi&tta :™*

^MptririT" "*» ValeTndn 
HHOnmlnT—

stoneeThoma* F. WM iCuidado! assim emtio . ? 
','""'f I 

• Celm-, O , 
''>' ^"V lalvez «> nm 

janlaK
Mh.l6h.lllh.2(Hi lalcuns <| (if 

mil ... ,i . 
' do»>IC (,

f 22h. C ensura: 16 am«. Cine 
|anlrriorcs , „n.o Villa i 

n"'  N"",:' i,l'V { ,,C ni,° do ailiantC <Il* (klcfi* <lf lllll'i K.... p .
Hris,«i Ku.i Mmcii* i cmc. Ro I ¦. i u C rrKe Oinm a I|IH'» I.-HI..S nac a l alim i Hi/ •, iV imu ho;i(o rcscr-' 

J" 7067. I roil \i..V , .'" r" liiar,•«. 
Ma, \ n„, . 

Alonvo 
pcrpunla ,„CSi, p;lr;|

mi/ANOVHHO | | 
r»u- M J* a jsrandi- Alon 

° M»'<- h/ mix (\|,.(l.

„c ,im Burton. (»m mi 
^ 

dctca mt nu'sitio ||>. irf,i^ ,.|0„imi ,. arortlo 
com Odete v,m. I .Him., Hisv,' ...» Ai '" 

ls

chad Kcali*. Alec Baldwin. I""'" ao lin/, l|lli' u ro- iU  im ilium i \ , , ., . • I I PJITa H'Parar KaOIIL'l 11,1 ' - II ('dc!e. Qlier

Ucna IJ»vl, t Jeffrey Jon»«. I i|m-irii tarn a i-m russ.i,  ( 
.' ...,„,,,r 

«*•» ••s|Hfial o iloola- anlirior «-l»' alaca dr \ idal (. i...m , .t- » K> vli/ i|iie n;i«» lie- ir. merino, ale lima
tafc,: I6H20 c 22 h. Sah. e| |al.m dc mus imlnri... ^T.'. 

¦" 
.V" 

' "rt."r «»»' >#ra a .ancao .1, ( ,.i- I iMHa «• C anusSH.nri..J T 
,V|" C thna ill/ !nnnh;, 0 \Villi:mi S.» :.!.•

Mh.i6h.i8h. 20he22h. Iarrasa«lon-s ii .l!!?..,!..? ;!. > 
M" ' ' =•» <? ^ • >ro« IWhal 

(cnMira: 10 ano*. C inema 1.1 I \|(IS I HO \ Ins ' 
s 

." y'JV 
"""""" II" lada 

pi'lii riMimirotni rus- <> umpo de ram-no riiriii-| A'tl/HM/I I
Rua Saldanha MaHnho. Fone: | | | „hai. .Ikn.nv. .....i,, 1'nlil 

«'" •1 lamlum mi; m. I ma sav O diMa vl I

ESiSs iV" 
Pornowiillcm. Se««6e«: I ||uM«vu »' siias dnlarai-o.-s ....' . . 

n'<|iinr<i rant ri^mja ,1c l)m ,|Marii-lo| Ihbhmh Mia rarmra.

iiirrida* i pitrlir ilas 12 h. 0*» I ll'Wfaliras I'i/crant drlr nil. ,nis «Uri 
' 

I, !" X 

' h 
|»mm 

, c .1 ¦¦¦¦¦¦!

mingo* .1 pariir da* I4h. Cen«i l|H-rsona!'.-m majs  ISI'IYI VI dr..HU'«Ullrl..al 
a pulr- fa.diada alfjnmas das. aa I M ¦ 

_#AW M''", "r'1'™1 7".!
L: IR am». Cine GMrla I. Pra- III 

1X1 l»l«a (> Miiln. |»i« disio mi's do isnirial | 
""''" ' ' 

(1 TkadcnlM. Fnne: 222 6421. | n , l';«lv 
( „r. Ni.imr.1 Ml

•Knrss Amor e Poder nas telas da Manchete f I 
f/)(/ On De sec. Cena< de II fl|f 4 3 . ft m*

stfWf*pHcilo.Sc«oe*: corrida* I . IHlos n;iv> s;iHcTlil111 i<« HZ -i .. I H| • 
< 4 »n.l

I2h. Domingo I Kos.in'i I ||||[H||H|HH^HH|| J"1,1 
burner: Didn't Wc \ I most ^^¦T^nflnnBlnni

da< I4h. remurnf IK | v, . 
Ian,.,. Have 

ll All. tic Whilncx Huston- | o t i nmoh iki ino< I v
,„„s.«inc f.lori:. 2. Pr:,v., lira | Osse On The Roeks. de Rila I ce e l i 

11

222 642.: I 
".' «!• eo.no Si.ll.van outros sueessos de urn rcner.tV o I ^ L^i4 

I-S. MPRF .. ™ Nem que 
itlo os I Ms ReJ I x, ,< vn, <

I 
l,m V P,Hler- na. lonl.n Glitdvs Knieht L- I {HHkUlSS '<»

n.Md Jones. (»m Anm- I P»l,t""s I' de l.env Andrade. No mesmo .no I ^ Rancrofl. Amhony llopkins. I \Ulo I ICI1JJO. Kosana COinCCOll n.)Rin .«l . ovi.-v n > ( . - I ft e" \ lunw" I •|»„ dlis por N,uh;»l O H«rlih\

^...^ 
"Jciia.v Haer. Irahalharsua v,v aos treve anos ! e C 

''' 
Vi,», «-.»-«• ' »-• 

W: Khf20h.Mlinin.SaHe I e.imo crooner do eoiliunto ('asa l'.m;l P. t, \ I il nil ¦* 1*74 iliripitla n»r Man I. I'alnt 
' < "«"•

*"•= 
l! 

2«| * 22N. I Nova. Km HI loi eleila melhor P mle k Vt . Vv 
° 

I |l llfl ta. c .«n Wa.r,„ ' «*" •; »s-

¦ o'1 J,.'"'0* 
c! ""I8"1' I 

internrete do MPB Shell com W 
" - Ptcok - baten.i e llelvius Vi- I 

^llll pr,.iis. waiiam \\ ,i 
  

N\.Rcpuhlica Argentina. C cn II p J 
• t . . !jC Ida - tambcitl nos tccladi^s o| nr M.C.in "w «!« .«%mo »•••:.

R dr.l Kon lis ak«.' l" 
*J 
,- mtcrpretou 

C uste o que C ustar, HDrUIAbrash FIRO vol I Rodm Depots tlissoela pra.tca- Tudo F Vida e O Horn do Nosso I ||I|MH|| "m\rs\misanos I mente lo, para a pe atletra, onde Amor. | lllULIIIU  
Mcntr:. (omrmorativa. Sts I ItCOU ate N7. t|llitntlo COnsacrOU I I 

H 
,lr mil .¦ u.uloi X.a* t> lilnii-i|m-a *.am*6i-li'

>«':!4h, I6h.20he22h.cen I N'em um T(H|iie. da dtipla Sulli- O Kspeeial da M im-liete en I xx.or a pruii tut ti« 
'i«r«s'm.i i m»h.»omln¦ .h-

in. 16 ano«. Cine Ornff. C.a II t ail C Massadas Nesse trteio tem- „J| . „ V t , . ,' . 
• 

I I 
* PH«tl IRA X.S i« nuerrsM-. r "fK I arsamrs

Itria SchafTfr. Fonei 22J 27.U II r,o artvoil trilh-i sonor . ™ a"i -c ?> 
Adolpho IBloeh, <.R\Mii>i/i\ 'dlansI,

* V'(H.TA DO GliFRRFIRO I Je'novelas corn Kie-i Poi.co Itm 
dtreeilo de .lavme Momar- 

| 
I " Xmw ,t, 1967 itiri

I ami ricano I u. . ,s .A 
' 

v 
dtm_e 

prodtteao tie (treporio No- I M a«inK in ox. 'l, 
iiid.i ,«rodi. P"r I'elrr CirrmiHi*. Com I

He S;tm l irstfithtrg. Com I . L* 10 rN:u''1 ' :T;I 1 "P'T 'Je* queiril. C'tllll 60 millUtOS de tllira- I I v;l" IWI, I- 1 '* il'h.tOniin. I ilnN< .i|.rc Rirhartl lliirlnn. I li/.ih, ih l.n
Michalc Dudikor. Sieve James. I 

scm COnseglttr liotorieda- (,'ao, sera apreseillatlo no a ma- | 1"" 
" (,ti>H<> Itmvi-nla 'Tirawl Pri\" Kirarat '<•». Xlri- fmini-u. Pi-nr I Mi

l»r> Poindexler e fiarv Cnn I v'c nha as ?2h Mem de depoillien- I 
-',h'-,mi"- * Muk:m , f-ivh Pant

">• Setifies: I6h, I8H. 20h e tos exelusivos Ros tivi esl-ifi I C* 
'"hn • X hishwia .

.*h. S,ih e dnm lamhem I4h. II I anvado O I P ( oraeao Selva- eantando vnee'ssos <!.'• vn , ,t.i'r,r, I P^I'^.I'mlhil ! 1 
' ""' <•»'»•' rnmanrr ill- (.rahin (tmnr

rtnsura: II anos. Cine llatla. I }>em pela CBS. Rosalia eonqtlista nreferitla Sulliv.n e \T «•d- sl 
'»> Mro Han.-i * *.''ntanil. . ta Marie pasv, no tlaiii a„m|n:M|(.

Popping 11,ilia, lone: 2.U I JH'init i\ mu-ntt* n im-rr ittn rmn t.i r v J- 
Massadas I K r.i.l, n.n.n.^ Wiesl N"nl 9 °*Mro M.lum. I ran diuidor P.ipa Ihu Mux a

I , p v J. 
,l*. ^ (l,,c' | I «* \»lollo iomo pano

^ I HMA TFNTACAO Dl I Th » I> 
C. ( 

r4|'Cr* V,° ri!.ra ^ listiir. Ncnhlim TotJIlC cstaocn- I l«m-nio dr lima ttraffca 1 
'« |*»mi»N Umx lilmrs, • i^havfNt poliiica da ilha. a his

CRISTO I 
' nc ' ovvcr love (1c Jcniltcr trc clcs. I ainda: Pctala.dc |)j;|- I l^irrepl eom um ari|i.ii.io f | >«' sohrr'O miimfo da I ormn o romanrr dr lima

Scorsese. Com | ^.l!sh' 
COm ,ncoln Van. May eptlindo OS pas- I | 

v'r"' () proWl lo.i ( (|,|, ;imh,,s 
l;l 1 ' m pihtlo V.inn's  iRtinon) dono tie htUrl e I

Wilkin Dafoe, Harvey Keltel | 
c"l e r'.rie Bulling. Kill 88 ela SOS de Janis Joplitl - e O Ntnor e I r'"1" "oni proframa ' 

""" rampcao a mulher tlaytor) do rmbaisa
RnrHara Mcrshes t Harry Dean I sc apresentou no Palaee em Sao o Potler O proerama tern edielo I |pi'r" 

h"|c' "n''r "'¦''' »'» ''"r Ml1 airicano UMim.ti.

'ohnTu-Srv"": l4h- l7h- I £1U|I°. 
interprejando I el's Sta\ jt. |(,no Paulo C'arvalho e lol'o- '

^^.IdTV.RtF^: 
Topethcr V,Ci0 1:11:11 ¦ 1)0 '.'ralia tie Peler (iasper MJ V W 

yi *J
224 687.x. |_ vesttr 

no O pro- nal tlo momento. apresentam-se I
[. 

banana spt.ix 
t> o I ¦* W m

Cm _s«r»|» Almeida. 
| 

I asamemos rotlatlt) no J,, Deelaracao mtk

Andrl"iHlj'0" I 
No eomando e«l;i Paulo Rieardo. I iiiverstl tlt>s Direilos llttmanos JW /T 77

etnpresario 
na Manehele. no aprovada pela fJT J 

7

ishiTn^ ImTMl)|, (;ir,„s /;ir;l , ,,M Wit. JnntiM "N« 
"MH. 

. 
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n 

' MSmin. Centura- u ano, I i 
" 
i- t , • ... D slum que vai ao ar no Brast «i—.4

fr«W» 
I. Ruat-rmeHndode w "" l :llll°(l ™r ('r;l,uk: v:" <• ?.?h45tnin. loi t-ravado no dia / eve'•fe- Fune 224687.1. I V'^'u 

1 :V 
^ 

4,c .da P'Mlo tie sua paixao. a eler- I S de otilubro. em Buenos Aires I 

J?i2?S2rim ::5;srr£rr^r; 
~V— 

 
::r ar»——

Cvau"r"VMlr"' ,har"«- 
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Jc 
>v,l:l,v 

l'i,c c*rih 'la em I ontlres e per.-orreu diversos """"""' ia-S  \2Z 
'tr^S^

I Mara C arvalho A festa na easa f.lobo no horarto das 14 horas. jc t|l)i,|ro eonlitienles | rL. i1? 'JS iST 
I2JJ

u r,2r-e 
(,:l so»-,rn- I nquanto isso. na sala ao lado, nireito> lli.manos \pora" loi I Sfig mm»  o  jm& \ZT» &'"«'***

"'¦ ««» XV d| H^'tSaa I 
li 

o'b 
y'i ,Jfav:,n<,° ,,s CCn"S =»rr^e«l«do em Paris. Budapes- I SR? 

'Otfl 
»**.»+. ^ VrT5|K 

»t^T« 
.

feu""0" tZ Jl' 
° UCI if. 

Turim. Barcelona. San lose I "  

-'M" < ,.m.,mi,. ,i:. M^in^Kia 
J

' 
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p7*0M,SCUlDADF Scjltiindo os passos tla Xuxa "ena forma 
/r"Setev%wt|,;'tJw.mS'' S SF

ij^d-pbeoj?0,W- | 
Os Trapalhoes. Angelica vai in- ( asada eon, o dono da aeade- Nova belhi. Alenas.' Harare ll^T^ >«&  .5.S

hie Z 
',"""' l-»ira. Honi- ITSS^S^^SSSSSS^SB "m ,,n<k> Pr:lllc:l l-'inastica e (Zimbabwe). Abidjan (Cost-, do h.m L"," -jjjw *¦¦<«<¦»

'P%',S4TTcwri*" ijl//.'. Tiinia A Ives, aprescnladora M a rlmi). Silo Paulo e Kdiva jSm ?'ST/.i'.TmS'1^ £ St „ h„,
ano. f" . 4h. Centura: .8 do At!.la Brasil tla Manchete. -"hl" «**> A. N.4M.J ,1;, tmHu
"uiBarhm, rrgcnau- Pri,?» 11quer abrir o ano novo com um raniasi.co ,^,<<, U)l4n 

,... ut. •

«°Nh6s 
matt'i,Si,mcn,° 

Iresquinho (alias, o O I antastico acaba de fechar fJUlS" «mSS" 'J?® J^Nr hm» imJYwiM

k«Andrew Fiemlnj cam. HH oitavo) 
e lamhem coin tuna nova fonlra'o com o Guinness. I ivro ranj,, . F'''' ",1"

**> K«Mn, bZ?ai22 Ka cHnica de emaprectmenlo que 
d« Reeortles para mostrar com ? J J n .^ **r-m i,/, iiihij s^r'-w t-»„r „/v„„,™

I if'"!1 >nch. DeanCamemn I lIUV7 prelendc 
inatipurar em Kribttrpo cxclustvidade no Brasil. os mais athm r.t,*,,c»^to ^ tZZfiZS* /> r 

:,M< l,pc™"

HB HM Se lodtis estes pianos derem cer- recentes recordes repislrados em I 
 

SoS !¦''$£I l,lT", ,

I I^Kl^ 
"WK^M lo. ela devera cancelar sett 

proje- 
varias areas em lodo o mundo. O -«- ^,3"

r"a. Praca lo de mtirar nos K'stados I Initios proprama lamhem cotneeara air I

SFDF,ki22.?,°8- I B^*bTT onde 
lamhem la/ miiito sueesso. csibir. em breve iima serie re-1 ,^7^'^. 2P" •«»«• im.«m i,+&,

a, AMAR I ¦j^m 1 
Direilos 

humano« 
cem-lancada na K.tropa, que iv vJLJj. **" Vr""" <»» 
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nURMnOS 
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'29 
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CINEMA

O resumo das novelas

O sempre

polêmico Lobão

eles não podem dor-

mir juntos até o dia

do casamento.

Ciema conta para
I alá que Pietro é

para ela uma tenta-

cão. I.alá pergunta
^e ela posta disso?

Gema foce da per

conhecido, l udo que fa/
euusa sensação. O casa-
nw-nlo ,.on, ., ^.i., |)u_
nlelle Daumerie rea-
deu niutérias sem e«m-
Ia, o filho que acabou de
nascer ideai, declaração
solene que abandonaria
pais mais ainda e. é claro,

música que ele cnniiiôs
recentemente 

para o l're-
siden.e Saraey, O I- leito.
Surpiram lioains que l o-
hao poderia até mesmo
ser punido pela letra irô-
nica e debochada da músi-
ca. Polêmico sempre, foi
nesse clima, e lamhém
cnihalado no sucesso do
I P Vida Bandida, que o
roqueirn lancnu o recente
disco Cuidado! Xnles de
cltepar ao públicn o disco
já era sucesso. Tanto que
até apnra já tendeu mais
<lc MO mil (ó|»i;is. Numa
crise como a que «itemns
é uma ólinia marca. Mas
não sn os lãs postaram dn
I Pt a crítica rlo^iou v

percebeu n amadureci-
men.n musical dn cantor
no seu quinto disco soln
O sliow iiiii' niMiitini cm
cima dn 11* lambt-iu me
rcccn aplatisiis «rrais. \

licrfnriiiaiicr do roi|iicito
t- a Inrca da sua presença
nn palco parantem scniprc
um sliow genial.

o I SPI ( | \ |

manda uma limusine
huscar Rei. Angela e
I onico encontram.

Nero no centro <ia
cidade.

Antes que
Vn:i poss;i fupir,

( ciso descobre a ar-,
macào e laz amea-
CilS

I pulêaiico cantor I o-
I bão é a estrela do
I especial que a Rede Man-
Icheio «ai apresentar ás 18
I horas. O proprama, pra-
Ivado ao iito no Teatro
I Adolpho Blocli. mostrará
I músicas do noto I I*

|C 
uidadn! assim como

¦ ulpiins sucessos de disens
Ianteriores como \ ida

l ouca \ ida e O Riiclt I r-
rou. Mas a prande atra-

k-ão deverá ser mesmo
llinn an .lui/, que o rn-

queiro canta em russn.
além de st-us nnlúrins e
arrasadnres tlepnimenlns

I XIOS I H() \ |()s
I oliao ilispciisn maio-

res apresentações. I odos
ns seus prnblemas cnui a
justiça e suas deelaracòes
enlátieas li/eram delr tini

persnna>.'em mais ,ln <111,

Veste especial n desta-

que será a cancãn de ( ui-
i.ai.n!, I.mn ao .lui/, ean-
latia peln rnqucirn cm rus-
sn. I ma linmeuapem cor-
Ia á plasnnst de Mikhail
(«orbachev. Dn mesmo
I I' n roqueiro canta
tambéai X t «finge. Mu
drnnie de H repa i a pnlè-
mica () I leito. |)t» diseo

Cinema

.iinpt on.ito antrs «Ir rm-rrrar
sua earreira.

\ 1 th lOmin ,» ftl.«K» .i,»rt
•»m.« "SlialV* iC h.itf». pr«vlncao
uni rii ii.,. di I •• 7 | dirifid.. j»«»r

' loriloo IVirls ( „n< Rii ti.ird
<t oun.tl r. i M l i s 1.11:11).
m. nn Mir |u II < htisiophrr

»i lohn
t ID di l. lix t sii ri • iH »:.nd

ir. l I I IMII.JI .do p,»l I|M I .IM
ti. o.ilit .i.iit dt drtv.ts il ntinl
p.ir.i rt siMi.tr s»;i lilh.». sujih n
lr:»d:i i*»r oni.i «|n.itli*lh.. ri\ d

Amor e Poder nas telas da Manchete

1,11 °v n;,° ^;«r>criain di/cr
t|Hi-ii. é Rtt.ana lienp»

Mas. .e se acrescenta .1 esse
nome outros como Sullivan e
Massadas ou músicas como Nem
um loque e (• \1110r e o Poder,

poucos teriam dúvidas. I ilha de
Vido I ienpti. Rosana começou a
trabalhar a sua vo/ aos Ire/e anos
como erooner do conjunto Casa
Nova. I m SI loi eleita a melhor
intérprete do MPB Shell com
Pensei que Kosse I ácil. de Zé
Kodrix. (depois disso cia pratica-
mente foi para a peladeira, onde
ficou até S7. quando consagrou
Nem 11.11 Toque, tia dupla Sulli-
V .111 e M assadas. Nesse meio tem-

Pi>, pravou para a trilha sonora
Jc novelas, com Kica 11111 Pouco
Mais e Do Nada Para I tipar Ne-

i In.111. sem conseguir notorieda-

1 ina Turner: DitlnM XXe Xluiost
Havei. \ll. tle XV hilnet llusto.r
On The Rocks. de Rita I ee. e
outros sucessos de um repertório

que tem como ídolos Mis Repi-
na. Janis Joplin. Cíladvs Knichi c
I env Andrade. No mesmo ano,
no Rio. ela esteve noCanecãoao
lado de Vri Sperline teclados

Jamil Joanes baixo elétrico
Picolé - bateria e Itclvius Vi-

leia - também nos teclados e
interpretou Custe o que Custar,
Tudo F Vida c (1 Dom ti o Nosso
Amor.

o < I WIOR IM) INO< 1 \
II

V m;in. hi it Iprt si-niii ,i\
I»«»«.is t» lílim ( |;ntior Ino
• 'Oh K r\ ol thi Innorcnil
,"imIhv.ii> n«-..|t s;i ,|, riso», airi
¦«Ia 

por Úifharl 0-|lrrliht
< om Rnatl t .ivltxr. lo.mn.i INHer

( v rilt ( us.tk
n '"'llllt' i s»»hn o ílr;na;i dt

MO honn UI ||UI pi ra. .1 timltia
»" um di v;ivlrt di »\ ifio I'.»:. »
ntfrixsf

t>s I \KS \\ II s

í) piosinn» líltm d.» cinis>or.t
v "\ Ii.uim" i I !»t M.u.tll.ix
Vit wl produto .tiotrii iM.i dt
1*17-1 diriv'id:i por \l;in I l'.ik:i
Ia. Com W.iirm Hi.uiv. I' ntl >
IV stiss \V illi.im D.Mtit ls \\ ,tl
ler Mt( iin;i.

t tu n por li i i Ki iitv) inx ,-sii
•:i in mtxritv mislituts.is d.iv

ii siritiiit«h;is tio «vs.i-.sin.it '
•Ir .nn io\ í ui si iMdot .nitlid;ili*

• prt vtdt ?»i !.i !i«»r't *nii rir;m;i.

Mas o tílnu «|tn .1 M.i;n hrlt
iprrscni.i.. MOIitOmin 1 de mui

10 init rt svt r "Os | .irsanirs "

'lhe Com.iliansl. pn»diiC'i«>
tnineo .imiricana di l*>67 diri
•ida 

por Prlrr («rrnv illr. Com
Wifhard Itiirion, I li/ahi-lh I o
'<»r. \lrt- Citiini ss. |*i-«« r I Mi
»«»\ | illi.m <,ívh IVitil I ortl

\ historia . uma adjpiar »<»
do romann d. fírahau (•rrem*

se passa no llaili ilominadtt
ptlo ditador Papa |).u Diiva
Wrr I rmlo rumo pano di 1'untlo

• i^iia^ão poliiit a «Ia ilha. a his
toria mostra o romanrr «Ir uma
«niílrs lllurtonl dono dr hotel r
:i mulher tlaylurl dt» rmhai\a
dor sul alrleano (fslinm).

I «s tMh.Klmin. .1 < .loK» ;.pre
sfiua "f f ran«f Pri\" l(«raiid
l'ri\i produção ami ri. .tua Jc
i'H'h din/ida por lohn I i.inkc
•'lt;.ii»tr ( um lamrs Ciarner.
>\.s %1ontand. I \ a Miiric
saint, lovhiro Miltutu I ran
,'OISt Hardv \«lolto Crli.

I 111 dos poiu-m («ons i.lmt vs
»i iios vohrr o mumlo «Ia I nrmii
la I I m piloto rranrrs iMoa
i.indl. «luas *r/rs camprâo
iiHindiat. i.nla irnrrr mais um

I ancatlo o I I' Coração Selva-

pt-in pela CBS. Rosana conquista
definitivamente o mercado com
O Amor e o Poder. Versão para
The Power of I ove de Jeniffer
Rusli. com arranjos tle I incoln
Olivetti e Kric Bullinp. I• 111 SX ela
se apresentou no Palacc em São
Paulo interpretando I efs Sta\

Topether Vicio I atai . de

Hoje. Carlos Zara e Kva VV il-

ma lepali/am a atiliea união na
vasa da diretora de elenco da

Cilobo. (iuta Maios. Dia 2?. é a
ve/ tle Anlonio Kapundes se ca-
sar oficialmenle com a alri/

Mara Carvalho \ festa na casa

da sopra.

IV lf.li.ivu
Can;tl I t itiiiiKi
l\ I ih.i|ti
Cati.il 11 \ptii-.ir.i!t.t
IV Vnpi
Canal I' Io/ Irttaiit
0f»ht^ Si.ulitim
II7MMI (.ato li lix
«>7h• * VhIiiav lt 1'tittiiii.i Ptüina

I si.mIi» do p.irao.i littorma
Isto i Hrasil

ciHtomia Popular
l i Hravil
Kattfian
lar/an O l',y„ f ,i,lr,h>
limt A lerrx
Viva a NoJir
Comamlo da M itlni^ ida

••MhlHI Or;tatnkap«ta
MIM,, |.„ Ki Mi | S..I | , Sl„„
l/WHl lorttal «Io Mtio l»ia
• .'Mil I spit^ii \hirto
I «MMi |«o/ii
l«WMl |>,M» s,

17MH» i!//.,
C inema-

Sepuindo os passtts tia X.ixa e
Os Trapalhões. Angélica vai in-

l«l'«l n M.imli. ,1, O:...,'IHilM. l.-rn il do P.ir.m.i
m.mi I 'IMiM» tornai Hamli-irattii-v

.'IMi.UI lltll ( ovhx | cri.ts ilc•tt.trimH .'IhMl Hroticn
'.'hUl Pir«ti«tovn. 

Notic'•Ihlrti < imitia na Matlrtiu.Hla
•« ti ila \t:tilhit

Ri i m onii -.»
Mir.íuCt,. a,. \.,t
P"li INivitioti
Programa M.m • \
i ••tisiittitvào
t a.li ia
t luhi tio llolinH.i

Hnlr («loho
Canal 12 CttrHiha
C anal M Vtariniea
Canal * I ondrina
05M5 I rlrnirvo
07HI0 O Valor ilo I nvino PuMteo
07H.UI CiInKo Ciência
IIIIWW \ihi da Xwsa
121»25 tornai I vi.-mIiijI

I2h40 (¦lohn | sporic
I <h(IO Jornal tloj«
I 'l»25 \ Ciai a r o Maio /" ,/,¦ /V/r
i/iif Sinncitanios
I IH20 Maktnnnt I l i/lui r,lr '
151» 15 Ires r Demais
I5M5 Cinema I vpeeial />,»/« /i,,i\
/ >>ru i/r (
l HhWI \ iita No« a

IHH45 Mchr a Mordo
I*M»-I5 tornai I st.Hlual
2t»WI« jornal Nacional
2M».Í V alr Imlo
2lh.*5 Sttpt-reine Illlnr «/ 1'rinirini
2 »h!5 I vpccial l)irrtfi-\ Humanos
02M0 Coritjàn I I InilHii
tMh2l» ( orttjào II I mu ( itlthlc

( >»nir,i o \crilc

IV Intlipinilrncia
Canal 7 Cnritifia
IV V an^narda
Canal Marinha
Canal 9 londrina
C anal II ( ..rnrli.. Pm,..pi,,
IV SiNtm*sir

C anal 7 Paio Rranco
IV O rstatht
Canal II) Cllaftn> M'.
07|».in Programação I iIiii.hK a

HKMNI Mrporli-r Manchete
«% «« I sporir KN
III».1# O Vltimlo ilos | vportes
lll»55 I eras Camaxal
I2MMI Manehetr I sporlita
121».Ml | ««iiti niamlo os I atnKorins
12H.I5 Jornal «Ia Manchete
I.IMNI Cinr mania
IIMW Mis
I5MNI I st ação Shm-k
IMtOO Milk Shake

M-.iek I speeial lobão
l-eras Carnaval
SSC Manchete
Manchete I sponi\a
I squentando os lamhnrins
Jnrnal «Ia Manehi-te
Olho por Olho
I stitirniamlo os Tamborins
S;ila Vip () ( t,imor tio hu*-

Vs«i» IAtra (>\ l,iry,mtfs

TV ( urhiha
Canal 2 Curi)«n
15645 VI*.. Canal
IhMlO Sempre Onda
I7MI0 A Io Tehe

llthflM S«im Pnp
|%00 | ni^ma
2flWI0 VMcn I sportr
20hl5 Vklco Heponci
2(H».t0 Planeta Trrra

loiimnliii'>
2lh.WI I cMa KaMe
22h.tO ReaftresrMavào 1^ speeial
2.IH.MI I-«portes
Mh.W Impacto

Gráfica Pedro

Linero Ltda.

IMPRESSOS EM GERAL
. di ilnba W10EX i Tarapfcs Fonoaudiotógias
• CompMa linda di acmórk» (pilhta, fk», ate.)

lOOiMflDiamaant

tnrminlw—tfc I. ftw(l4H 232-3714
Cons. Laurindo, 455

Curitiba-PR - Fone 224-7893
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DOIS VIZINHOS

1H|

mmv Jr%].
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Uniram-se pelos laços matrimoniais no dia

II SS na Igreja Matriz Santo Antonio. o casal

Ivalcir Pinzon e Cleide Mocelin. as convidados foram

recepcionados no CTG Saudades do Pago (Foto

Flash ). - ——

PV 

*** W 
•
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ERLINDO 
ROSA

Casamento Claudia/Paulo Roberto

Convidados de Fran-

cisco Beltrão, Realeza,

Curitiba, Chapecó. Xan-

xerê. Pato Branco e ou-

trás cidades da região, fi-

/.eram a festa, sexta-feira

passada dia dois, no

Marrecas Clube de

Francisco Beltrão, no

casamento de Claudia

de Marco (casal Sadi Jo-

sé/lvanir) com Paulo

Roberto (casal Eunidio/

Jeanete Roberto). A

benção nupcial foi na

catedral Nossa Senhora

da Glória. Um dospon-

tos altos da festa, foi a

Orquestra

Chapecó.

Melodia de

B fli

O pai da noiva. Sadi José. a noiva Claudia, sua mãe

Ivanir e o noivo Paulo Roberto. (Ilza 
• Foto Rudi).

"^3 !

* V ol mar e A Ida Caramori de Pato Branco e Geni de

Marco de Curitiba. (Ilza - Foto Rudi).

* .4 bonita noiva Claudia de Marco

(lha - Foto Rudil.

* Arcione e Maria Carrnen Moretti e trma Mor et ti

(Ilza - Foto Rudil.

* Aniversariou no último lç 12.RH. ogarotinho Fabri-

cio K. Marehmfilho de Sebastião e tsolde Marcnini.

Os cumprimentos desta sucursal. (Foto Flash).

'
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* Ciro e Rosana Piaseck e Daltro e Carrnen Piaseck

\from Florianópolis. (Ilza - Foto Rudi).

* Alceu e Fvanda Guerra e Maria Clair e Otercilio

Salvatti. (Ilza - Foto Rudi I.

Bernadette

Rapidíssimas

• Aniversariou no dia¦ 30.11 .RR, a garotinha h ernan-

da Beviláqua filha de Antonio e JuçaraBevilaqua, os

cumprimentos de seus amigos e familiares.

[cm 
mascaria M

SODÇi*

Ifl^OPRAZKR l)E SKRVIR BEM

IJ Mil "ESPETO CORRIDO" I

Muito calor, muito

sol, muita gente bron-

zeada pelos barzinhos e

pontos de encontro da

cidade. Toninho e Mary

recebendo boa parte do
"beautifull 

people" de

Foz no seu 
"Pizza D O-

ro". agora com ar condi-

cionado central e muita

animação.
***

No dia 7 de janeiro do

próximo ano, l.ara Ta-

tiana Koelbel, (Garota

Carinho-Foz 88), casa-se

em Maringá com Sérgio

Luiz Pavani, na Catedral

Brasília, às I7h30min. A

recepção acontecerá no

Clube Olimpico de Ma-

ringá,
*++

Nasceu Marina, filha

do nosso futuro prefeito,
Álvaro Neumann e Li-

siane, no início do mês.

¦» Destaque da semana também para o nosso prefeito

Dohrandino Gustavo da Silva, que aniversariou no dia 6

de dezembro. Acima. Dobrandino e Zenaide na sua recente viagem

Canadá, e na estada em Niagara Fali s

Bom Dia Astral

IS

JL\ Jt

DIRCE

ALVES

do* deuMi, °« orkiHalt,

¦MadantMM, o» hindu», cNim

mi, , JapoMMi 
"conuniiram"

¦ intcrprttafk) dai caraclcHiii

cai aitrolAflcai d* acordo com
o ritmo JupMwtano dc 12 cm 12
ano, c denominaram ot ">|j

no," com Miai lenda* c tlmbo

Htmoi.
Delia maneira, o Hornsco-

po (que é uma palavra egípcio

»i) 

oriental lem algum» dl*
õct diferente* do ocidental.

A crença do* oriental* n*
Aitrologia deve remontar no
mínimo a «I» (éculo* ante* da
era crlitl.

ALERTA

DHkuldadc* para o* aquaria

no*, que recebem Influenciai da
Lua em *ua 12* caaa ailral.

Procure u*ar de multa calma

em toda* a* *ua* allvldadt,,

nio Inovando em nada.Saúdc

irregular.
PREVISÃO para os nas

CIDOS

HOJE EM QUALQUER ANO

Sua energia *eri muito gmn
de c você deverá gani Ia dt

modo total.

«rego* criaram o Horo*copo da

velha c »*bl» A»trologla. dando

li constelações, ao# ilgno» e

planeta* o» nome* e a* felçoe»

ARIES 21 de marco a 20 de abril. Alegre-se,

com o andamento do seu caso de amor, em

ve/ dc se deixar dominar pela depressão pro-

cure enxergar o lado bom da vida. Tera quevu r .... .^(..n/Ltr <>c t*viai,npi!ic H i

^£rr

Com a chegada do fi-

nal do ano, muitas festas

promovidas pelos fun-

cionários de empresas,

uma delas no Rafain Pa-

Codorna ao Bacon Lehio Caipira

l~ombo Porco Tender Coração

Frango PeHo dc Peru ao

Bacon Cupim Língua Costela

Granito Akatra Maminha

Picanha Filé e Matambre Recheado

Rua Mateus Leme n» 788 -

yj <« Próximo ao Shopping Mueller
'Estacionamento 

Próprio, hone 041 ^-53-0-27
j

^/^vSK 

/

* A panterinha Ana Emilia Tosi. em pose especial

para esta coluna.

.tuiur.i ur /c.n«.' Mt» v/í.»* « «• »¦••• T. —

guem em viagem de lua-de-mel para o litorai

ote

r I.

família, amanh

ure enxeriMr »» muw »"» *••• . « ^ .

hir um tempo para entender as exwenctas da

nanhã já estar;! tudo resolvido. Reuniões com

amigos.

lace, para mais de 1.000

pessoas, da Itaipu Bina-

cional.

D l 1-"<*.:237- M.-.23R4.

»TOliRO 21 de iihril a 20 de maio. Hoje você

(estará mais equilibrado, no setor amoroso ter.i

(compensações. Grande entusiasmo com ami-

|l>os e conhecidos, mas tendência para a agres-
"sn 

idade com a família, principalmente no do-

mingo Comece» a demonstrar mais interesse pelos

problemas. I) W- C Í26- M 5l2h.

^-jnGÜMEOS 21 de maio a 20 de junho. De gênio

w Vli,,c£rc c descontraído você passará um hom fi-

P}-/, jnal de semana Voe? precisa se organizar para
J/Çjüpasseios c festas Amor favorecido, estado

(b^ULIemocional cm dia. Saia mais com a família

Convites interessantes. Terá dificuldades com pessoas
vle Virgem e Touro. I).:4- C '24H- M.:I3()9.

H<T ^CANCFR 21 de |unho a 21 de julho. Teinpo

ra de conhecer novas pessoas. Saia logo na parte

lí ^Bda manha para as compras natalinas. Viverá

SJL-ííemomentos tranqüilos, onde todas as suas ativi-

ííSEvíilades estarão bem colocadas. Relacionamen-

to familiar com muito amor. Tempo de na/ em sua vi-

da Sucesso pessoal. D 23- C. >4<- M 4904

I.FÂO 22 de iulho a 22 de agosto. Você passa-

r;i um final de semana agradável, procure cs-

tar em companhia das pessoas que voce ama

Favorável para negócios de rotina. Naosci ,

(extravagante em alimentação Não se sobre-

carrege de serviço \s pessoas estarão solidárias com

você Saúde regular I) 32- ( MO- M 3407

VIRGEM 2^ dc agosto a 22 de setembro Pes-

soas amigas se mostrarão dispostas a colabo-

r;ir tão prontamente quanto voce espera

sábado c domingo serão valiosos para recon-

Jviuistar ami/ades Terá encontro com pessoa

iminente, que ajudará voei no futuro Dia para amar e

espaircecr a mente. D 67- ( 112- M 6~KI

IIBRA 23 de setembro a 22 de outubro. Nes-

te sábado, voe? pode ter mudanças repentinas

de humor Procure nao desequilibrar o bom

relacionamento com seu amor. Domingo trate

x^.. Jde sair para passeios e até aventuras, terá mui-

ta emoção. Surpresas agradáveis a caminho. Noticias

,lc longe vão deixá-lo feliz. D. 50- ( :653- M :4~K.'

F.SCORPIÀO 23 de outubro a 21 de no-

vcmhro. Neste período, você está mais cons-

ciente que o seu futuro encontra-se assegura-

fejldo. Diversões e passeios ao lado da pessoa
tíí amada. No domingo continuam as boas vibra-

cões. Saúde ótima. F.vite discussões ou desconfianças

com pessoas de I ibra. Aquário e Touro. D.:X7- C -S(W-

M.4R79
SAGITÁRIO 22 de de/embro a 21 de de-

zembro. \ vida está melhorando cada ve?

mais. Conte com seus amigos, que serão sem-

pre fiéis. Faca uma higiene mental. Pode pro-

yyimciirnr parentes e conhecidos para passeios
descontraídos. Finanças ótimas, llse sua versatilidade

para resolver atritos com a pessoa amada. D :XK-

( 426- M.:66K2.
mwnjjCAPRICÔRNIO 22 de dezembro a 20 de ja-
ugwnciro. A I tia' lhe proporciona um clima/ami-

BSHn liar bem mais tranqüilo. Se ja mais comunicai;-
Wv J vo e esqueça um pouco os problemas e difi-

ItfJcJculdades profissionais. Somente evite contrair

novas dividas. O domingo promete ser mais calmo, se

não aceitar provocações de ninguém. D ( 1

M 2740,
AQUÁRIO ' 21 de janeiro a 19 de fevereiro.

Um final de semana em que a l ua provoca si-

tuações difíceis com a família. Tensões com

seu amor. Não saia da rotina e evite tomar de-

cisões precipitadas com a família ou mesmo »

relativas ao trabalho e negócios. Procure relaxar e saia

para encontros. D.:00- C..2K4- M/.4327.

PFIXFS 20 de fevereiro a 20 de março. Dia

alegre e feliz, finanças, amor, saúde e muita

paz. Voe? usufrui de uma boa fase, muito

equilibrada e continua a receber carinhos c

compreensão do seu amor Passatempos mte-

ressantes. Pode sonhar á vontade. Bom para os que "•

dam com o público. D.:46- C.:737- M.:98I8.

* Em destaque, a graça e beleza de Dulcinéia Chan-
J- J. <, D/in/o A tiraiinnn

' ur.MiUfMc, u ft'uvM 1 t'*i*tn ¦j'

doa. que no dia de ontem uniu-se a Paulo Auretiano

Camilo. O jovem casal recebeu seus convidados nos 
•

salões de festas do Oeste Paraná Clube. Hoje se-

FLAVIA Imianoski

Natal

O Clube Apoio convi-

da todo os seus associa-

dos para o baile de natal

dia 17 de dezembro. A

música a cargo do Ches-

ter Show - Grupo Perdi-

âo. Parabéns pela esco-

ia. •**

ANIVERSÁRIO

Comemorou mais um

ano de vida. Hélio Mar-

tins, funcionário anosen-

tado do Banco do Brasil.

Felicidades...
***

AABB

Dia 24 último, as mu-
lheres associadas do As-
sociaçâo Atlética Banco
do Brasil reuniram-se

em jantar, bingo, teatro.
A alegria foi total. No
comando, a presidente
nota 10, Clara l.ina Un-

terstell e Suely Martini.
? 

'

AGENDA

Dia 26. subiram ao al-

tar nara o tradicional
"sim' 

o casal Adriana

Roveda e Célio Scas-

tallo. A recepção foi no

clube Concórdia. Para-
bens...

CINTHIA . „
Cinthia Silva recebeu

os amigos dia 2o,

AABB para comemow

seus 15 anos. A decor

çào foi de Kika Flores.
? *»

CLOSE , „
Rui Tavares esta enj

nossa cidade fotogra'J

do aquelas que sao p

sença constante no

culo social. Interessa

procurem Carol Eleg

ci Cabeleireiros.
***

PISC,NA

Sio poucos
les que ainda n^"wi-

zeram a carteira de t,^

na do Clube Concorda

Domingo o clube e* 
(

repleto de gente 
^

queimada do sol. E

as quartas e sabados-

ENLACE j .hro

Dia 03 de dez^ ,

sobem ao altar Mar''V

*'KèdS,líJontdel. _ .
da foi a Ç®'?
União da Vitoria

t -i
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Sociedade

Claudia Maria - Ponta (i

» *'1 . .iiMBBBV'

%

V

k 

"•'•¦.:

(iiliirimlo :i coluna hoje, a «raça de Kllen (iiovan- ik&A

Noite dos 

"Melhores 

do Ano 

" 

no 3 Marias

O 3 Maria* Clube de Campo ahre
suas porta* hoje, A* 21 horas, para re-
ceber ns personalidade* da socieda-
ile curilihana, na 

"15» 
Fenta Melho-

re» do A no", uma promoção do jor-
niilista Carlos Roberto Tavares, da
coluna "Dicas 

do Charles", Seni um
jantar dançante marcado pela entre-
ga dos diplomas "Cidade 

da C omu-
mcaciio" e do troféu "Coruja 

de Ou-
ro e a trilha musical será do conjun-
Io 

"O 
Globo 

", 
de Ponta Grossa.

I ui/ Sérgio (fhiquito) Mias (Socic-
dade Morgenau) receberá o titulo de"Presidente 

do Ano"; I ui/ Fcrnan-
d») Colnaghi Ribeiro (Clube Cultu-
ral) o "Melhor 

Dirigente'*; Anisio
Oleksy (União luvenius), o 

"Presi-

dente Destaque"; Jorge Ga/al (.1
Manas), " 

Personalidade Desta-
que", Atos Osmar Barão (Clube l.i-
(erário), "Dirigente 

Destaque": losé
Ricardo Pedroso(União Bacacheri)"Dirigente 

Destaque": Carlos Quei-
ro/ Maranhão (l-.C. Pinheiros); "Di-

retor Social do Ano": RuvCarlos
(eschin (Sociedade Thalia). "Diretor
Social Destaque", Paulo Roberto

Colna.hi Kiheiro (C lube ( ullral).
o \telhor Divulgador";
Paulo Roberto l emos ( Ala Jovem
Pedro Rissctti - ( luhe Recreativo D

AhrJovem" 

"Mclh"r 
Dirigente daAla Jovem , c Mauro Novak OMarias), o 

"Melhor 
Decorador" Nosetor de promoções „ "Baile 

do

f Mr .,K 
Pi,n' ° f,Vbe Cul'"™»

•• l i™ 
' C:°m " ««'whvíIo da festa

Uma noite nas Ilhas Tropicais" Otraie para o baile <le ho|e é a rigor ou
passeio completo e mais informa-
efles pelo fone 272-6ÍM4

KKSTA NA CTI.il RAI

No Clube Cultural de Curitiba odiretor social u„ ( «rios C asagran-
de define os últimos detalhes para osarau comemorativo aos 1 anos de
existência da sede esportiva, queacontecera amanhã,a partir das '0
horas, coin a participação do con-
tanto ( hampanhe . de São Paulo
A sede esportiva do Cultural, locali-

m,( anão Raso.possui hoje um
contanto de do/e piscinas. sen<lo
considerado um dos maiores paruuesaquáticos do Sul do Brasil

/ k

LUIZ

ANTONIO

»\B

Esportistas moniquenses estão em 
festa

i\ iimiuIU ,.. ' ..t-

ioH'm'iilini11 
rnM dt ***** KilM Ír" ^'i,r,'ns- da ala

|o%tm poiita-^rossriise...

Saúde

I Secretaria de

liem I- st ar e Saúde,

nintomente com o Se-

IHU', / RA e / aja Sii-

per Rom realizarão

dos dias 12 a 16, no

per!"tio das 19 às ?!

filtros, o II Ciclo de

Palestras Sohre Xtt-

ti h áii c Saúde Entre

i>\ temas abordados

i st(ji> ti uni de ila co-

rinha fontes de

rida nu alimentação

natural 
"regime

Cimentar perfeita e
»'<moção alterna-

"ia nutrição orien-

'tida c os remédios
".mirais h pá les-
iras estarão a cargo

íhis nutricionista^

Uaricta Thomé c / n-
i nine liarros \fansa-

O local será a sede

I" Semi. Inscrições
''omitas

I ventos

foro o próximo

ano, a Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura

e f'e< nária tem unia
agenda clieia Já em

janeiro dias 2S e 29,
teremos o I /// Festa

da l vu; dias M ,• .Vi
de fevereiro acontece-
> ([ a l II Festa da Ma-
cãe. encerrando S9, a
I fapi. que está pro-
il rama da para ou-
inbro lentre os dias

21 e 291, juntamente
i i >in a I feira \iwio-

nal de Campeões

l eira de Ovinos <• X,>.

vi/ha
* * * * $

IVvcjkIo

I manhã, dia II), c

domingo, acontece na

Hcnjamin Constam

mais unia edição da
letra do fesetnfo. I

promoção c da ( enter

l'es, (ido, com apoio

da Secretaria de Agri-

cultura e Pecuária I"

uma boa pedida para

¦tff

o variação do , urda-

pio para o final de w-
mana

*****

! orm;i(jira

domingo, dia
11 serão reali-adas

tis cerimônias de for-
matara das armas d,
Ivropecnaria e I co-

munia Doméstica do

çofegio \gricola Fs-

Kidnal \ngusto Ribas
^ r/ programação
ii"-sa em ação de gra-
eus. às / V horas na
ly.reja do Rosário co-
facão de grau. ás 20
horas no clube Pon-
tagros sense; jantar
às 21 horas, tombem

lio Ponta, Serão lio-

nienageados, o profes¦

sor Rolf / int.se, ilire-
tor da 'igricold < omo

puraninfo: Irainvs
luse Stoci'o, patrono,
(figa llaliski, pairo-
nesse ,¦ Ilrino

Westphaf, nonit' da
turma

i- f- * *

í

Permanece aberta

ne o dia 2ti mi <itile-

"ti tio Prá-Rctoria de

! steiisào r I s santos

( uftnrais a / sposi-

áo Retraio ilos Ino s

' mie" de fs,trl ir-
i't'!d, dentro do acitr-
!t1 di' coopera. áo ,',>m

" Instituto (iocilie

\ào desenhos sefecin-

"tidos 
/v/ii Insiiiiiio

le Rc!acõe\ hWterht-
•¦cs Culturais da Ale-

manha, dentre os
¦"tiis de 

~t>t> 
feitos de

Iritofíl I mostra está

liberta das '/ 
as lio-

'r/s. diariamenti

Síntese Regional

lnrsir> tli* ( Miu'ir:t ¦ M;iriiii>:í

Comércio reúne-se

para 
definir horário

I 
^ •! da nova Carta Maiíiia, os
i.r-o- scfüiiçiitos da sociedade procuram sc intei-" lu-iHMiciov o do que pode ser alterado com

ciaiH^.i. 
N"'> os 

comer-

li-ta.

 - ¦ ¦ ¦ ¦••••¦ IMI II, 1 ' ' V 1 IIIIV I
.Hraves d(« Sindicato do Comércio Vare-

Cv|- 
'I1'" ia ler aprovado em assembléia jieral,

iirin!.,i'Vi 
1:111 co"' 11 ícali/acão de pes(iuisas,

, M, 
Palmenti» junio a área de pfneros alimentf-1 

possível nov(> horário de funcionamento

nov V("H 
i1 

.P[°cur;in<lo ;u<;ipt;i-lo conformo ;i

còes i i,,rl.""'V0» determina Conforme explica-

( 
^ 1 ui/ hilio Rerlin, 

presidente do Sivani.ir,

hòr iriTT1,'- 
°^.icl'va eliminar o conllito entre o

I ( " 
oi» liincionaincnto e horário do trabalho"

prónn cie será desenvolvida pc
or' <.,|iVJ 

"U^ <',lri|nle <' período de 12 a l'i

!'' Propostít de se alterar o horário de limcio

pelo
Mo

' {)P

> 
¦ vne.rcio niisceu após a promulga-

vl;iv ,OV:l ( °ns!itiiiciío, c|iic promoveu prolun-
divers i 

!,J1.Si,s n;|s relações trabalhistas. Dentre

vles|;KIci;lv M"1-1 serão avaliadas pelo Sivamar,
vt'í*iinvi 

rC lÜ Vr',,r:l. 
('° cotncrc'" às ^ horas de

de se ni. 
,l,s;l 

,-u 
• ('L' 1,1,1 ',,rlL' pensamento

'iindo i 
"u r'li;ul«> em horário de almoço, vol

,.|s 
' «• 'ihrir as norlas às

são n 
P(,rtas às 14 horas. I iwico que es-

C|flprcsiri°'10slils 
r:.,r:l 

scri;m apreciadas pelos
ler o h,)r (|,n°| 

lumhém propostas de inan-

^'riio feil'" 
° nrcs'<í«-*ntc da entidade, as pesquisas

WKi,o„, P«'r amostragem, onde serão ouvidos
V;,nl'imen|CI:lntCS'-<'c 

."m ^ om 0 'e"
^«'rej"j'sUi"i'¦ ° Sindicato do Comercio
v,r.. ' "c Maringá, convocará assembléia geralPara anr,.  '-"nvocara „

Proposta 
vi'|ilr 

°x rcsi,llados. Km obtendo-se a
"Areiam... í)r,os"' c'í« será cumprida pelos co-

' vMor
ert,antes 

(|0

, ^egund,, Al , ^in l AS
''•'nic,,m-lv'l'p;K'ao do 4V BPM de Maringá,

'"'rações C? 
¦" novembro, foram cometidas 978

r'm 
"74 n<i'ir'nsÍ'" (';l ei^l,de, sendo que emiti-

,v"'?ado n,.i l'c multas. No relatório di-
'^icion1,;" 

., 
ot^° Trânsito, como infrações

,IK 
Proibi i 

flcs'afam-se estacionamento em lo-
ni's,e 

c;k,i a! r10'0 regulamento, atingindo só

«co,, n..r ^eiculos multados. Outro desta-
n|uliaVB '• ° dcs«?Peito ao sinal fechado, com

l|m t,.,0,"1 |L'rceiro, o tráfego na contramão1

Ilf^rêncii ^ veículos multados. Outra

i 
* nio*t 

ord . 
mc,r,ece «tençslo é o não atendi-

(^'rasdc^.T iHícial. Durante este mês duas
1 veiculo's ' Hç ° ^oram apreendidas e rete-

n<>s ÍSfeAC,RM A RICARDO
' "Afeito '?Cs51,:,s prestaram homenagem ao

r rcitli/..#i c M;mngá, Ricardo Barros, em

' 
° na Sociedade Rural (Parque Pre-

setor.

MUITAS

• idenle I*ih11ii> (íarrasta/u Mé(liei) na ultima se-
••mula-leira \ proiuoeào por adesão lora feita
pela \ vsoeiaeào ( omereial de Marini.'á, Socieda-
•!e Rural e I n»ao nemoeratiea Ruralista Outros
cmpre-ários -impati/anles de Ricardo Barros,
lambem >e li/eram presente à homenagem Hélio
( iivla ( urta (presidente da Sl< M). Manoel Pivct.a
iprevi\lente da ( |)R) e ( arlos \jita (da Ncitn)
iisaram sl.i palax ra na saudação ao homenageado.
Rieai\K> Barros. ao falar disse de sua satisfação

pela homenagem recebida c oniani/ada pelas en-
lidade* que representam grande parcela de nossa
•'ociedade

Ml( l<()-<)
I ni reunião ih> último dia ?. cerca de ls prelei-

lo- pertencentes a \ss(>eiação dos Municípios do
Seienlriào Paranaense - Mierorregião-'), e mais
outros mnos prefeitos eleitos em 15 de no-
venibro. discutiram diversos assuntos relacionados
a seus municípios Fm destaque os executivos estu-
da\ am o pagamento do IV' salário, obrigação que
as administrações estão procurando encontrar
uma solução, uma ve/ que as prefeituras não têm
condições de reunir dinheiro em relação aos cor-
les de verbas. Outro assunto foram as longas es-
liajtens que assolam a região, que num percentual
estimaram a queda do ICM para o início da safra,
que numa conclusão sohrecairão na falta de arre-
cadação de cada município associado. O presi-
dente da Micro-4). José Bonifácio Moron (prefei-
lo de Paranacit v) destacou a dificuldade de admi-
nistrar encontrada nela maioria dos prefeitos, po-sição que afeta os demais segmentos das prefèitu-
ras. impossibilitando de repassar verbas, hs áreas
de educação, saúde entre outros.

ROM PI Ml NTO
No último sábado, líderes políticos pertencen-

les ao PMDB de 21 municípios da região de ("am-
po Mourão defenderam pelo rompimento com o
governo José Sarnev, posicionando-se pela iine-
diata campanha presidencial com candidatos do
partido e renovação do diretório nacional. A po-
sição dos lideres, demonstra o desabafo 

pelos re-
sultados das eleições recentes, creditado como
resultado negativo ao apoio dado pelo partido, ao
governo Sarney. Acreditam eles que esta medida
seja a antecipação que deverá ser adotada a nível
estadual, em breve.

I F.IRA ARTI SANAI
Iniciada na quinta-feira, dia S, e estendendo-se

ate domingo 11. a 
"I* 

Feira de Artesanato", insta-
lada no Centro de Convivência Comunitária, 

qua-
tor/e entidades assistenciais atendem o público
cm geral das X às 22 horas, comercializando toa-
lhas. panos de mesa, bordados, erochês entre ou-
Iros trabalhos, que servem como opção para pre-sentear a preços consideravelmente convidativos

Reeditando o grande espetáculo
de abertura dos '\lopos 

da Primave-
ra reali/ado em novembro com a
participação dos associados, o de-
parlamento de esportes do Santa

| Monica ( lube de ( ampo programou
para hoje. ás 15 horas, a 

"l 
esta do

Campem»", encerrando os jogosNeste dia voltará a acontecer na area
de la/er do clube o desfile festivo dos
atletas com as bandeiras e porta-estandartes e serão conferidos os
troféus e medalhas aos vencedores
' .«r.i os lanterninhas. nela participa-
çao, será doada a medalha de ferro

[ V parle lesiiva prosseguirá à noite
1,111 a boate ao som do conjunto

Toque de Imaginação" O diretor
social Renato I 111/ Marini também
comunica «uc o "XIII 

Fncontro daNmi/ade-Open-House" será no pró-xuno vlia 2H, com a participação dasensacional orquestra paulista 
"A-

merican Tropical Band", e o lema
de l<eveill(»n é nas Américas, com
ires grandes orquestras Compare-
cain...

I 11 K AO \() 11 vi Ml s
Vmanhã. no horário <ias II às IX

miras, os associados da União hiven-
tus estarao votando para ;i renova-
cao do seu conselho deliberativo e
diretoria executiva uma chapa só,
1 hamada "1'iuão 

Juventus". foi ms-
^ 

, 
J  

"amaua . ntao Juventus". foi ins- 13a de novembro)

(jaucho da Fronteira hoje em 
Quatro Barras

O Gaúcho da fronteira" é ,i riM»i«wi tiivi . u.. / O "Gaúcho 
da I ronteira c

grande atração hoje do baile "Noite

Cíatieha no Quatro Barras I sporte
C luhe. O diretor s«>c nd Fduon \rti-
imv está .1 Irente deste encontro de"casa 

cheia . que está com su;i lota-
cão praticamente esgotada e terá
ainda a presença musical doexcelen-
le conjunto lipico "Os 

Gaúchos de
Sohradinho O traje pedido é j»aú-
chesco e reserv as com antecedência
na secretari;i N;m» deixem de confe-
rir

•MSI \k \<» PIMIKIKOS
Na vila olímpica do I spottc Clube

I inheiros. no B(X|iieirão. a diretoria
programou para hoje as 21 horas, o
lantar dançante "Noite 

Gaúcha"
que terá ;t participação do conjunto

regionalista "Poncho 
Crioulo" e um

cardápio típico. Reservas Ibne: 242-
7681

I \M AR NO RIO HK \S( ()
Programação para hoje às 21 ho-

ras O presidente Paulo Rcbik do
( lnbc Kio Branco preparou um deli-
cioso jantar dançante dos esportistas
com participação de 

"'Gil' 
lones e

seu conjunto Vamos conferir pes-soai

11 si \ |)\ ( I K\ 1.1 \
() ( lubc f)uque de ("axias está co-

memorando os 9K anos de fundação
I o Departamento Social propramou
para hoje uma noitada, com o jantar
dançante. "XVIII 

I esta da Cerveja".
Os participantes deverão levar seus
canecos e o agito ficará por conta da
banda "Os 

Sonatas" de São Mateus—— ——   "" "*¦ •»"" 1'iiiivin

O conjunto "Os 
(iaúchos de Sohradinho" estarão animando o hailão

do Quatro Barras Ksporte ( luhe. esta noite. (FotoJoel Ceri//a).

do Sul Reservas fone 
",^2-<7

AS HOAS ( |R( | | \|) \s
Na Sociedade União Bacacheri .1

diretoria estará realizando hoje às 2'
horas, o atraente "Beile 

do C*hope".
com 1 participação do conjunto "Os
Sonatas de Sao Bento do Sul Tam-
hein está marcado para amanhã as

horas, um sarau com a música ao
vivo do conjunto "Uelu/"

\IOI S| \( III \ nuenliide esta-
ra pontificando ,1 partir das 2< horas
no salao do Studio Moustache. onde
acontece mais uma quente dancele-
ria

1'OINI Para os alicionados da
roint Disco ( lube tem programação
-special para os hrotinhos, come-
vindo as .70 horas, com selecionadas
fitas.

SIS II* \1 A \ ( omeca as 21 horas,
no salão doTrieslrc cm Santa I eliei-
ciade a Danceteria "Sistema 

X".
com musica ao vivo (sambào da pe-sada). selecionadas titãs, projeção de
video-clip e raio laser.

'¦ RÀ A diretoria da So-
ciedade Primavera marcou para
amanhã as 19 horas, um alegre sarau
com o balanço da 

"SparkV

...' 
S I I- R : A boaI i n ha

Mushroom\ c o recado para a ju-
venlude da Internacional da Água
Verde, amanhã após ás 14 horas
Música mecânica.

BATH.: ( orn música no estilo
sertanejo e gaúchesco. hoje após as
2.1 horas, na Sociedade Balei aconte-
ce o 

"Bailão 
do Arati"

Adriana Petter. SantA, Simone
v r.lolr Maciel estarão participan-
do da equipe de Promoções dn
Correio ae Notícias, no programa"Sempre 

Onda", snh a liderança
do jornalista Carlos Mion, na TV
( uritiha-Canal 2, hoje a partir das

16 horas. O 
"timaço" 

aqui da
"casa ' 

vai "moer" 
a produção da

TV Curitiba, tendo como "capi-

tães" Kdgar Sguassabla e José
Joaquim. () 

programa 
"Sempre

Onda" além do aspecto cultural e
divulgando as coisas de nosso K.s-

tado, destaca-se 
por 

seu vinculo fi-
lantrópico, uuando já distribuiu to-
neladas de alimentos, à várias enti-
dades filantrópicas. Kstá de para-
hétw o Carlos Mion, o Arnold

C nad e toda equipe do programa..

Agora, na Galeria Schaffer. um verdadeiro
ponto de encontro para todas as pessoas
de bom gosto!
Venha conhecer! Curt» um bom papo. entre
música e deliciosos quitutes, no desde aoora
seu PIANO BAR RESTAURANTE,
Rua das Flores • na linda Galeria Schaffer.

ALMOÇO EXECUTIVO
(Tipo Caseiro)

ALMOÇO E JANTAR
(«La Carta)

SUGESTÕES DA CASA:

Filés ao Sabor do Mattra
Frvtgo ao Curry

PatoOranga
F I A>—^

(Sopa da Cebola)

Cocktair*

Drink's

RESTAURANTE

MANOfeUP

SCHAHPK
Rua XV (das Flores), n? 416 - 2? andar

Rrif rvaK-IeL-224 B621

(Largo da Ordem)

J

. $

PIZZARIAA Ks

RESTAURANTE Y

Rua São Francisco, rfi 329 Curitiba
Música ao vivo.

Segunda e quinta
Tortato e seu Regional.

As quartas-feiras das IX ás 211 horas
Iteiconto de 20% nas pizzas

Aberto Je segunda a domingo.

criia. contendo quarenta e seis no-
mês (trinta e quatro titulares e do/e
suplentes), donde s;iir;lo os nomes
s|ue comporão a nova diretoria (pre-
sklente. dois vices e tesoureiro), o
novo conselho fisciil (três membros)
•uirantv ;i primeir.i reunião, previstn
para o dia 11. lerca-leira Os diripen-
icv estão convocando os associados
para i|uc prestigiem a eleição, com-
parecendo ein maior núi icro possi-vel .i vede do Batei. .1 Mameda ( ar- 

'

de ( arvalho. 1 IÍK). Poderão vo-
lar o> associados im • ingressaram no
Muadro st>eial até v() dias atrás e este-
iam em dia com as inensnlidades (la-
l.io de novembro)

<^V

^ h
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PROGRAME-SE

Um 
pacote para 

os
fãs 

do terror

RUBENS

EWALD FILHO

Em todo lança-

menlo cm vide o

| tem que 
ser uma fita

I de ação ou um re-

Ivoltante filme de

horror. Por incrível

que pareça 
ainda

restou algum lugar

para uma fila nostál-

pica. delicada e di-

| \crtida. 
"Hotel 

I or-

raine". Fsta é uma

| destas produções
| minúsculas tcitas

para o cinema, mas,

com cara de tv-

\ mo\ ie. tem um bom

|elenco de coadju-

\ antes (com certeza

formados em palcos
"alternativ os" do

teatro americano),

uma história c tom

| diferentes do que

normalmente se cs-

pera. Tlido de passa

durante as lérias de

| v erão num pequeno

hotel familiar no

l campo, e operado

por uma senhora ju-

| dia (a sempre excep-

í cional Maureen St a-

nleton) aos trancos c

| barrancos, pois re-

presenta um estilo

i de hospedagem to-

. talmente ultrapassa-

do. com a chegada

de sua neta. que

quer trabalhar com

a avo'. e de hóspedes

e outros funcionários

| de temporada. O fil-

me prossegue 
com

vários 
"setches",

pequenos momentos

de um tempo que cs-

tá terminando, o ho-

tel do titulo é um

| refúgio para famílias

judias classe média,

onde a c omi d a
"fcosher" 

aind

culdade de tentar se-

curar o inevitável

Fim de sua era, não

apenas os seus 
pais

estão se divorcian-

do, mas a avó está se

preparando para ca-

sar de novo c voltar

para Nova York. Ao

mesmo tempo ela se

apaixona por um

funcionário do lu-

gar. um rapaz que

não é judeu. C omo

se pode notar é qua-

se impossível 
"con-

tar" a história pois

ela é feita de um cli-

ma agradável. Km

suma é um filme

fora de regra, que

merece ser desço-

berto pelo público

que não se interessa

arenas em ver vi o-

lencia e corre-corre.

Hotel I orraine c in-

dicado aqueles inte-

ressados em alguns

hons momentos en-

tre pessoas muito

humanas. \lgo mais

ou menos parecido

com o que os \ elhos

hospedes do 
"Svvett

I orraine" buscav am

em suav férias. 
"Ilo-

tel I orraine" (Swett

I orraine). H \. S7.

direção de Stcve

Gomer. com Mau-

rccn Stapleton. I ee

Richardson. Trini

\lvarado. John Bed-

ford. Giancarlo Spo-

sito. 98min. lança-

mcnto Realbrás.

\ RB Vídeo está

lançando um pacote

de filmes em que os

fãs de fitas de terror

são os mais visados e

agraciados com al-

guns títulos na linha
"I spreme que 

san-

era' O curioso é

que estes lilmes se

baseiam em vários

clichês do gênero,

tanto em relação à

forma quanto ao

conteúdo. I itilizam

produção 
barata,

efeitos precários e

muita, mas muita

violência para cs-

conderem a fragili-

dade de suas temáti-

ca doentias.

I:m desses excui-

pios é 
"Depreda-

dor", imitação hara-

ta de Sexta-feira l.i

que usa e abusa dos

lugares comuns ao
IVMMIVi .

respeitada, e a diver- mostrar a historia de

são é mais simples, um grupo de adoles-

Fntre cenas nostál- centes que vai acam-

picas 
vemos a jovem par numa reserva

Molly aprender a vi- florestal e passa a

ver. descobrir o res- ser atacada por um

peito pelo trabalho ser misterioso que
 vi.. 

vcr_ nunca exibe o rosto

faz aos espectadores an-
até o amor. Na

Idade a fita

lembrar muito Dirty

Dancinp, com o

mesmo tom judaico,

mas sem a música e

a dança. Molly re-

i solve que a avo não

| deve se livrar de seu

negócio e vendê-lo a

negociantes interes-

sados em demolir o

velho prédio para

construir algo mais

moderno no local.

tes da seqüência li-

nal. O tal agressor é

o sobrevivente de

um incêndio ocorri-

do anos antes no

mesmo local e pro-

vocado por homens

que queriam des-

truir seu povo ciga-

no. Para se vingar

ele não se faz de ro-

gado, matando e até

d e c e p a n d o o s

Mas aos poucos 
ela pobres jovens ino-

vai notando a difi- centes. que nao que

riam nada mais do

que um pouco 
dc

pa/ e satisfação para

suas libulos. já que

são protagonistas 
de

inúmeras situações

de sexo. todas dis-

pensáveis 
e pouco

eróticas \ direção é

excitante e as inter-

prctacòes 
beiram o

amadorismo. J'ara_

quem ainda não se

iniciou no gênero

essa é uma péssima

oportunidade de

descobrir todos seus

elichès reunidos

aqui numa única li-

ta.

Outro que adota a

conhecida turma dc

jovens inocentes que

só querem 
transar

um pouco 
é o nao

menos pior 
"O 

Mu-

tilador". que mau-

tém a forma e con-

teúdo doentio do lil-

me anterior. \ histó-

ria começa com um

parotinho 
matando

acidentalmente sua

mãe com um tiro de

revólver. Dez anos

depois seu pai está

meio pinei e enfur-

nado dentro de uma

casa de praia para

onde o rapaz leva

sua turma a fim de

passarem um fim dc

semana. Mas o que

era para 
ser um pro-

o rama d i\ ert ido aca-

ha se transformando

numa enorme tragé-

dia (o mesmo pode-

se di/cr do lilme)

quando o pai (que

!'Íca escondido no

porão <la casa. le-

I ethin. (í:iv le

nes. .lackson

(ian-

Bost-

RB Vídeo.
"(i 

Mutilador"

i Mi e M u t iI ator)

l;l A. 84. direção de

B u d d \ C o o per.

com Matt Mitler.

Ruth Martinez. Bill

Hitehock. I rances

Rainer. RB Vídeo

\ ando todos a pen- _ Se v oei? lor assistir

sar que está ausente) este 
"Natal 

Sangren-

começa a atacar ti1-

dos o^ amiguinhos

do lilho \i c prepa-

rar o estômago e a

paciência para vi-

sualizar muito san-

í'iie. üolpes com ar-

mas pontiagudas,

corpos sendo espe-

tados com um desses

instrumentos e uma

musiquinha super

alto astral 110 final

dc tudo. Dando a

imprenssão (ou a

certeza) de que os

realizadores são

realmente sádicos

por natureza, mas

como há público

para tudo quanto 
é

filme,
"De 

predador"

(The Prey) EUA,

1988. direção de F.d-

wuin Scott Brow,

com Debbie Bond,

Robert Wald. Fori

to", lançado pela

Mac \ ideo é melhor

tirar av crianças da

sala para que mais

tarde não tenha que

se aborrecer com si-

tnações constrange-

doras. principalmen-

te porque o Natal se

aproxima provocan-

do nos pequeninos

ti m a a n s i o s i d a d e

ainda maior do que

o natural, tudo isso

porque 
o lilme em

questão 
fala a todo o

momento em Panai

Noel. incutindo-lhe

uma personalidade

a m e a ç a d o r a q u e

pode desagradar a

alguns espectadores.

Ao mesmo tempo

parece quererresga-

tar a inocência das

pessoas, pedindo 
a

estas para que vol-

tem a acreditar em

suas fantasias dos

tempos de criança

mas tomando cuida-

do para que nin-

gtiém a destrua de

Torma traumática.

F. o que acontece

com um garotinho

que descobre na noi-

te de Natal a inexis-

tência de sua fanta-

sia, ao ver o pai ves-

tido de vermelho e

barba branca (em in-

timidades sexuais

com a mãe. após ter

se passado de Papai

Noel para toda a fa-

mllia).

Muitos anos de-

pois o mesmo indivi-

duo está meio des-

trambclhado, obser-

vando as crianças de

seu bairro e anotan-

do em um caderno

as boas c más ações

das mesas para de-

pois julgar o que elas

receberão na noite

de Natal. Nesta data

ele se veste como o

velho Noel. rouba os

brinquedos tia lábri-

ca em que trabalha c

sai pela cidade com

uma caminhonete

que ele imagina ser

um trenó'. Não é de

se espantar que ele

leve um chicote para

dar na lataria do au-

tomóvel. Pirou ge-

ral.

O único problema

é que alem de

lemnraneinhas agra-

dáveis e sempre bem

recebidas, ele iam-

bem concebe easti-

po 
s violentos e

cruéis a aqueles que

agiram mal c nao

acreditaram no espí-

rito natalício.

\ direção alterna

i climas e emoções di-

I (crentes o que joga o

espectador de cá

para lá. ora se emo-

cionando com a ino-

cência do protapo-

nista. ora se sur-

preendendo 
com seu

sadismo, embora o

roteiro não defina

qual é realmente a

verdadeira intenção

do filme, o resultado

dc um modo geral é

satisfatório, chegan-

do mesmo a fazer

uma brincadeira ao

|"inal. Mas poderia

explorar o tema com

mais ousadia e con-

petência."Natal 
Diabóli-

co" (Christimas

I vil) I I A 83 Dire-

cão de I ewis Jac-

son. com Rrandon

Maggart. .lafrev de

Munn. Dianne llull.

\ndy Fennwick.

Brian Neville. Joe

Jamrap. Mac Vídeo,

minutos.

Rubens I wald l i-

Iho escreve para este

Correio através da

Agência de Notícias
"Comunie/Press

Textos" e a corres-

pondência 
a ele

deve ser enviada

pela Caixa Postal

12.919 -CF.P04092-

SP.

Por que MML

educação 
IWIUH

sexual? SUPLICY

o H 
w

rn* 
Hf

¦

Algumas pessoas

terão dúvidas sobre

a conveniência de

fornecer a adoles-

centes informação

sexual, e ao ensino

dc uma visão da se-

xualidadc como algo

natural e bonito.

Não que estas pes-

oas achem sexo ne-

ccssariamente feio ou

ujo, ou não conliem

nv>s seus adolescen-

tes mas tím a crença

que a informação

poderá 
incitar a prá-

tica do sexo.

I ntretanto, todos

os estudiosos da se-

xiialidrtde, sem exce-

cão. acreditam que a

informação não leva

à pratica do sexo,

mas. ao contrario,

na liora que o jovem

decide praticá-lo o

Ia/ com muito maior

responsabilidade e

com maiores possi-

ibilidadcs de usufruir

do prazer, inerente

;io ser humano.

\ credito que os

problemas 
sexuais

podem, em parte.
cr 

prevenidos, 
e vi-

Ias se tornarem

mais plenas 
se a se-

xualidadc das nossas

crianças lor cuidada

como tentamos eui-

dar do resto de se

desenvolvimento.

Nós falamos para

nossos lilhos da be-

leza de seus cabelos

viu dc seus olhos mas

azemos de conta

que não possuem ge-

nitais (nem para en-

inar a limpeza ade-

,|uada). Falamos do
'perigo" 

da gravi-

ile/ e da Aids. mas

raramente falamos

Io prazer que é ter

uma relação sexual

com amor. Como é

que podemos imagi-

nar que terão uma

vida sexual gratifi-

cante se não pos-
suem informações

corretas, e sentem,

na maioria das ve-

/es, medo e culpa?

Muitos pais pensam

que apesar de não

terem tido informa-

cão alguma se vira-

ram muito bem. I só I

lembrar como foram 
j

as primeiras 
infor-

inações sobre sexo,

a primeira 
experiên-

cia sexual, para per-

ceber como poderia

ser melhor para seu-,

filhos.

I nsinar sobre

sexo não poderá le-

v ar a uma mecaniza-

cão de uma funçãoI

que é natural?

O sexo seria natu-

ral se pertencesse-

mos a uma cultura

que lidasse com a se-

xualidadc de forma

espontânea. Nos ao

contrário, nem que|

tivéssemos eneo-

mendado um pro-

grama para gerar

inibicões. medo e

distinções sexuais,

teríamos tido tanto

êxito. Parte da pro-

posta de educação

sexual é colocar o

sexo no lugar natu-

ral que ele pertence

t omo uma função

humana semelhante
¦as 

outras, e diferen-

te. porque lida com

emoções e pode 
re-

sultar em um outro

ser humano.

Quanto a pensar

que falar sobre uma

relação sexual pode

levar a uma mecam-

zação do sexo não se

preocupe. Cada pes-

soa tem um jeito 
de

ser e. se o professor

ensinar o adolescen-

te a se respeitar e •'

se curtir ele não Pre'

cisará seguir 
"m-1-

nuais" de compor1',1'

mcnto não só no

rca da sexualidade-

mas em todas as ou-

tras.
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